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■Dm sonho realinado. espécialmente para
' - humilde e enfrentou dificuldade para estuda

M aria  do Socorro Fausto R ib e iro , 26 a n o s , d e l e g a d a  d a
POLÍCIA CIVIL n o m e a d a  ONTEM

GOVERNO CONSTROI 
7 M IL CISTERNAS 
NO ESTADO

Mais de 7 mil cisternas foram construídas 
até agora pelo Governo do Estado, com 
recursos próprios e de parcerias. /\té o fim 
deste ano, este número deverá se' dobrado, 
deixando a Paraíba com 14 mil proprieda­
des rurais e associações comunitc rias 
dotadas de fonte própria de acun ulação de 
água. É a possibilidade concreta de acumu­
lar, em cada uma, 15 mil litros de água de 
chuva que garantirão o suprimen o familiar 
durante o verão. Com chafarizes e sistemas 
simplificados de abastecimento, o Governo 
do Estado já levou água para ma s de 100 
mil paraibanos no campo. Até o fim do ano, 
200 mil paraibanos da zona 
rural terão água na porta.

ESTUDANTE DA  
UFPB DA CAPITAL 
GANHA PRÊMIO BNB

É do curso de Jornalismo da Universida­
de Federai da Paraíba (UFPB), campus de 
João Pessoa, o estudante Eduardo EJenríque, 
vencedor do 'Prémío BNB de Jornalismo' 
deste ano. Eduardo concorreu à categoria 
especial para universitários produzindo um 
programa de rádio, onde apresentou uma 
mesa-redonda que discutiu o tema Crédito e 
Desenvolvimento do Nordeste O debate teve 
a participação de representantes dos setores 
de crédito e financiamento do Banco do 
Brasil e do Banco do Nordeste O trabalho 
foi apresentado no Espaço Experimental, um 
programa do Laboratório de 
Radiojornalismo, coordenado pelo professor 
Carméiio Reinaldo Ferreira, do Curso de 
Comunicação da UFPB, veiculado pela 
Rádio Tabajara AM (1110 Khz). Concorre­
ram ao prêmio profissionais e estudantes 
universitários de todo o País.

EMATER ASSISTE A  
1.315 FAMÍLIAS EM 
25 ASSENTAMENTOS

Até O próximo ano, a Emater da Paraíba 
continuará prestando assessoria técnica 
completa a 1.315 famílias, espalhadas por 25 
assentamentos distribuídos por 22 municípios 
do Estado, a exemplo de Cajazeiras Matinhas 
e Bananeiras Essa ação objetiva repassar 
subsídios que possam viabilizar projetos 
como 0 cultivo de hortas comunitárias 
segundo revelou o presidente do órgão, 
Nivaldo Magalhães.

A Emater da Paraiba foi a única, na 
região Nordeste, a fazer um convênio, no 
ano passado, com a Associação das 
Ematers do Brasil e o Incra, para trabalhar 
com essas famílias de assentados. Para a 
execução dessa assessoria, Nivaldo Maga­
lhães disse que dois agentes - sendo um 
técnico e outro social - foram nomeados, 
além de aquisição de motos para agilização 
desses benefícios.

Futuros

ddadãos
Mais de 48.300 crianças e adolescentes abaixo de 

16 anos de idade não precisam mais trabalhar na 
Paraíba e agora têm tempo para brincar e estudar, 
graças à ação do Programa de ErradiGição do 
Trabalho Infantil, desenvolvido pelo Governo do Estado 
em parceria com o Governo federal. De acordo com as 
estatísticas a ffeqüência escolar chega a mais de 80% 
nos 176 municípios assistidos pelo progiama, que 
contempla 33.417 famílias pobres

A freqüência escolar é uma das condições do 
programa para que a família receba o b'neficio de RS 
25 para cada filho na escola. Outra con lição para 
que estejam recebendo o beneficio da bolsa é que 
particiiiem também com freqüência assídua do 
programa de apoio ao PETI, que é o Jorr ada 
Ampliada agora denominado de "Ações Sócio- 
educatívas".
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NOMEAÇAO
DE 200 PROFESSORES E D U C A Ç Ã O  D IV U L G A  L ISTA  D A  P R IM E IR A  ETAPA D O S  1 .1 5 4  

C L A S S IF IC A D O S  E C A S S IO  F A Z  H O JE  N O M E A Ç Õ E S  P R E L IM IN A R E S

O G overno do Estado, 
através da Secretaria da 
Educação e Cultura, di­

vulgou a relação dos 200  profes­
sores aprovados no Concurso do 
Magistério Público. Esta é a pri­
meira etapa dos 1.154 classifica-, 
dos do concurso realizado em de­
zembro de 2005 , depois de re­
solvidas as demandas judiciais.

Segundo a professora Maria 
América Castro, secretária esta­
dual de Educação, a designação 
dos classificados foi feita através 
de levantamento realizado nas 
regionais de ensino e será pu­
blicada no Diário Oficial do Es­
tado.

A nomeação dos novos pro­
fessores, salientou América, é

uma antiga reivindicação das en­
tidades representativas dos tra­
balhadores em educação. O últi­
mo concurso realizado pelo Go­
verno do Estado para a 
contratação de professores acon­
teceu em 1993.

A demora para a nomeação 
dos professores classificados, con­
forme explicou a secretária, acon­

teceu devido às ações judiciais. 
“O concurso foi realizado em  
dezembro e em janeiro saiu a clas­
sificação do pessoal. A pretensão 
da Secretaria era nomear já em 
fevereiro, mas algumas pessoas 
se sentiram penalizadas e entra­
ram com ação junto ao Ministé­
rio Público”, afirmou.

Em audiências ficou decidida

a reavaliação da prova de título e 
novamente publicada nova rela­
ção. O  atraso, lembrou, foi mo­
tivado pela greve da Justiça, mas 
tão logo foi homologada “deci­
dimos pela nomeação do pesso­
al”. A relação dos professores 
nomeados e os respectivos mu­
nicípios onde irão lecionar está 
no site www.paraiba.pb.gov.br

COMBATE A POBREZA RURAL
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Os projetos inovadores de 
desenvolvimento local, 
implementados e liderados por 
mulheres, com o apoio do 
Programa de Combate à Pobreza 
Rural, foram apresentados ao 
Nordeste pela coordenadora do 
Projeto Cooperar, Sônia Germano, 

 ̂ em vídeo-conferência gerada em 
loão Pessoa para o V Seminário 
Rede Nós, sobre o tema “Desafios 
para Inserção das Mulheres em 
Iniciativas de Desenvolvimento”. A 
Rede Nós é formada por uma 
parceria entre o Banco Mundial,
0 Banco do Nordeste, a Rede 
Global de Aprendizagem para o 
Desenvolvimento e a Universida­
de Federal do Ceará.

Na Paraíba, 70% das mulhe­
res que dirigem associações 

^  comunitárias, são chefes de 
família. Elas foram responsáveis 
por mais de 6.600 projetos 
produtivos e mais de 9.500 
projetos de infra-estrutura 
executados com recursos do 
Cooperar (Programa de Combate 
à Pobreza Rural). As iniciativas 
.comentadas permitem melhor 
convivência com as condições do 
Semi-Árido; possibilitam atividade 
produtiva independente de fatores 
climáticos; retratam trabalho 

^ coletivo que leva à melhoria da

qualidade de vida e ao resgate de 
valores culturais.

Sônia Germano, como gestora 
do Programa de Combate à 
Pobreza Rural, apresentou 
características das experiências 
positivas com grupos de mulhe­
res em Cajazeiras (cerâmica com 
bordados), Camalaú (rendeiras do 
Cariri envolvendo cinco municípi­
os), Curral de Cima (sistema de 
abastecimento de água). Galante 
(tapetes e almofadas), Ma ri 
(embalagens com material 
reciclado e detergente). Pilões 
(produção de flores). Sobrado 
(produtos da culinária local) e 
Zabelê (resgate das marcas 
culturais), onde conseguem

trabalhar para reduzira pobreza 
na^omunidade, gerando renda e 
ocupação.

Para o êxito dos projetos ela 
enfatizou a importância da 
organização das mulheres em 
cooperativas ou associações,- a 
sustentabilidade do projeto, com 
capacitação para o gerenciamento 
dos recursos e a comercialização 
do produto; considerando relevan­
te em todas as iniciativas a 
elevação da auto-estima da 
mulher, ao se tornar integrante 
de uma ação produtiva e a 
preocupação diante da necessida­
de de garantir o sustento da 
família. Sônia falou do apoio dado 
pelo Banco Mundial neste

SUCESSO
Sônia Germano 
apresenta para o 
Nordeste os 
projetos exitosos. 
do Cooperar 
durante vídeo- 
conferência

trabalho com a valorização da' 
participação da mulher.

A vídeo-conferência foi assistida 
por todos os Estados nordestinos, 
Minas Gerais e na sede da repre­
sentação do Banco Mundial em 
Brasília. A transmissão foi coordena­
da por Zezé Weiss (especialista em 
desenvolvimento social) e por 
Eátima Amazona, representante do 
Banco Mundial em Recife

Maria Elelena Lourenço dos 
Santos, líder da Cooperativa de 
Plantadoras de Elores, no municí­
pio de Pilões, deu o seu depoi­
mento sobre como começou o 
trabalho envolvendo 21

agricultoras, que formaram a 
cooperativa depois que seus 
maridos perderam a renda com o 
fechamento da Usina Santa 
Helena.

Ela contou as dificuldades 
enfrentadas pelas mulheres, 
inclusive no âmbito doméstico, 
com a reação dos próprios 
maridos que desacreditavam no 
resultado de ufna cooperativa de 
mulheres; nas restrições de 
obtenção de crédito, enfatizou a 
importância de se ter força de 
vontade para superar os obstácu­
los e destacou o apoio dado pelo 
Cooperar e pelo Sebrae.

Considerado um projeto de 
sucesso, 0 cultivo das flores no 
município de Pilões gera, atual­
mente, uma renda superior ao 
salário mínimo para as mulheres 
que integram a cooperativa.

Marli Farias, de Camalaú, 
encontrava-se na sede do BNB em 
Eortaleza, de onde também reforçou 
a importância de se ter persistência 
de lutar por um objetivo e com isso 
conseguir melhorar de vida.

O Cooperar está com dois 
projetos exitosos disputando o 
Prêmio Banco Mundial de Cidada­
nia, num encontro de experiências 
desenvolvidas no Nordeste. 
Encontra-se no Ceará a coordena­
dora da Associação Comunitária de 
Mulheres Produtoras de Camalaú, 
Maria Marli Earias de Araújo, que 
representa os cinco municípios do 
Cariri paraibano e a representante 
das louceiras de Cajazeiras, Cícera 
de Sousa Ma ria no.

http://www.paraiba.pb.gov.br
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REFORÇO
POLICIAL PARA O SERTÃO

O  G O V E R N A D O R  C Á S S IO  C U N H A  L IM A  E M P O S S O U  M A IS  8 5  P O L IC IA IS  C IV IS . C O M  ESSE 

N O V O  G R U P O  A U M E N T A  P A R A  9 5 3  O  N Ú M E R O  D E  A D M IT ID O S  ATR AV ÉS D E  C O N C U R S O

FOTOS: BRANCO LUCENA

Guilherme Cabral
REPÓRTER

Na manhã de.ontem, du­
rante solenidade realiza­
da no Palácio da Reden­

ção, em João Pessoa, o governa­
dor Cássio Cunha Lima empos­
sou mais 85 policiais civis, que 
serão designados para atuar na 
Região do Sertão. Com esse novo 
grupo - composto por 35 dele­
gados, 35 agentes e 15 escrivães 
- já são 953  os contratados para a 
Polícia Civil, devendo essas con­
tratações continuarem ate o fi­
nal de junho. Na ocasião, ele re­
conheceu que tomou a decisão 
“mais importante e certa” que foi 
estar investindo mais em mate­
rial humano, gente, na área da 
segurança pública, entendendo 
que está surgindo uma nova Po­

lícia Civil.
Em sua opinião, os recentes 

episódios ocorridos em São Pau­
lo o deixaram “absolutamente 
convicto” de que a decisão de 
investir em material humano “re­
forçou, de maneira caba! e defi­
nitiva, o acerto da nossa decisão”. 
Segundo Cássio, o índice de im­
punidade no Brasil ainda é ex­
tremamente elevado”, pela inca­
pacidade da polícia de apurar, re­
sultando casos de impunidade, a 
qual retroalimenta a escalada da 

impunidade.
Ele disse que, se optasse por 

investir mais em reformas de 
delegacias e compra de viaturas, 
por exemplo, daria mais visibili­
dade junto à sociedade.

“Os fatos, os atos valem mais 
do que falar e a população sabe 
que temos agido, na área da se­
gurança pública, com ação, tra­
balho e coerência”, disse o go­
vernador. Para comprovar o acer­
to da decisão, Cássio lembrou 
que, em 2003, ao assumir o car­
go, o Grupo Polícia Civil (GPC) 
tinha 1.027 concursados. Agora, 
com mais esse grupo empossa­
do, destacou que seu Governo já

RESULTADO
Cássio lembrou em seu 

discurso que com o reforço na 
segurança o número de 

homicídios caiu em 14%, na 
Paraíba, o dobro da média 

nacional, além de ter 
conseguido retirar João 

Pessoa da lista das 50 mais 
violentas cidades brasileiras

possui 953 policiais civis admi­
tidos por concurso. N aquela  
mesma época, a Polícia Militar 
tinha efetivo de 7 .400  homens e 
mulheres e, atualmente, está com 
nove mil, e com a perspectiva de . 
contratar outros PMs, por con­
curso. Ele comentou que os efe­
tivos de ambas instituições, no 
passado, eram muito exigidos, 
apesar do reduzido número.

Ele ainda comentou que já fez 
mais, nessa área, mesmo com  
dificuldades, do que o seu ante­
cessor, em oito anos de manda­
to, apesar deste ter tido tempo e

SOLENIDADE
0 evento começou com a 

entrega do termo de posse 
para a delegada Maria do 

Socorro Fausto Ribeiro

recursos financeiros — oriundos 
das privatizações -  para execu­
tar ações em benefício das polí­
cias.

O chefe do Executivo ainda 
destacou outtas ações realizadas 
nesses mais de três anos e meio.

Ele mencionou, como exemplos, 
o fato de, no ano passado, todos 
os cinco assaltos a banco ocorri­
dos na Paraíba terem sido soluci­
onados com a prisão dos bandi­
dos ou com a morte destes; des­
tacando dados do Ministério da 
Justiça, ele disse que o número 
de homicídios caiu em l4% , na 
Paraíba, o dobro da média naci­
onal, além de ter conseguido re­
tirar João Pessoa da lista das 50 
mais violentas cidades brasilei­
ras, estando, agora, entre as três 
capitais mais pacatas do País, e 
Campina Grande das 100 mais.

também nesse quesito.
No seu discurso, ele também 

garantiu que, enquanto estiver no 
cargo, vai continuar realizando 
uma política de promoção e va­
lorização dos policiais. Mas disse 
estar convicto de que a sua admi­
nistração é a que tem mais in\ 
tido em segurança pública, na his­
tória da ParaiBa. Ele deu as boas 
vindas aos novos empossados e 
confessou-lhes que a missão de 
todos deve ser “espinhosa”.

Já  o secretário da Segurança 
e Defesa Social do Estado, Har- 
rison Targino — a tjuem o gover­
nador agradeceu o empenho de­
monstrado na área - defendeu os 
avanços registrados no setor, pe­
los investimentos que são feitos.
O secretário destacou, por exem­
plo, que o Estado tem investido, 
anualmente, R$ 2 8 0  milhões — 
ou até 9%  do orçamento -  na. 
área da segurança pública, q u a n -^ ^  
do o anterior destinava apenas 4%  

dos recursos.
A solenidade começou com a 

entrega, pelo governador Cássio  ̂
Cunha Lima, do termo de posse 
para a delegada Maria do Socorro 
Fausto Ribeiro; na seqüência, o se­
cretário da Segurança e Defoa So­
cial do Estado, Harrison Targino, 
entregou o dtKumento ao agente 
de investigação Clóvis Nazário 
Neto, sucedido pelo superintenden­
te da Polícia Civil da Paraíba, Gér­
son Barbosa, que entregou o docoi- 
mento ao escrivão José Pereira 

Araújo.
O delegado Luciano Carvalho 

falou representando todos os em­
possados, quando salientou a feli­
cidade” que todos estavam sentin­
do pelo fato de ter “chegado a hora” 
da posse, garantindo que ttxlos es­
tarão dispostos a contribuir para que 
a Paraíba continue a gozar de tran- 
qüilidade. Dentre as autoridades 
presentes ainda estavam o vice-pre­
sidente da Assembléia Legislativa,
José Lacerda Neto, e o comandan­
te Geral da PM, coronel Dma Ir­
mão.
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^  INVESTIMENTOS DO GOVERNO EM SEGURANÇA PÚBUCA
Quadro de pessoal -  nomeações

Na Polida Civil ^

396
Delegados

282
Agentes

216
Escrivães

71
___Servidores no Inistituto de Policio Cientifica (peritos, papiloscopistas e necrotomistas)

O Reíormulo0o e a m p lia ^  do Grupo de O p e r a ^  Espedois (GOE) 
Criado da Diretoria de Inteligênda

Na Polida M ilita r ^ 2000
Soldados

O Crioçõo do Grupo de Apes Táticas Especiais (Gote) em 
Campina Grande e ampliado do mesmo grupo em Joâo Pessoo

Em equipamentos

O

257 viaturas — Investimento de R$ 9,2 milhões (metade com recursos próprios)
150 carabinas Magal e 100 pistolos Modelo 24/7 -  Investimento de RS 1,8 milhões 
Colete à prova de balas -  R!S 300 mil
Armas e munições não letais para uso em operações especiais -  R$ 1 milhão 
Modernização do IPC com implantação do Sistema Afis de impressão digital e laboratório 
de DNA -  R$ 5 milhões
Unidode do Corpo de Bombeiros em Campina -  R$ 1,3 milhão 
Equipomento de alta tecnologia para Diretoria de Inteligência -  R$ 2 milhões 
Armas, munição, coletes e outros equipamentos ao Batalhão de Choque da PM -  R$ 1 
milhão
Aquisição de novos trailers para a Operação Manzuó
Informatização das Delegacias Distritais e conexão de todas ao Sistemo Infoseg

Até 0 final deste mês estará sendo divulgado o Edital para a realização de concurso público para a contratação de mais 
1 ^  policiais militares e bombeiros dos sexos masculino e feminino. A informação foi prestada, ontem, pelo governador 
Cóssk) Cunha Uma, ao discursar na solenidade de posse de mais 85 polidais civis. 0  comandante Geral da PM, coronel 
Umo Irmão, confirmou o realização do concurso e disse que o governador jó autorizou que se promova mais um concurso, 
com outras mil vagas, para 2007. Pela estimativa do cel Irmão, a PM vai estar com efetivo de mais de 11 mil ofidais.

OPINIÃO

/ /  A realização de 
concursos pelo 
Governo possibilita a  
geração de emprego e 
aum enta o dinamismo 
de toda a  equipe

/ /
Estou realizando um 
sonho e agradeço ao 
Governo do Estado 
possibilitar essa 

chatice através 
de conmrso

Novos profissionais agradecem  
ao Governo pela oportun idade

“Um  sonho realizado”. Foi 
assim que Maria do Socorro Faus­
to Ribeiro, 26  anos de idade, em­
possada como delegada, disse es­
tar se sentindo ao estar vivendo 
aquele momento, que esperava há 
muito tempo. Nascida em Sole­
dade (Cariri), mas residindo em 
Campina Grande, onde cursa Le­
tras na UFCG, ela confessou ser 
maior a alegria por saber que veio 
de uma família humilde e enfren­
tou dificuldades para conseguir 
estudar.

Segundo ela, agora é mais um 
prcxesso que se inicia em sua vida, 
pelo qual agradeceu ao Governo 
do Estado, por possibilitar a chan­
ce de, por concurso, conseguir

entrar na Polícia Civil.
Já  o advogado Luciano Carva­

lho Soares, 35 anos, tam bém  
empossado como delegado, con­
fessou sua “extrema felicidade, por 
contribuir pela segurança do Es­
tado da Paraíba. Apesar de ser um 
mar de tranqüilidade”, acrescen­
tou ele, “temos que ser vigilantes 
a fim de e\'itar que organizações 
criminosas queiram perturbar a 
paz do nosso Estado”. Ele classifi­
cou a realização de concursos, pelo 
Governo do Estado, como “uma 
medida louvável, para possibili­
tar a geração de emprego, oxige­
nar o quadro de funcionários e 
aumentar o dinamismo de toda a 
equipe”.

VIDA NOVA
0 secretário da Segurança e Defesa Social 

do Estado, Harrison Targino, entrega o 
termo de posse ao agente de investigação 

Clóvis Nazário Neto

Ações valorizam  
e capacitam  

os policiais

O Governo do Estado tem  
implementado, ao longo desses mais 
de três anos, diversas ações para va­
lorizar e capacitar o policial, seja 
civil, seja militar, para bem servir à 
sociedade, e que já dá resultados 
positivos. Durante esse período de 
administração, o governador já trei­
nou e reciclou pelo menos 25% de 
todo o efetivo da Polícia Militar, 
onde assinou mais promoções do 
que qualquer outro seu antecessor. 
Quanto à Polícia Civil, ele destacou 
a realização de concurso público, o 
que não acontecia há 15 anos.

“O concurso para a Polícia Ci­
vil foi o primeiro de uma série lon­
ga e crescente. Nenhum outro 
Governo promoveu tantos con­
cursos como este”, disse Cássio, 
salientando que “nenhum demo­

cratizou mais que este o acesso ao 
serviço público, com realização de 
concursos, também, para o Ma­
gistério, Procuradores do Estado 
e para o Fisco”. A Paraíba é o pri­
meiro Estado do Brasil a instalar, 
na área da segurança, um Gabi­
nete de Gestão Integrada, o que 
representa, na prática, a integração 
das polícias Civil e Militar do po­
liciamento ostensivo e dos servi­
ços de inteligência. Ele ainda des­
tacou que a Paraíba também foi a 
primeira a adotar um sistema de 
comunicação das polícias, o Cor­
po de Bombeiros, o Detran e o 
Poder Judiciário, para modernizar 
e equipar a área da segurança e, 
sobretudo, dar-lhe agilidade, ope- 
racionalidade e eficiência.
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Investimento em estradas

O presidente Washington Luis 
I deixou como selo c seu slo 
gan: "Governar é abiir estra­

das". Exagero à parte, sabe-se que ou­
tras prioridades formam o CDnjunto 
de ações básicas essenciais a uma boa 
gestão. Todavia, abrir e recuperar es­
tradas e rodovias ainda é uma ferra­
menta imprescindível para se atingir 
um bom estágio de desenvolv; mento.

O governador Cássio Cunl la Lima 
prossegue com a constmção e recu­
peração de estradas, estruturando a 
Paraíba para melhor escoar sua pro­
dução, atrair investimento, incremen­
tar o turismo e, sobretudo, integrar 
as comunidades com maior far ilidade 
em função do fácil acesso entre os 
municípios.

São ações em todo o Estadc, como 
a recente assinatura da Ordem de Ser­
viço para pavimentação das estradas 
que irão beneficiar 100 mil pessoas nos 
municípios de Manaíra, Princesa Isa­
bel, São José de Princesa, Santana de 
Mangueira e Ibiara. O investimento, 
na ordem R$ 7,8  milhões advem do 
Programa Novos Caminhos.

A imp)ortância dessas estradas, a 
exemplo de outras já pavimenta das no

i i j í f K m

PESQUISA
O Governo do Estado concluiu esta semana 
0 repasse de cerca de R$ 400 mil paia o 
financiamento de pesquisas inseridas no 
Programa de Inffa-Estrutura para Jovt ns 
Pesquisadores. São 21 projetos de pe;quisa 
que estão sendo desenvolvidos em institui­
ções de ensino superior da Paraíba.

SEM INÁRIO
A UEPB, em parceria com a UFCG, UtJESC, 
Câmara de Vereadores de Campina Grande 
e Assembléia Legislativa do Estado, realiza, 
entre os dias 1 e 2 de junho, o “1® Seminá­
rio de Estudos Legislativos da Paraíba', com 
0 tema ‘A Importância do Legislativo c o 
Desafio dé Ap'crfeiçoar a Democracia”

TERRENOS
178 agricultores irrigantes carentes des 
Várzeas de Sousa receberam doação cie 
terrenos do Governo do Estado.Também 
está sendo firmado convênio entre o Projeto 
Cooperar e as treze associações dos 
agricultores, para a construção de moiadias 
no local para os posseiros.

Estado, mede-se pela necessidade de 
tráfego entre esses municípios, feito 
até então em terra batida, cenário que 
se agrava com as chuvas, tornando-as 
intransitáveis. Para essas comunas a 
pavimentação desses 34 quilômetros 
é tão importante quanto a conclusão 
da duplicação da BR-230 para a Para­
íba, já que os paraibanos daquela re­
gião clamavam pela obra há 40  anos.

E natural que, no passado, a preo­
cupação com estradas se limitasse à 
espinha dorsal do Estado. Mas é ne­
cessário interligar os municípios, faci­
litar o deslocamento das pessoas em 
condições seguras, enfim, integrar as 
comunidades nas suas práticas do dia- 
a-dia. E o Programa Novos Caminhos 
vem avançando nesse sentido, aten­
dendo a pleitos que há décadas esta­
vam esquecidos pelos governantes.

Obviamente, com benefícios des­
sa ordem chegam aos municípios 
com outros agregados, melhorando 
a qualidade de vida da população. 
Como neste caso, o pacote de inves­
timento na região chega a R$ 22  
milhões. E o Governo presente, tra­
balhando, em promessas vazias e 
sem discriminação.

A Empresa Paraibana de Abastecimento e 
Serviços Agrícolas (Empasa) irá distribuir 
cinco milhões de alevinos das espécies 
tilápia, carpa, curimatã e tambaqui até o 
final de 2006. Pequenos produtores e 
associações comunitárias da Paraíba 
podem receber os filhotes de peixe, após ■ 

• efetuarem cadastro técnico, na Empasa.

CONCERTO
0 regente Paolo Bellomia, do Canadá, 
regerá pela primeira vez a Orquestra 
Sinfônica da Paraíba no concerto marcado 
para amanhã. A apresentação, que faz parte 
do Projeto Quintas Musicais da OSPB, vai 
acontecer às 21h, no One Bangüê. A 
entrada é gratuita.

C ^ / > — ® .

galdinojp@yahoo.com.br
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Perigo da BR-230
Sem pre que chove, eleva-se além da média o número de acidentes na BR- 

230. A maioria não é acidentes com vítimas fatais advindas de colisões frontais 
entre veículos. Pois, na parte duplicada, torna esse tipo de acidente quase impos­
sível.

Mas, com a pista molhada, a chamada saída de pistas é uma constante, além 
de alguns casos de capotagem, quando há desenvolvimento de velocidade excessi­
va. Embora sem envolvimento de outro veículo, os danos são consideráveis.

O problema é que a obra de duplicação da BR -230, trecho Campina-João 
Pessoa não foi apenas superfaturada.

Há um erro técnico fatal, quanto ao nivelamento da pista em locais que não 
permitem o escoamento da água, quando chove. Isso provoca o processo de 
aquaplanagem. O carro se desgoverna sobre a água e sai da pista, geralmente 
caindo no fosso que separa as duas faixas. Serviço malfeito que põe em risco a 
vida do cidadão que dirige nessa estrada, alguém precisa explicar um dia o porquê 
do problema, já que na obra gastaram além do valor de mercado.

ARMADILHA

Com a desistência de Itamar Franco, o senador Pedro Simon poderá ser o candi­
dato do PMDB à Presidência da República. Se tiver juízo, o parlamentar gaúcho não 
entrará nessa fria.

Os "caciques" do PMDB não querem candidatura própria.
Querem permanecer à sombra do poder. Podem até chancelar o nome de Simon, 

que se impõe pelo respeito, mas, certamente, o abandonarão no decorrer da disputa, 
a exemplo do que fizeram com Ulysses Guimarães.

PARA FEDERAL

Um parente de Ciro Gomes, em 
passagem por Campina Grande no fim 
de semana, garante que o ex-ministro 
não vai encarar disputar uma possível 
vice na chapa do presidente Lula.

E sim, candidato a deputado fede­
ral, para estar mais presente à campa­
nha do irmão, Cid Gomes, ao gover­
no do Ceará.

EVITADO

O senador Ney Suassuna (PM DB-PB) 
tem passado constrangimento de não ser 
cumprimentado por alguns colegas, aque­
les éticos radicais, nos corredores e ple­
nário do Senado.

Agora com a recusa de apoiar a CPI 
das sangüessungas, avalia-se que esgotou 
de vez a cota de "jogo de cintura" do 
parlamentar paraibano.
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Em que consiste o Projeto Prosort?

A palavra Prosart significa prosa e 
arte. O Projeto Prosart está sendo ini­
ciado por um grupo de pessoas interes­
sadas em estimular, incentivar e pro­
mover artistas da nossa terra e até 
mesmo de outros Estados, que nos pro­
curem, no sentido de apresentar no 
mercado local as suas obras artísticas.

Como surgiu o idéio de criar o Prosart?

Essa idéia nasceu a partir da obser­
vação de que há muitas pessoas com 
capacidade na área da arte e da escrita, 
que fazem o seu trabalho, mas que por 
falta de pura oportunidade, deixam de 
apresentá-los ao público, ficando assim, 
engavetados, quando poderiam engran­
decer pessoas pelos seus escritos, bem 
como de embelezar a vida com seus 
pincéis.

Qual é 0 objetivo do Prosart?

O Prosart pretende levar ao artista 
plástico; escritores de poemas, prosas, 
sonetos, literatura popular, contadores 
de causos, emboladores, repentistas e 
demais pessoas ligadas ao nosso folclo­
re; webdsigner; editores gráficos; en­
fim, pessoas que necessitam muitas 
vezes apenas de deslancharem ou até 
mesmo de se encontrarem para juntos 
darem corpo a um trabalho em grupxD 
e que ao final todos ganhem e alcan­
cem os seus objetivos finais que seria o 
de está com as suas obras e trabalhos 
oferecidos direto ao seu público em 
geral. Em suma, seria o de oportunizá- 
los a está mais próximo desse público.

Quais as atividades que serão desenvolvidas no 
Prosort?

Algumas das atividades realizadas 
serão os sarais que deverão ser realiza-

Teresa D u arte
REPÓRTER

Um grupo de pessoas interessadas em estimular, incentVar e promover artistas da nossa 
terra e até mesmo de outros Estados, criou o Projeto Prosart que significa prosa e arte 
Essa idéia, segundo informações de Lúcia de Fátima, uma das integrantes do projeto, 

nasceu a partir da observação de que há muitas pessoas com capacidade na área da arte e da 
escrita, que fazem o seu trabalho, mas que por falta de pura oportunidade deixam de apresentá- 
los ao público, ficando assim, engavetados, quando poderiam engrandecer pessoas pelos seus 
escritos, bem como de embelezar a vida com seus pincéis. 0  Projeto Prosart vai iniciar as suas 
atividades no próximo mês com a abertura do Programa da Rádio Comunitária de Cruz das 
Armas, 104.9. Além do programa de rádio o Prosart também vai funcionar através da realização de 
saraus que serão realizados com o apoio de artistas e poetas já consagrados.

das nas instituições e demais locais. O 
grupo que integra o Prosart entrará em 
contato com as instituições que esti­
verem interessadas no sarau, para mai­
ores esclarecimentos de como serão de­
senvolvidas as atividades. A institui­
ção que se dispor, estará recebendo tam­
bém a sua contrapartida.

Como 0 Prosart va i funcionar?

O Projeto Prosart vai iniciar as suas 
atividades no próximo mês com a aber­
tura do Programa da Rádio Comuni-

Lúcla de Fátima é natural do município 
de Sousa -  PB. Ela é formada em 
Assistência Social pela Universidade 
Federal da Paraíba -  UFPB, é funcionária 
pública estadual aposentada, já atuou 
como locutora em diversas rádios da 
Paraíba e é membro do Projeto Prosart

tária de Cmz das Armas, 104.9. Além 
do programa de rádio o Prosart tam­
bém vai funcionar através da realiza­
ção de saraus que nós iremos realizar 
com o apoio de artistas e poetas já con­
sagrados.

Em que consta a program ação de abertura do  
Prosart?

Durante a primeira semana de aber­
tura oficial do programa, nós estare­
mos fazendo uma homenagem especi­
al aos namorados, já que estaremos vi­
vendo esse perícxlo dedicado ao Dia dos 
Namorados, 12 de junho, faremos a 
distribuição dos brindes que serão doa­
dos por nossos colaboradores. As pes­
soas interessadas em nosso trabalho 
podem colaborar fazendo a sua doação 
ao Prosart.

Cerca de quantas pessoas estão envolvidas nesse 
projeto?

O Projeto Prosart conta com a mi­
nha participação, a de Aparecida Silva,

pelo portuga José Manoel Ribeiro que 
está confeccionando a logomarca do 
projeto para ser apresentada aos demais 
membros do grupo esta noite.

Como 0 P rojeto Prosart será mantido?

O nosso projeto vai ser mantido 
através de patrocinadores. Nesse pri­
meiro momento, nós vamos precisar 
de patrocinadores e da doação de 
bindes.

Como a pessoa pode participar ou fazer doaçães 

para o Prosart?

O interessado em participar do nos­
so projeto, em primeiro lugar, tem que 
ter material e ser um artista principi­
ante. Tanto para os que queiram ingres­
sar no Prosart, bem como os que quei­
ram contribuir com o projeto podem 
acessar www.flogao.com.br/felizapb ou 
www.flogao.com.br/andriella. Mais in­
formações podem ser obtidas com Lú­
cia ou Andriella através dos fones: 9991-  
6539/8834-9901.

http://www.flogao.com.br/felizapb
http://www.flogao.com.br/andriella
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ORIGINÁRIA DOS ANDES PERUANOS, A ALGAROBA TEM ALTO VALOR 
NUTRITIVO E SERVE COMO FONTE ALTERNATIVA DE ALIMENTAÇÃO,,

T
^vez nuica tenha passado 
fx;la cab^a do homem do 
campo que uma árvore que 

foi inserida no seu habitat para dar 
sombra e amer.izar os efeitos do 
sol viesse um dia lhe servir como 
fonte alternativa de alimentação. 
Trata-se da algai oba, uma legumi- 
nosa com alto valor nutritivo, que 
não exige muita água e nem solos 
férteis para frutilicar, daí porque se 
vê tantas árvore; dessa espécie nas 
principais ruas cas cidades interio- 
ranas.

Originária dos Andes pemanos, 
a algaroba (Prosopis juliflora) pro­
duz uma vagen rica em proteí­
nas, fibras, sais minerais, carboi- 
dratos e açúcares. No Brasil, des­
de a década de 1940, as vagens do 
vegetal têm servido para produção 
de ração de animais. No municí­
pio de Serra Braica, no semi-árido 
paraibano, por e>emplo, a ração be­
neficiada com agaroba é rĉ spon-

sável por 90%  da alimentação de 
caprinos e ovinos e por cerca de 
20%  do rebanho bovino.

Um estudo feito na Universi­
dade Federal da Paraíba (UFPB) 
pelo pesquisador e doutorando em 
Engenharia de Proces­
sos, Clóvis Gouveia 
da Silva, tem avalia­
do o potencial econô­
mico e social da alga­
roba no semi-árido. A 
pesquisa mostra a ver­
satilidade da legumi- 
nosa tam bém  para 
consumo humano, 
com grande potenci­
al para produção de 
artigos como farinha, 
pães, biscoitos, bolo, mel, vinagre 
e aguardente.

De acordo com o pesquisador, 
que conhece e convive com a cul­
tura desde criança, esta legumino- 
sa já faz parte da cx:onomia da re­

Â algaroba produz 

uma vagem 

rica em proteínas, 
fibras, saís minerais, 
carboidraíos 
e açúcares

gião promovendo a ocupação de 
muita gente que cata suas vagens 
para gerar renda e sobreviver. E 
explica: "Mais de 80%  do rebanho 
caprino nacional está no Nordeste 
e não se pode pensar em semi-ári­

do sem bode e bode 
sem algaroba. Basi­
cam ente todos os 
processos de cons- 
tmções rurais utili­
zam-se da algaroba 
e suas aplicações e 
usos estão em ttxJo 
lugar, sem falar no 
valor nutricional e o 
elevado tcur de açú­
cares a serem trans­
formados em prcxJu- 

tos de fermento destilado".
Por isso, segundo Clóvis Gou­

veia, a algaroba é conhecida como 
a "planta mágica do Nordeste". Sua 
pesquisa está voltada justamente 
para o aproveitamento integral dos

ftutos da algarobeira, de forma a 
viabilizar o desenvolvimento de 
novas fontes de alimentos de qua­
lidade comprovada e dentro dos 
padrões exigidos pela legislação em 
vigor. O principal objetivo é au­
mentar a oferta de alimentos e as 
oportunidades de negócios em re­
giões semi-áridas a partir do apro­
veitamento racional dos seus pró­
prios recursos naturais existentes.

"Como bebida láctea, por 
exemplo, ela pode ser servida jun­
to à merenda escolar em regiões 
carentes", explica o engenheiro de 
alimentos, adiantando que por não 
exigir muita água, a algaroba apre­
senta bom rendimento mesmo nos 
[Xírúxlos de seca, sem contar c]ue 
ela siqx'ra o trigo e o milhp cm 
proteínas c aminoácidos c pt)ssui 
uma estrutura biológica cjue ajuda 
na fixação do nitrogênio ao solo e 
na recujxração de áreas degrada­
das.

Texto Clóvis Gouveia e Cleane Costa Fotos Clóvis Gouveia
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Cultivo 
sustentável 

no Semi-Árido

SERRA BRANCA

Para incentivar o aproveita­
mento integral das vagens de alga- 
roba na produção de farinhas espe­
ciais para uso em formulações de 
alimentos naturais e funcionais, o 
pesquisador Clóvis Gouveia vem 
consolidando um gmpo permanen­
te de pesquisadores em diversas 
áreas da ciência e tecnologia de ali­
mentos através de processos de bi- 
otransformação das vagens da al- 
garobeira, promovendo parceria 
com prefeituras e outras organiza­
ções da sociedade civil, como es­
tratégia para estimular administra­
ções locais, empresas públicas e pri­
vadas e organizações da sociedade 
civil no desenvolvimento de ações, 
programas e projetos que contri­
buam efetivamente para viabilizar 
o cultivo sustentável da algarobei- 
ra no semi-árido Paraibano.

Uma das metas é ajustar o pro­
jeto piloto já implantado na Asso­
ciação dos Criadores de Caprinos e 
Ovinos do Município de Serra 
Branca às condições que atenda aos 
requisitos básicos exigidos para a 
secagem, fragmentação, refino e 
produção de farinhas alimentícias 
especiais à ser usada em formula­
ções e enriquecimento de gêneros 
alimentícios a serem utilizados na 
merenda escolar e nos programas 
de combate a fome.

PRODUÇÃO DE ÁLCOOL
Além do incentivo à indústria 

de alimentos, o pesquisador Cló­
vis Gouveia estuda ainda a produ­
ção de álcool combustível. "Devi­
do aos altos teores de açúcares que 
podem sofrer fermentação, presen­
tes na vagem da algaroba, estamos 
analisando a constmção de uma 
minidestilaria de álcool que pode­
rá servir como alternativa para a 
entressafra de cana-de-açúcar", con­
ta.

Esse estímulo à produção do 
álcool combustível a partir de uma 
fonte renovável, auto-sustentável, 
tecnicamente planejada e ecologi­
camente correta, segundo o pes­
quisador, vai favorecer a inclusão 
scx:ial, a geração de emprego e ren­
da durante a entre safra da cana- 
de-açúcar, a redução da poluição do 
ar e o desenvolvimento econômi­
co, social, ambiental e político da 
região, contribuindo dessa forma 
para impulsionar a agricultura fa­
miliar nas regiões mais carentes do 
Brasil.

Ele explicou que a região pola­
rizada pelo município de Serra 
Branca foi escolhida para iniciar os 
estudos por possuir a maior pro­
dução do estado, as melhores vari-
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VERSATILIDADE
A algaroba tem 
potencial 
para produção 
de farinha, pães, 
biscoitos, bolo, mel, 
vinagre e aguardente

SAIBA MAÍS

f A algaroba foi in troduzida na Paraíba pelo prim eira vez na 

cidade de Serra Branca, no Cariri Paraibano. As prim eiras  

mudas de a lgarobe ira  foram  trazidos para a regiõo, pelo então  

engenheiro agrônom o Dr. Inácio Antonino Gonçalves, como é 

carinhosamente conhecido em  toda região, um hom em  de 85  

anos, que dedicou toda a suo vida òs ciências agrárias.

No início, foram  apenas algumos mudas, reproduzidas a portir 

de m inguadas sementes. Hoje, são mais de 10 milhões de pés em  

todo 0 Estado, principalm ente no Cariri, de onde a espécie 

Prosopis ju liflo ra foi disseminada para outras regiões da 
Paraíba e do Nordeste.

edades de algaroba para processa­
mento de alimentos e longa tradi­
ção no seu cultivo, "iniciado pelo 
saudoso Dr. Inácio Antonino, agrô­
nomo e o primeiro a trazer a alga­
roba para Paraíba". Mas a idéia é 
disseminar a tecnologia e a recu­
peração de todas as usinas desati­
vadas existentes nos demais mú- 
nicípios da região e transformar em

unidades de prcxJução de farinhas 
especiais, bebidas fermento desti­
ladas (aguardente,vinho, vinho, vi­
nagre, álcool), fermento biológico, 
açúcar orgânico, pães, bolos, pa­
pas, biscoitos e muitos outros pro­
dutos já em desenvolvimento pela 
equipe que envolve pesquisadores 
da Universidade Federal de Cam­
pina Grande e da Universidade

Federal da Paraíba.
Clóvis (jouveia depositou três 

p>edidos de patentes com deriva­
dos da algaroba no Instituto Naci­
onal da Propriedade Industrial 
(INPI). Um deles, a aguardente de 
algaroba bidestilada envelhecida 
em barris de carvalho, foi indicado 
para concorrer ao Prêmio Finep de 
Inovação Tecnológica 2(X)6.
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INVENÇÃO

EMPREENDEDORA
O  SE BR AE IN S C R E V E  E S T U D A N T E S  P A R A  P R Ê M IO T É C N IC Q Q U E V A L O R IZ A  ID É IA S  PO SSÍVEIS  D E  S E T R A N S F O R M A R E M  E M  N E G Ó C IO S

Uma luminária “porta-tre- 
cos” fabricada a partir de 
matéria-prima reciclada 

e lixo tratado. Produto utilitá­
rio, ecologicam ente correto e 
com a proposta social de envol­
ver catadores de lixo no processo 
de fabricação.

Apresentado por alunos da 
Paraíba, do curso de Tecnolo­
gia em Design de Interiores, o 
projeto agradou pela viabilida­
de de realização e foi vencedor 
na etapa regional da ultima edi­
ção do Prêmio Técnico Empre­
endedor.

Idéias como esta, surgidas c 
reconhecidas ainda na escola 
podem transformar-se em negó­
cios e ser o início de uma prós­
pera carreira empreendedora. Poi 
isso, até o dia 16 de junho o “Prê 
mio Sebrae Técnico Empreende 
dor” inscreve alunos de toda Pa 
raíba dos cursos Técnico e Tec 
nológico.

Promovido pelo Ministério da

^  PREMIAÇÃO

Veja abaixo os prêmios que sõo oferecidos aos vencedores do concurso

Valores dos 
respectivos 

prêmios ►

RS 1.000 a R$5.000
Prêmio òs equipes vencedoras nos cinco 
melhores projetos na etapa nacionol

r T T s õ õ
Prêmio os equipes vencedores dos três 
melhores projetos no etapa regional

R$1.000 a R$3.000
Prêmio aos professores-orientadores dos 
cinco projetos vencedores na etapa regionol

O 0  Sebrae inscreve oté o dia 16 de junho os estudantes do Paraíba 
que estão interessados em participar do Prêmio Técnico Empreendedor

Educação (MEC) e o Sebrae, o 
prêmio tem o objetivo de esti­
mular, reconhecer e divulgar as 
atividades de empreendedorismo 
desenvolvidas pelos alunos dos

cursos técnicos e tecnológicos das 
Instituições Federais de Educação 
Tecnológicas (IFET’s), e dos Cen­
tros de Educação Profissional 
atendidos pelo PROESP

“O Prêmio Sebrae Técnico 
.Empreendedor é uma forma de 
incentivar o estudante a pensar e 
colocar no papel as idéias de seu 
próprio negócio, favorecendo as­
sim, um primeiro contato com  
informações sobre mercado, aná­
lise de viabilidade econômica e 
financeira, além de vários outros 
aspectos inerentes a implantação 
de um negócio”, ressalta Marle- 
te Fonseca, consultora do Sebrae 
Paraíba.

Para participar, os alunos - em 
grupos de duas a três pessoas - 
devem apresentar sob forma de 
projetos orientados por um pro­
fessor, atividades empreendedo­
ras que se caracterizem  como  
soluções técnicas e tecnológicas 
com possibilidade de se transfor­
marem em “negócios”, levando 
se em conta a viabilidade econô­
mica e social, e o respeito à ética 
e ao meio ambiente.

A avaliação dos projetos é re­
alizada em duas etapas, regional

e nacional, por comissões julga­
doras distintas. N a etapa regio­
nal, as equipes vencedoras dos 
três melhores projetos (Técnico 
e Tecnológico) de cada região re­
cebem; certificado de reconheci­
m ento pela classificação, R$ 
1.500 por equipe e troféu “Prê­
mio T écnico  Em preendedor  
2 0 0 6 ” para a equipe e para a ins­
tituição.

J á  na etapa nacional, os cinco 
melhores projetos das equipes de 
cada categoria (Técnico e Tecno­
lógico) recebem premiações que 
variam de R$ 1.000 a R$ 5.000. 
Nessa etapa os professores-orien­
tadores dos cinco projetos ven­
cedores também são contempla­
dos da mesma forma, com pre­
miações que vão de R$ 1 .000 a 
R$ 3.000.

Os estudantes da Paraíba in­
teressados em participar devem 
realizar suas inscrições no Cefet 
-P B  (Centro Federal de Educa­
ção Tecnológica da Paraíba).

EXPANSAO
ARQUIVO

AGRICULTORES AMPLIAM DEBATE 
SOBRE A CAPRINOCULTURA

A importância da 
caprinocultura no agronegócio 
do Brasil tem levado os criado­
res a se reunirem para ampliar 
as discussões sobre suas 
atividades para consquistar 
mercado. Com essa finalidade, 
será realizado em Campina 
Grande, entre 29 de maio a 3 
de junho, o I Encontro Nacional 
de Produção de Caprinos e 
Ovinos e 0 II Espaço Aprisco 
Nordeste, no Centro de Conven­
ções Raimundo Asfora. O evento 
é uma promoção do Governo 
do Estado, Sebrae e o Instituto 
do Semi-árido, numa realização 
da Secretaria do Desenvolvimen­

to Agropecuário e da Pesca.
Segundo o secretário Felipe 

Adelino, do Desenvolvimento 
Agropecuário, o governador 
Cássio Cunha Lima Cunha Lima 
tem consciência de que ainda é 
precário o nível de produtivida­
de, de gerenciamento e de 
articulação entre os diversos 
segmentos das cadeias produti­
vas da carne, do leite e da pele. 
Tentando encontrar uma 
solução para essas questões é 
que serão realizados esses dois 
eventos.

Pelo menos 500 pessoas 
estarão presentes aos eventos, 
representando os diversos

IN C E N T IV .O  '  ____
- 0  Governo do.Estado '6511111013 axriação  
•de caprinos, queconquista‘o mercado no País

segmentos envolvidos com a 
caprinocultura. Serão convida­
dos técnicos, empresários e 
produtores, 0 que garantirá a

possibilidade de se discutir os 
principais “gargalos da cadèlá 
produtiva da caprino- 
ovinocultura para a melhoria

técnica e econômica”, explicou 0 
secretário.

Entre as palestras e temas a 
serem discutidos, estão as 
políticas públicas para 0 
desenvolvimento da caprino- 
ovinocultura no Brasil, 0 papel 
da caprino-cultura como 
instrumento de inclusão social, 
os desafios do agronegócio. 
Também serão discutidas 
estratégias de martketing, *  
sistema de produção, entre 
outros.

Alimentação, manejo e 
forragem, experiência de 
desenvolvimento da 
caprinocultura em tempo real, as 
raças e 0 melhoramento, s 
sanidade animal e a raça santa 
Inês estão entre os temas do 
evento.
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MODA
NO SÉCULO XX
A L U N O S  D E  E S C O LA  N O  C A R IR I P A R A IB A N O  E L A B O R A M  

P R O JE TO  Q U E  C O N T A  C O M O  A S  P E S S O A S  SE V E S T E M

E studantes da Escola 
Cenecista de Boa Vis­
ta, no Cariti paraibano 

elabotam um projeto que vai 
contar “A História da Moda no 
Brasil no Século X X ”. A ativi­
dade é parte da X I Feira de Ci­
ências, Cultura e Tecnologia da­
quele educandário.

O projeto, que tem a ori­
entação do professor Marcelo 
Vieira, apresentará dados his­

tóricos de cada década do século pas­
sado acompanhado de desfiles, carac- 
terÍ2ando assim, os estilos da moda 
em cada época.

O projeto envolve cerca de 25 
jovens estudantes, que desenvolve­
ram a pesquisa durante os 6  últimos 
meses.

O projeto “A História da Moda 
no Brasil” vai ser aberto junto com a 
XI Feira de Qências, na Escola Ce­
necista de Boa Vista, nesta sexta, dia

26, às 20 horas e se estende até o 
sábado, dia 27, às 23h30.

Segundo Marcelo Vieira, a 
moda é o reflexo das mudanças 
sociais ocorridas em cada época. 
Na rnoda do Século X X  as mu­
danças foram radicais e acontece­
ram por décadas, não mais por sé­
culos. No Brasil a moda sofreu 
influências do mundo inteiro e a 
vida do brasileiro foi vinculada di­
retamente ao modo de vestir-se.

SECOM

EMPREENDEDORISMO

COMEÇA A 2* EDIÇÃO DO UEPB 
MOSTRA ADMINISTRAÇÃO

Começou ontem, às 19h, 
no Auditório da Fiep, o 2® 
UEPB Mostra Administração, 
promovido pelo Núcleo de 
Assistência em Projetos e 
Pesquisas Empresariais 
(Nappe), destinado a estu­
dantes e profissionais de 
Administração, gestão de 
negócios, hotelaria, turismo e 
áreas afins.

Com 0 tema Turismo na 
Paraíba: Administração e 
Prática', o evento tem como 
objeto incentivar a capacida­
de empreendedora de seu

público através de palestras e 
visitas técnicas, proporcionando 
uma visão geral sobre a Adminis­
tração Turística e apresentando 
ferramentas básicas de 
implementação da mesma.

Estão abertas, no período de 
25 de maio a 14 de Julho, as 
inscrições para orador oficial das 
turmas concluintes 2005.2 (anual) 
e 2006.1 (semestral) da Universi­
dade Estadual da Paraíba. Os 
interessados devem se dirigir a 
Pró-Reitoria de Ensino de Gradua­
ção, localizada na Avenida das 
Baraúnas, 351, Bodocongó, no

horário das 8 às 11 e das 14 às 
16h30, onde efetuarão a 
inscrição mediante a entrega do 
discurso, digitado em 3 vias.

Só poderão se inscrever para 
0 Concurso de Orador Oficial, os 
alunos comprovadamente 
concluintes da Instituição. Uma 
Comissão Julgadora, formada 
por professores da Universidade 
Estadual, selecionarão o melhor 
texto, pautados nos critérios pré- 
determinados pelo regulamento 
do Concurso.

A solenidade de Colação de 
Grau será realizada no dia 22 de 
julho, às 17h30, no Ginásio do 
Clube Campestre, no bairro do 
Catolé Outras informações no 
site vwwv.uepb.edu.br ou pelo 
telefone: (83) 3315-3350.

irm a n o  R o m e ro
grom ero@ globo.com

Curiosidades 
W  deliciosas

Certas peculiaridades dessa nossa terrinha 
passam despercebidas por nós mesmos. Talvez 
pela intimidade corriqueira de sua convivência, 
deixamos de observá-las com acuidade, o que 
não acontece com quem nos visita.

U m a grande amiga, advogada carioca, que 
não conhecia o Nordeste, aqui veio a trabalho. 
Ao aterrissar no pequerrucho aeroporto, ouviu a 
mensagem da equipe de bordo: "bem vindos ao 
Aeroporto Castro Pinto". Entre seus maldosos 
ouvidos, uma letra a mais se interpôs, e ela 
entendeu "o pinto". Logo pensou: "ainda bem  
que sou mulher..." Ao menos se ela soubesse 
qqão importante para nossa cidade foi o ex- 
presidente homenageado pela Infraero...

Manhã seguinte, foi ao Fórum , pois tinha 
vindo a serviço da empresa em que trabalha.

Com um pedido de liminar 
debaixo do braço, desceu do táxi e 
surpreendeu-se logo com a beleza 
e a imponência do prédio da 
Justiça Federal. Mas, ao subir a 
escadaria principal, seu entusias­
mo arrefeceu, quando olhou que 
havia uma bandeira, flamejando 
ao sol, com um baita e intimidan- 
te "négo". "Nossa... mas eu ainda 
nem pedi..." - pensou. Infelizmen- 
te, e apesar de sua erudição, ela 
desconhecia a im portância históri­
ca daquela expressão.

A tarde, teve que ir a Campina 
Grande atender uma cliente. Logo 

que chégou à "rainha da serra", avistou uma 
funerária com o nome "Vai com Deus". Achou 
engraçadíssima a criatividade de quem batizou 
a loja com tanta fé e otimismo.

Após encerrar sua intensa agenda de com ­
promissos, fez o "check out", e cedinho partiu.
A caminho do aerojxirto lia um jornal local que 
havia comprado. N as notícias cotidianas 
encontrou uma que se referia à Associação das 
Esposas dos Magistrados. Sem saber das tantas 
significativas atividades que ali se realizam, 
4imitou-se a achar curioso. PTa com pletar, 
anunciava-se uma festa promovida pelos juizes, 
intitulada "Arrasta Toga".

Do Rio, me telefonou: "meu caro, parabéns 
pelas peculiaridades de sua terra! Além de 
extrem a beleza, há em sua cidade curiosidades 
deliciosas. U m  lugar que tem  aeroporto "Castro  
Pinto", funerária "Vai com Deus", bandeira com  
um "Négo" e uma associação de esposas de 
juizes que "arrastam a toga", é realmente "hors 
concours"...

AVISTOU UMA 
FUNERÁRIACOM 
0 NOME'VAI COM 
DEUS". ACHOU 
ENGRAÇADAA 
CRIATIVIDADE DE 
QUEMBATIZOUA 
LOJACOMTANTA 
FÉ E OTIMISMO

G erm ano R om ero É a r q u i t e t o  e  a r t is t a  p l á s t ic o

E ESCREVE ÀS QUARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

mailto:gromero@globo.com


12 ESPORTE ^ AUNIAO
JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 24 DE MAIO DE 2006

Paraíba, terra amada" \

JUVEIVmJDE
EM AÇÃO 1 .6 0 0 A T LE TA S  D E  4 8  E S C O LA S  D A  REDE P Ú B L IC A  E P R IV A D A  V Ã O  

D IS P U T A R  O S  J O G O S  ESC O LAR ES. A  A B E R T U R A  SER Á H O JE  N O  R O N A L D Ã O

Marcos Lima
REPÓRTER

Alunos de 48  escolas cas 
redes públicas e privac as 
do Estado, participam às 

17h de hoje, no ginásio O Ro- 
naldâo, no bairro do Cristo Re­
dentor, em João Pessoa, da abt r- 
tura dos Jogos Escolares da Para­
íba, numa promoção do Gover­
no Cássio Cunha Lima, atravís 
da Secretaria de Juventude, Es­
porte e Lazer. São mais de 1.6t 0  
estudantes, com idade até 18 
anos, que disputarão em 13 mo­
dalidades esportivas.

“Trata-se do maior evento  
c-sportivo escolar do Estado”, dis­
se ontem o professor João G e­
raldo, coordenador técnico do 
jogos, acrescentando que “em sua 
primeira etapa, os jogos serão 
apenas na categoria juvenil, já que 
no mês de setembro ocorrerão as 
disputas nas categorias mirim e 
infantil”.

As com petições se iniciam  
no próximo dia 2 6  e se encer­
ram no dia 14 de junho, ocu­
pando os ginásios da Vila Olím - 
pica Ronaldo Marinho (antigo

Dede), U F P B , Unipê, Ronal- 
dão. Pio X , Cefet e Colégio  
Motiva. Os Jogos Escolares da 
Paraíba têm revelado novos ta­
lentos esportivos nas diversas 
modalidades. Alguns deles con­
tinuam representando a Paraí­
ba em competições nacionais.

A solenidade de abertura con­
tará dos desfiles das escolas, has- 
team ento das bandeiras, bem  
como a apresentação oficial da 
bandeira do ginásio O Ronaldão. 
Segundo o gerente daquela praça 
de esportes, José Antônio Mar­
tins Barreto, funcionários do gi­
násio e autoridades presentes se­
rão hom enageados durante a 
abertura dos Jogos Escolares pela 
passagem do 12“ aniversário do 
órgão.

“Este ano faremos a doação 
de alimentos não perecíveis para 
as entidades do Am ém  e da 
Apae. Portanto, solicitamos que 
as escolas que irão desfilar, cada 
aluno traga um quilo de alimen­
to ’, afirmou José Antônio. A 
exemplo de anos anteriores, os 
Jogos Escolares da Paraíba deve­
rão atrair a atenção de muitos 
desportistas e curiosos.

ARQUIVO

NORONALDAO
Como nos anos 
anteriores, um 
bom público 
deve prestigiar o 
evento de hoje

SAIBA MAIS

I 0$  Jogos Escolares serão disputados nas m o d a lid ad e  de natação, a tle tism o, tênis de m esa, judô , 

xadrez, voleibol, handebol, basquete, futsal, futebol de campo, hipismo, voleibol de a re ia  e handebol de  

oreia . 0  m aior evento esportivo escolar da P ara iba tem  revelado atletas, muitos deles continuam  represen­

tando a Paraíba em  competições nacionais.

Em sua prim eira etapa, os jogos serão disputados na categoria juvenil e  de acordo com a coordenação  

g e ra l da com petição, a ta b e la  das partidas, bem  como os locais dos jogos já  estão ò disposição dos 

participantes a p artir de hoje, na Secretaria de Juventude, Esporte e Lazer.

KAIO BUSCA 
VAGA PARA O 
PAN 2007

0  paraibano Kaio Márcio de 
Almeida, 21, patrocinado pelo 
Governo do Estado, através do 
Programa Bolsa Atleta, entra na 
água hoje para brigar por uma 
das vagas para representar o 
Brasil nos Jogos Pan-Americanos 
Rio-2007. Trata-se do Troféu José 
Finkel de Natação, primeira das 
sete seletivas rumo ao Pan, que 
teve início ontem no Esporte 
Clube Pinheiros, em São Paulo.

Recordista mundial nos 50m 
borboleta, Kaio Márcio estréia na

competição nadando os lOOm 
borboleta em piscina de 50m, 
onde detém o tempo de 52s92, 
sendo o atual campeão brasilei­
ro. A prova está prevista para as 
17h. Na sexta-feira (26) ele nada 
os 200m borboleta, também às 
17h. “Ele está em boa forma.
Tem tudo para obter um bom 
resultado no José Einkel”, 
afirmou ontem Léo Arruda, 
técnico do nadador.

Quatrocentos e um nadado­
res, sendo 219 homens e 182 
mulheres, de 58 clubes brasilei­
ros participam do Troféu José 
Finkel de Natação. Todos os 
astros e estrelas da natação 
nacional participam da competi­
ção e lutam não só por vagas

N A T A Ç À O

nas diversas seleções, mas 
também por títulos e pontos para 
seus clubes. O Pinheiros, atual 
tricampeão do Finkel, briga para 
ganhar em casa o 
tetracampeonato.

Além de ser a primeira 
seletiva para os Jogos Pan- 
Americanos Rio 2007, 0 Troféu 
José Finkel de Natação definirá 
também os atletas que participa­
rão do Campeonato Mundial 
Júnior, no Rio de Janeiro, e 
Campeonato Pan-Pacífico, em 
Vicioria, no Canadá, ambos em 
agosto deste ano. O Finkel 
escolherá ainda os atletas que 
participarão do Treinamento em 
Altitude, em julho. O evento se 
encerra no próximo domingo.

KAIO MARCIO
Paraibano compete 
hoje no Troféu José 
Finkel, em São Paulo

© O R m O A N TO N IO
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GALOINO NETO

AMEAÇA O HEXA
P E S Q U IS A  R E A U Z A D A  P O R  A L E M Ã O  M O S T R A  Q U E  B R ASILE IR O S 

N Ã O  SE D Ã O  B E M  E M  C A M P O  M O L H A D O

N
d  que depender do cli­
ma da Alem anha nas 
próximas semanas, o Bra­

sil não deve conquistar o hexacam- 
peonato. Pelo menos é o que indi­
ca pesquisa realizada pelo metere- 
ologista alemão Franc Boettcher, 
que compilou informações climá­
ticas de 140 jogos disfxitados pelas 

4- seleções candidatas ao título do 
Mundial.

A conclusão, publicada na re­
vista Wettermagazin ("revista do 
clima", em alemão), aponta Ale­
manha e Itália como maiores fa­
voritas na Q)pa, "São os f>aíses que 
costumam obter melhores resul­
tados nas condições em que deve 
ser disputada a Copa, quando tere­
mos média de 25°C e chuvas cons­
tantes", afirmou o metereologista 
em entrevista recente. "O Brasil 

>- foge um pouco a esse padrão e.

mais importante, brilha em gra­
mados secos", disse. "Um grupo 
que toca tão bem a bola perde mui­
to na chuva. Não por acaso, a aná­
lise histórica apxjntou que o gra­
mado seco ajuda bastante o Bra­
sil".

Boettcher admi­
te que poucos atle­
tas se preocupam  
com a temperatura 
durante um Mundi­
al, mas afirma que as 
variáveis climáticas 
influenciaram jogos 
importantes na his­
tória dos Mundiais.
Ele cita como exemplo a final da 
Copa de 1954, quando a Alema­
nha bateu a então favorita Hun­
gria. "A chuva encharcou o grama­
do naquele dia. Os alemães esta­
vam habituados a jogar assim. Ven­

► Seleção Brasileira 

realiza 0 primeiro 
treino com bola 

hoje ò tarde no 
Thermoplan Arena, 
em Weggis

cemos , comemora.
A Thermoplan Arena, campo 

construído especialmente para os 
treinos da Seleção Brasileira na ci­
dade s u ^  de Weggis, recebe reto­
ques finais e deve estar pronta na 

próxima sexta-fei­
ra, segundo os res­
ponsáveis pela pre­
paração. A estmm- 
ra conta com gra­
mado da mesma 
empresa fornece­
dora de cinco está­
dios oficiais da 
Copa do Mundo da 
Alemanha, entre 

eles, Berlim e Munique.
O primeiro treino da Seleção 

Braisleira na preparação para.a Copa 
do Mundo será realizado hoje, às 
I6h45, no Estádio Thermoplan, 
em Weggis. Ontem, durante todo

o dia, os jogadores realizaram exa­
mes médicos, o que se repetirá ain­
da hoje pela manhã, na clínica 
Swiss Paraplegic Center.

O treinador Carlos Alberto Par­
reira, o supervisor Américo Faria 
e o auxiliar técnico Jairo Leal visi­
taram as instalações do estádio 
Thermoplan, onde a Seleção Bra­
sileira fará seus treinamentos - o 
primeiro, em Weggis.

O gramado, a sala de muscula­
ção, as acomodações para a im­
prensa, o local da zona mista e o 
acesso de entrada e saída do públi- 

,co e da imprensa foram vistoria­
dos e aprovados.

- Está tudo de acordo com as 
exigências da comissão técnica. O 
gramado está muito bom, toda a 
estmtura está montada para aten­
der bem a Seleção Brasileira - dis­
se Américo Faria.

T R E IN O S  P O D E M  

V IR A R  G R A N D E  

B A G U N Ç A

A Seleção Brasileira escolheu a 
tranqüBa Weggis, de apenas 4 mil 
habitantes, para fazer a preparação 
para a Copa do Mundo. Lugar 
perfeito para fugir de confusão e 
manter a concentração dos 
jogadores. Ninguém na CBF, 
porém, esperava que os brasileiros 
da região e os próprios suíços 
fossem fezer da presença do time 
sul-americano um grande evento, 
uma festa. A expectativa é de muita 
bagunça durante os treinos do 
Brasil na cidade

) NILTON SANTOS /DIVULGAÇÃO

R O N A L D IN H O  

A P O N T A  O S  

M E L H O R E S

0  meia-atacante Ronaldinho 
apontou os companheiros de 
seleção Ronaldo, Robinho, Adriano 
e Kaká entre os melhores 
jogadores do mundo, em entrevis- 

. ta ao jornal esportivo português 
Recorde O craque brasileiro 
completou sua lista dos melhores 
com 0 francês Zinedine Zidane o 
ucraniano Andriy.Shevchenko e o 
italiano Filippo Inzaghi. Ele 
também elogiou seu companheiro 
de Barcelona, Lionel Messi.

IN G L Ê S  Q U E R  IR  
À  F O R R A  C O N T R A  

O S  B R A S IL E IR O S

Rio Ferdinand demorou para se 
recuperar da derrota contra o Brasil 
no estádio de Shiozuok na Copa 
2002 Agora, o zagueiro acha que a 
seleção inglesa eslá melhor 
preparada e que tudo será diferente 
de quatro anos atrás' FYedsamos 
olhar 0 futuro. Seria ótimo ter 
vencido o Brasil e ter ido a final. 
Ganhar a Copa de qualquer um é 
possível Mas para ganhar, é preciso 
vencer o Brasil", afirmou
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GOZAÇOES 
FAZEM PARTE DO 
FUTEBOL E ELAS 
NÃO PODEM 
ACABAR. SÀO 
MANIFESTAÇÕES 
NORMAIS NUM 
JOGO DE 
FUTEBOL

Mais polêmica 
na deizisão

Futebol é um esporte que move paixões e 
acelera o cotarão do torcedor com batidas 
descompassadíis, num ritmo frenético. Que 
seria desse esporte se não fossem as polêmicas!
E não faltam nessa decisão entre Botafogo e 
Treze pelo título de campeão paraibano de 
2006. J i  rivalidade se acentuou ainda mais 
depois das declarações infelizes do treinador do 
Treze, Maurício Simões, de que João Pessoa é o 
quintal de Recife. Mexeu com os brios dos 
pessoenses e incendiou a cidade. Voto de repúdio 
de vereadores e outras manifestações contra 
aquele profissional marcaram o dia de ontem na 
Câmara e na !\ssembléia.

E o jogo? Pegou fogo. Obviamente se espera • 
que os torcedores botafoguenses não entrem no 
linguajar ridículo do Maurício e torçam alegre­
mente pelo seu clube rumo ao objetivo princi­

pal. Gozações podem ser feitas, 
pois elas fazem parte do futebol, 
nunca agressões. Tenho certeza 
aosoluta que os dirigentes do Treze 
não apoiaram esse péssimo compor- 
t unento. E tenho certeza que 
jMaurício Simões, depois de uma 
reflexão, chegou a conclusão que 
cisse besteira e vai se desculpar.

E um excelente profissional e 
c igno de um currículo maravilhoso 
ro  futebol nordestino, em especial 
na Paraíba, onde já se consagrou 
bicampeão.

Vamos ao estádio desprovidos 
de rancor e com muita motivação. Não se 
conserta um erro com outro, daí não ter sentido 
manifestações agressivas. O jogo, nos seus 
primeiros 9 0  minutos, vale a conquista do 
Campeonato Paraibano e tcxlos têm de se 
concentrar n(;le. Que Botafogo e Treze, junta­
mente com suas torcidas, proporcionem um 
grande esfsetículo no estádio Almeidão.

Que a arl)itragem de Emerson Batista - seus 
auxiliares sãc Elias Almeida e Sávio Mirely - 
seja coberta de êxito para acabar com esse 
moído de que os nossos profissionais do apito 
estão exagerando nos erros na avaliação dos 
dirigentes.

SEIS POR MEIA DUZIA
Ninguém entendeu a mudança no Flamengo.

Saiu o desce nhecido Waldemar Lemos e entrou 
Ney Franco que estava no Ipatinga. Um  clube da 
tradição e da dimensão do Flamengo tem de ter 
um técnico renomado e jogadores de alto nível 
para impor espeito nos adversários. Por enquan­
to, nem uma coisa, nem outra. Pelos resultados 
no Brasileirc, o mbro-negro vai continuar sua bri­
ga contra o rebaixamento. Saiu do Rio de Janeiro 
é “peia na raolera”.

G eraldo  V arela  i; j o r n a u s t .s  e  e s c r e v e

AS Qt lARTAS E SEXTAS-FEIRAS 
NESTA COLUNA

A PRIMEIRA

BATALHA
B O T A F O G O  E T R E Z E  P R O M E T E M  M U IT A  E M O Ç Ã O  H O JE  N O  A L M E ID Ã O  E M  

C O N F R O N T O  Q U E  V A L E  O  E S T A D U A L  E U M A  V A G A  N A  C O P A  D O  B R A S IL

Marcos Lima
REPÓRTER

B
otafogo e Treze fazem hoje 
os primeiros 90  minutos 
da decisão do Campeona­

to Paraibano de Profissionais da 
Primeira Divisão. A partida 
será no estádio Almeidão, em 
João Pessoa, às 20h30. O segun­
do joge acontecerá no próximo 
domingo, no Amigão, em Cam­
pina Grande. O time campinen- 
se, que somou o maior número 
de pontos na competição (39), 
contra 29 da equipe da Capital, 
joga por dois resultados iguais para 
se sagrar bicampeão estadual. Os 
resultados das semifinais não são 
computados como pontuação.

Emerson Batista foi o escolhi­
do para apitar o jogo durante o 
sorteio realizado na sede da Fede­
ração Paraibana de Futebol, na 
última segunda-feira. Elias Almei­
da e Sávio Mirely serão seus assis­
tentes, tendo ainda João Bosco 
Sátiro e Antônio Donato, na re­
serva.

As duas equipes são as que fi­
zeram a melhor campanha no 
campeonato da atual temporada. 
O Botafogo venceu 13 vezes (in­
cluindo as semifinais) e empatou 
cinco jogos, enquanto que o Tre­
ze ganhou 15- partidas e empatou 
seis vezes. Treze e Botafogo já es­
tão confirmados no
Campeonato Brasi- ____
Iciro da Série C, 
competição que co­
m eça logo apes a 
Copa do Mundo da 
Alemanha.

Além de briga­
rem pelo título esta­
dual, as equipes dis­
putam a última vaga 
para a Copa do Bra­
sil em 2007, já que a 
outra vaga foi conquistada pelo 
Campinense Clube (terceiro colo­
cado no campeonato).. O campeão 
paraibano assegura a segunda vaga. 
As duas equipes prometem fazer 
um jogo bastante disputado e acir­
rado. No confronto direto, na atu­
al temporada, não existe vencedor.

Nas seis partidas 

disputadas este ano 

peio campeonato 

foram três vitórias 
para o Botafgogo e 
três para o Treze

Em seis partidas, cada uma ven­
ceu três vezes. No saldo de gols, o 
Botafogo marcou oito e softeu seis, 
tendo saldo positivo de dois gols.  ̂

Repetindo feitos da semana 
passada, a Polícia Militar estará 
mais uma vez de prontidão para 
coibir qualquer violência e atos de 

vandalismos. A ST- 
Trans disponibilizou 
ônibus para facilitar 
o acesso do torcedor 
ao estádio, bem  
com o seu retorno  
para sua residência. 
U m  público superi­
or a 15 mü pessoas^ 
está sendo aguardado 
para prestigiar o es­
petáculo.

A diretoria do 
Botafogo majorou os preços dos 
ingressos. A arquibancada geral 
custará; R| 7 ,00  (antes - R$ 5,00); 
arquibancada sombra: R$ 15,00  
(antes R$ 10 ,00); Cadeiras: R$ 
25,00  (antes R$ 20,00), enquanto 
que mulheres e crianças até 10 
anos terão entrada gratuita.
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R$400MIL
PARA PESQUISAS

O
 G overno do Estado  
concluiu esta semana o 
repasse, a trav és da 

Fundação de Apoio à Pesquisa 
(Fapesq), de aproximadamente 
R$ 4 0 0  mil para o financiamen­
to de pesquisas inseridas no Pro­
gram a de Infra-Estrutura para 
Jovens Pesquisadores (Progra­
ma Primeiros Projetos). Este é 
o primeiro dos compromissos 
assumidos pelo Governo do Es- 

lo com a pesquisa paraibana, 
a ser integralmente cumprido.

São 21 projetos de pesquisa 
que estão sendo desenvolvidos 
em instituições de ensino supe­
rior da Paraíba. O  programa é 
fruto de convênio firmado en­
tre o CNPq (Conselho N acio­
nal de Desenvolvimento Cien­
tífico e Tecnológico) e a Fapesq, 
totalizando recursos na ordem  
de R$ 7 8 0  mil repassados para 
as instituições.

O convênio foi firmado em  
2 0 0 3 , com o objetivo de im ­
plementar o Programa Primei­
ros Projetos no Estado da Para- 
ba, no âmbito de um acordo 

de cooperação firmado entre o 
Governo do Estado e o Minis­
tério de Ciência e Tecnologia - 
MCT.

De acordo com  a Fapesq, 
cada projeto aprovado está re­
cebendo, no m áxim o, R$ 52  
mil, sendo 50%  do C N P q  e 
igual valor do Governo do Es­
tado. As pesquisas têm previ­
são de conclusão no final deste

^  Â verba vai 
financiar 21 

projetos que são 

desenvolvidos em 
instituições de 

ensino superior

ano. A intenção deste progra­
ma é incentivar a articulação  
entre organismos federais e es­
taduais de fomento ao desen­
volvimento científico e tecno­
lógico, através do apoio a pes­
quisadores em início de carrei­
ra.

Segundo o presidente da 
Fundação de Apoio à Pesquisa 
(Fapesq), João Marques de Car­
valho, o apoio aos projetos de 
jovens pesquisadores contribui 
para a capacitação de grupos e 
instituições de ensino e pesqui­
sa, colaborando, portanto, para 
a consolidação de uma base ci- 
entífica-tecnológica capaz de 
impulsionar setores e ativida­
des consideradas de fundamen­
tal importância para o desen­
volvimento econômico e soci­
al da Paraíba, de acordo com  
m etas estabelecidas pelo G o­
verno do Estado.

G O V E R N O  D O  E S TA D O , ATRAVÉS D A  F A P E S a U B E R A  

R EC U R SO S P A R A  O  P R O G R A M A  P R IM E IR O S  PR O JE TO S

^  CONFIRA OS PROJETOS

Relação dos 21 projetos de pesquisas que serão financiados pelo Governo do Estado

Nanoa>mpósi1os de matrizes poTimériais o m  o r ^  
organolíliai - coord. Eddeide Maria Araújo

A teddogem dos resíduos da indústria de calçpdos (Eva) na 
produ^debkxosdevedaçõoparausonaam stnj^dvd- 
orord. Aluísio Broz de Mek)

Reddogem de resíduos de oiulim e granito pato uso em 
OMrrposi^ de massas para p ro d u ^  de cerãmiars 
arnvendonais de baixo arsto - orotiL Geimites de Amíjo 
Neves

Sistemas OMrrpostDS ativos en^rregandoatuadores de ligas 
inteligentes axn memória de forma - coord. Carlos José de 
Araújo

Anúfee de r e f o ^  nas ardeias de suprimentos das empresas 
do arranjo (oiçadista de Campino Grande -  awrd. Egkfio Luiz 
Furfonetto

0  avesso do silêncio: os lugwes da escrita no abo Sertão 
parcifoano - arord. Osmcn Luiz da Sdvo Rlho

Higienizaçõo de águas tesiduárias préM odos utifizando a 
fotoccitóicse h^erogêneo, para u t i lz o ^  na ogriaihura - 
coord. Geralda Gdvânia Cavalcante de Lima

Ingestão total de iluor pela dieta e risco para fluorose dentória 
em oiangis residentes em zona utirona e raral da P a n d n -  
raord. Fábio Coneia Sampaio

Apofo 00 desenvolvimento de laboratório de pesquisa em 
genética molecular dos doenças endóoinas e m^abóliais- 
coord. Adriana Bezeno Nunes

D^iHminação da variabilidade sazonal de mercadores 
químicDS de plantas de interesse medidnal - coord. Eduardo de 
Jesus Oliveira

0  livro didático de história da Parain; um problema e seus 
desafios -  coord. Fabio Gutemberg Ramos Bezeno de Souso

Apaisogem agrária poraiwnaranátse das martifostações 
aihurais, das práticos de resistênda e dos condições de 
trabalho - coord. Mario de Fátima Ferreira Fodrigues

Potencial produtivo na Paraixi: perspectivas de emprego e 
indusão sodcd - coord. Sérgio Fanandes Afonso

Condidalos à matéria escura em nrodelos para as in te r o ^  
eletio-fraca e forte baseado na simetria su(3) cxsu(3) bãj(l) 
coord. Carlos Antôn» de Sousa Pires

Desenvolvimento e verdicação de apbcoções nróveis baseadas 
em componentes -  coord. Patrída Duarte de Limo Machado

Mortitoramento de secos e umidade do solo no Nordeste do 
Brasi -  misvs - coonL Ykente de Poulo Rodrigues do Silvo

Idéias de polinômios è aplicoções mubibniares ertire espaçps 
de bonodi, e suas opbcoções - coord. Daniel Marinho 
Pelle^

Educação munidpol e democratiza^: um perfil - coonL 
Melânia Mendongi Rodrigues

A genese do reforenda III -  a constraçõo dialágico da duxis 
pessocdeespadolcfiscursivajnaaquisi^dalinguagem- 
coord. Mariarme Corvolho Bezeno Cavalcante

Diversidade de obeUros em uma área de caatinga e sua 
contribuição pora 0 sucesso reprodutivo de plantas nativos-  
coord. FÕnondo César Vieira Zanelki

Caracteriza^ e hrfluénda dos taninos condensados sobre a 
qualidade nutricional de fonogeiras nativas do Semi-Árido 
nordestino - coord. Potrida Mendes Guimarães Beelen

'MORTE DE ELINO JULIÃO 
REPERCUTE EM CAMPINA GRANDE

A morte do compositor e 
cantor norter-rio-grandense Elino 
Julião, em Natal-RN, divulgada 
pelas emissoras de rádio de 
Campina Grande na manhã de 
domingo passado, emocionou 
familiares, amigos e o povo em 
geral de (lampina Grande, onde 
ele viveu muitos anos.

Desde a primeira vez que

aqui pisou, na segunda metade 
dos anos 60, trazendo a ‘roupa 
do corpo”, segundo o cronista 
Humberto de Campos disse na 
Rádio Caturité, e um compacto 
debaixo do braço, com uma 
música “O Rabo do Jumento”, que 
levou-o ao famoso programa de 
Rosil Cavalcanti, “O Forró de Zé 
Lagoa”, na Rádio Borborema.

MUSICA

Revelava-se nesta cidade um 
dos artistas nordestinos de maior 
sucesso popular no seu tempo, 
com suas próprias composições 
e em parceria, ou na voz de 
outros intérpretes, com o Coronel 
Ludujero.

O cantor tinha uma agenda 
de shows pelo Nordeste para o 
próximo mês de junho. Assim 
que a morte de Elino Julião 
espalhou-se, as emissoras de 
rádio lhe dedicaram seqüências 
de seus sucessos musicais. Além

de “O Rabo do Jumento”, 
‘Puxando Fogo", ‘Xeleleu”, “Vou 
pra tamarineira” (gravada por 
Marinês), ‘Cofrinho de Amor”, 
um enveredada que o artista 
deu pelo brega, e outros suces­
sos. Na manhã de luto artístico 
na Serra da Borborema, quem 
foi ao Museu Luiz Gonzaga de 
Campina Grande, teve o privilé­
gio de ser brindado com uma 
exposição das músicas do 
cantor cantadas por diversos 
artistas. (Xico Nóbrega).

DESTAQUE
0 cantor gravou a música "0  

Rabo do Jumento", que foi 
sucesso e ganhou notoriedade
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MARIA DE FÉLIX (EM PÉ), CUMPRIMEMTANDO AS CONVIDADAS GLÓRIA 
CUNHA LIMA, IZINETE BRASIL E EURICUCE SABINO

Economia

A primeira-dama das flores Mércia Gouveia , após o sucesso 
em vendas na campanha do” Día das Mães”, apostando as cartas 
no 'Dia dos Namorados”, esperando emplacar o mesmo êxito. 
Mesmo reforçando o estoque e programando um extra, a Rosaly 
, no domingo,por volta das 9h, o estoque zerou. A demanda supe­
rou as expectativas.. A solução foi indicar os clientes para as 
floriculturas próximas.

Dia de Maria

•  Aconteceu em alto estilo, no último dia 9, às 17h, a cele­
bração de aniversário da matriarca Maria de Félix, no Garden 
Hotel, que reuniu um grupo seleto de amigas. Na ocasião o jo­
vem padre da Paróquia do Rosário fez uma leitura litúrgica e 
corrente de louvor e oração em agradecimento pela reunião e a 
data; em seguida as entidades de filantropia prestaram homena­
gens a aniversariante, ACF, Rede Feminina de Combate ao Cân­
cer, Clube da Amizade, Amigas para Sempre,Grupo São Vicente, 
Casa da Amizade, entre outras pessoais...

•  Thamar Celino, Félix Filho e Ângela Araújo, Félix Neto, Ro­
drigo e Celino perfeitos anfitriões dividiam atenções com os con­
vidados e com a querida mãe, avó, sogra e amiga Maria de Félix 
grande homenageada da ocasião, que estava visivelmente emo­
cionada e hiper feliz, tudo foi perfeito, música piano bar, o talento 
de Serginho do Sax ,serviços impecavéis. Cerca de cem convida­
dos foram festejar e abraçar o dia especial de Maria de Félix

•  Presenças: Glória Rodrigues Cunha Lima, Ivana Cunha Lima 
Sabino, Eva Eliana Gouveia, Maria Lopes Barbosa, Manoel Bar­
bosa, Oliveira Filho, Izinete Brasil, Hamilton Fechine & Sarah, Beri- 
somar Pedrosa, Maria Carmo do Figueiredo, Laudicéia Aguiar, 
Zoraide Silveira, Maria Helena France Araújo, Benira Pereira, Nil- 
da Gondim, Vilauba Moraes, Adelma Irineu, Graziela Emerencia- 
no, Niza Borba, Mercia Gouveia, lone Jerônimo, Cida Santos, Ale­
xandrina Formiga, Ida Ximenes, Inabel Urtiga, Salete Carolino, entre 
outras...

Palestra

Durante o evento o jorna lis­
ta Gilson Souto Maior, coorde­
nador de Comunicação Social e 
Cidadania da Assembléia Legis­
lativa da Paraíba, será um dos 
p rinc ipa is  hom enageados na 
programação de aniversário dos 
26 anos da Associação Campi- 
nense de Imprensa, no próximo 
dia 1^ de junho  no plenário da 
Casa.

Na oportunidade, o jornalista 
proferirá palestra abordando ‘A 
Importância da Imprensa no Con­
texto socioeconómico e cultural” 
de Campina Grande. Gilson Sou­
to Maior é um dos sócios funda­
dores da ACI, sendo, também, o 
primeiro ex-aluno a lecionar e a 
chefiar o Departamento de Comu­
nicação Social da Universidad|| 
Estadual da Paraíba. ^

Ele por vários anos atuou em 
órgãos de Comunicação de Cam­
pina Grande, além de ter sido um 
dos fundadores da ACI e profes­
sor da Universidade Estacfual da 
Paraíba.

Dia do Museu

No dia 18 de maio, o Museu Artístico Cultural São José, o 
MAC recebeu centenas de visife ntes, em sua maioria estudantes 
das escolas Cenecista São José Municipal São Clemente e Esta­
dual José Miguel Leão. Pertencentes a Companhia Tema -  Teatro 
Música e Artes, o MAC São José conta com um acervo de aproxi­
madamente duas mil peças, en^/olvendo as artes fotográfica, sa­
cra, indígena,popular, plástica, numismática e mobiliária. O obje­
tivo do MAC é proporcionar a comunidade paraibana a preser­
vação de sua cultura, uma proposta social, a religiosidade como 
forma de valorização.

DAMAS REPRESENTANTES DE DIVERSAS ENTIDADES 
CELEBRARAM JUNTAS O DIA DE MARI/\

M u s a  B r a s i l

0  Tropical Hotel da Bahia será palco no dia 27 de agosto, às 
18h, em Salvador - Bahia, da realização do Concurso Musa Bra­
sil 2006, sob coordenação geral de Antônio Miguel Fonseca Pe­
reira. No evento serão escolhidas a mini -  Miss Brasil com candi­
datas de 4 a 7 anos; Miss Mirim -  de 8 a 11 anos; Miss Juvenil de 
12 a 15; e Musa Brasil 2006 -  de 16 a 25 anos. Na Paraíba o 
responsável é o promoter Hermany Cruz

o CLÃ ARAÚJO, FÉLIX FILHO, MARIA DE FÉLIX E THAMAR 
ATENCIOSOS COM AS HOMENAGENS RECEBIDAS.

26 anos da ACI

A Câmara Municipal de 
Campina Grande vai prestar 
homenagem ao Dia da Im­
prensa, no próximo dia 1® de 
junho, às 10 horas, comemo­
rando os 26 anos da Associa­
ção Campinense de Imprensa, 
a posse da diretoria provisó­
ria do Comitê de Comunica­
ção Social “Jornalista Williams 
Tejo” do Poder Legislativo, a 
entrega dos Títulos de Cidada­
nia Campinense aos jornalis­
tas Edvaldo Gouveia, Orlando 
Ângelo e Josibel Lins, além da ' 
concessão de Medalha de 
Honra ao Mérito ao radialista 
Jesimiel Ferreira. Na ocasião, 
será lançado o novo lay out 
do Site da ACI 
(vvww.acionline.com,br).

Exposição

Prossegue até dia 1® de ju ­
nho, no Hall da Câmara Muni­
cipal de Campina Grande, a ex­
posição do talentoso artista Pau­
lo Sérgio Soares com suas bo­
nitas telas exibindo temáticas re­
gionais, que expressam tudo 
que é belo de nossa cultura.

Oliveira

0  colunista Oliveira filho 
realizou com sucesso,o encon­
tro com as estrelas reunindo 
grandes nomes femininos da' 
sociedade campinense. Ele um 
excelente amigo e consagra­
do pro-fissional, muito queri­
do e amado por todos. Da co­
luna, segue os merecidos pa­
rabéns!

O Comitê

Projeto de Resolução núme­
ro 004/2005 institu iu o Comitê 
de Comunicação Social - “Jorna­
lista W illiam s Ramos Tejo” - da 
Câmara Municipal de Campina 
Grande. Conforme Romero Ro­
drigues, a finalidade do Com itêi 
de Comunicação Social da C ã-' 
mara M u n ic ip a l de Cam pina 
Grande - ‘Jornalista W illiam s 
Ramos Tejo" -  é propor suges­
tões, idéias, iniciativas de interes­
se da população, d ivu lgação  
dos temas de interesse do povo, 
analisar a con juntura  política 
nacional, estadual e municipal, 
discutir a importância do Poder 
Legislativo nas ações desenvol­
vidas jun to  à sociedade e inten­
sificar a presença do Poder nos 
debates de temas de interesse de 
Campina Grande. Os membros 
do C om i^ deverão ser brasilei­
ros, maiores de idade e de repu­
tação ilibada e não serão remu- 
neados.

Miss Catingueira

No próximo dia 27, estarei par­
ticipando do Concurso Miss Ca­
tingueira 2007, a convite da co­
ordenação do evento, que tem o 
apoio da Prefeitura Municipal da 
cidade. Desde já, agradeço todas 
as atenções dispensadas, ao nos­
so trabalho. Confirmo!

-é
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Calina Bispo
REPÓRTER

C
onsiderado um dos melhores hai- 
kaístas do Brasil, o paraibano Sau- 
lo Mendonça, abre hoje na bienal, 

a série de lançamentos de livros produzi­
dos no Parque Gráfico do Jornal A União. 
Nesta noite, a partir das 18h na Bienal 
Nacional do Livro da Paraíba — no estan- 
de de A União, que acontece no Espaço 
Cultural José Lins do Rego, serão lança­
dos “Pirilampo” e “O rosto e as Horas”, 
do poeta que se destaca pelo fértil cultivo 
do Haikai.

Diversidade. Esta palavra é a que pode 
melhor caracterizar a atividade artística 
de Saulo Mendonça. Em julho de 2005, 
em resenha do professor e crítico literá­
rio, Amador Ribeiro Neto, assim é apre­
sentada a poesia do haikaísta: “Em suas 
mãos o haikai, forma tradicional de poe­

sia japonesa, adquire imagens e sons brasi­
leiros. Ao dialogar com a realidade cultu­
ral deste País, Saulo insere em sua poesia 
animais, noites, sertões, sentimentos bra­
sileiros. Ao dialogar com nossa estética da 
poesia, incorpora procedimentos da poe­
sia modernista e da poesia concreta, sem, 
todavia, render-se a nenhuma delas”.

A programação da Bienal tem início 
hoje, a partir das 10h30 com o projeto de 
incentivo à leitura, Giroletras, desenvol­
vido pela professora Katzumy Lia Fook, 
do Colégio Motiva, que será apresentado à 
platéia.

As I6h, será lançada a coleção “A Áfri­
ca está em nós”, da Editora Grafset, eu 
contará com uma programação variada, 
com apresentação do grupo Folclórico 
Cambindas Brilhantes (Lucena/PB) e dos 
artistas Escurinho e Alex Madureira, além 
de projeção de vídeo-clipes e mesa-redon­
da sobre o tema com os autores Roberto

Benjamin, Janete Rodriguez, Josilane Ai­
res e Maria Carmelita Lacerda,

A partir das 19h, o geógrafo Manuel 
Correia de Andrade, autor de livros funda­
mentais para a compreensão da realidade 
do Nordeste brasileiro, estará falando so­
bre o tema “José Lins do Rêgo e o ciclo da 
cana-de-açúcar”.

Além dos livros de Saulo Mendonça, o 
complexo gráfico de A U n ião  também  
assina a produção de seis outros títulos que 
serão lançados no sábado (27), também no 
estande da editora e a partir das 18h.

Os livros a serem lançados são: “Treze 
Futebol Clube, 80  anos”, de Mário Viníci- 
os de Medeiros; “Reflexões em Crônicas”, 
de Ruth Moura; “Confidencial”, de Chico 
Maria; “O Príncipe Tanino e a Princesa 
Belinha”, de Socorro Barbosa; “Meu En­
contro com Kardec” e “Lições de Viver”, 
de Carlos Romero; e “História da Paraí­
ba”, de José Otávio de Armda e Melo.

mailto:cultura@pb.sesccom.br
mailto:sescpb@yahoo.com.br
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JanaiM Aifaedo

CANCÃO PARA 
DOIS AMORES

LITERATURA
PARAIBANA E D IT O R A  D IN Â M IC A  L A N Ç A  N E S TA  S E X TA -FE IR A  A  C O L E Ç Ã O  

T A M A R IN D O ,C O M  L IV R O S  D E  D E Z  A U T O R E S  D O  E S T A D O

ARQUIVO

A
 Editora Dinâmica lança 
nesta sexta-feira, em seu 
estande na Bienal do Li­

vro, a Coleção Tamarindo, com 
dez obras de autores paraibanos. 
São dez livros de diferentes au­
tores nos mais diversos gêneros 
literários, como conto, crônica, 
teatro e poesia. A coleção foi ide­
alizada e produzida pelo poeta 
Juca Pontes para a Editora Dinâ­
mica e para a Gráfica JB .

As obras da coleção são as se­
guintes: Columbita Pavão, ou a 
pedra misteriosa que destmiu Hi- 
roshima (Alarico Correia Neto), 
Zé, A Velha e outras histórias 
(Aldo Lopes), Imensa Asa sobre 
o Dia (Antônio Mariano), Anti- 
mercadoria (Astier Basílio), Re­
trato de Memória e outras histó­
rias (Gonzaga Rodrigues), Can­
ção para dois Amores (Janaína

Azevedo), Intervalo Lírico (Linal- 
do Guedes), Lavoura de Ossos 
(Marcos Tavares), Crônicas do 
Amanhecer (Maria José Limei­
ra) e Passagem Branca (Políbio 
Alves).

Segundo Juca Pontes, a idéia 
desta caixa de 10 livros de auto­
res é uma conseqüência da Cole­
ção Literatura Paraibana Hoje, 
lançada há algum tempo atrás e 
coordenada pelo próprio Juca. Ele 
ressaltou que a idéia era fazer um 
segundo volume, mas a coisa aca­
bou evoluindo para a criação da 
Coleção Tamarindo. Nada mais 
lógico que o nome da coleção fos­
se uma homenagem a Augusto 
dos Anjos, o grande poeta parai­
bano e referência maior da nossa 
literatura em todo o mundo.

A escolha dos autores foi cri­
teriosa, segundo Juca Pontes. Há,

JUCA PONTES
Poeta é 0 responsável pelo 

lançamento da coleção

^ • 1 1

na coleção, uma mistura de au­
tores novos, como Astier Basí­
lio e Janaína Azevedo, com au­
tores consagrados, a exemplo de 
Gonzaga Rodrigues, Marcos Ta­
vares e Políbio Alves. “Mas o cri­
tério mesmo foi o da qualidade 
editorial e dos textos dos autores 
escolhidos para integrar a cole­
ção”, arremata.

Juca Pontes disse que um dos 
objetivos da Coleção Tamarindo 
é fazer com que os livros tenham 
qualidade editorial para concor­
rer em nível de igualdade com  
qualquer obra lançada em outros 
centros de País.

E isso não falta nos livros da 
coleção. Com direção de arte de 
Syllas Mariz, a coleção tem ain­
da nomes como Milton Nóbre- 
ga, no projeto gráfico, Martinho 
Sampaio e Aparecida Pereira, na

editoração eletrônica, Martinho 
Moreira Franco na revisão, Luís 
Sérgio Baptista, na supervisão, e 
projeto editorial da Forma Edi­
torial. Juca explica que o grande 
problema do autor paraibano con­
tinua a ser o da distribuição dos 
livros lançados no Estado. Ele 
acredita que a Bienal será um  
bom espaço para se discutir isso 
e defende que as editoras locais 
se unam para investir com mais 
afinco nos autores do Estado.

Não custa lembrar, que nos 
últimos anos a Paraíba vem ten­
do vários escritores daqui ou ra­
dicados no Estado lançando li­
vros por editoras nacionais, o que 
apenas avaliza a qualidade do tex­
to literário de nossos autores. Di­
vidida em dez livros, a Coleção 
Tamarindo tem obras de prosa e 
poesia.

ftmèâo Hariaio

IMENSA ASA 
SOBRE O O IA

LAVOURA 
DE OSSOS
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Patrícia Braz
REPÓRTER

U
tn dos momentos mais 
esperados pelo público 
durante a I Bienal Naci­

onal do Livro da Paraíba é, sem 
.dúvida, a realização da palestra 
'  com Chico Viana e Ronaldo Cu­

nha Lima, dois profundos conhe­
cedores da obra de Augusto dos 
Anjos, poeta paraibano que tam­
bém não inspira dúvidas sobre a 
qualidade de sua obra. O encon­
tro sobre ares de homenagem  
acontece amanhã, às I6h30, no 
auditório 4, intitulado “Sala En­
contro com o Autor”, no Meza- 
nino 1, do Espaço Cultural José 
Lins do Rêgo, em João Pessoa.

O poeta Ronaldo irá compor 
a mesa ao lado do professor de 
língua portuguesa e literatura 
Chico Viana para expor a rique­
za e estranheza, pelo menos para 
alguns, da poesia de Augusto dos 
Anjos. Ronaldo Cunha Lima é 
um grande e profundo estudioso 
e admirador da obra de Augusto 
dos Anjos.

Ronaldo Cunha Lima há mui­
to mostra seus dotes literários e 
seu gosto pela obra de Augusto 
dos Anjos. Faz palestras, partici­
pa de encontros nos quais a temá­
tica se volta ao universo de Au­
gusto e até, há tem­
pos, já participou de 
programa televisivo 
de perguntas e res­
postas. O programa 
apresentado por J.
Silvestre recebia 
convidados. Estas 
pícssoas eram saba- 
tinadas sobre a vida 
de alguém ilustre 
sobre a qual conhe­
cessem bem. Ronaldo represen­
tou a Paraíba e, com destaque, o 
paraibano Augusto dos Anjos. 
Saiu-se muito bem, respxrndendo 
a todas as perguntas sobre o poe­
ta, permanecendo no ar durante 
várias semanas.

y Para Viana, a 

poesia de ÂugusTo 
tem om sopro de 

modernidade. Já 

Ronaldo admira o 
poeta do EU

Também fará parte da mesa 
que irá explorar o universo de 
Augusto dos Anjos Chico Via­
na. Nascido em Campina Gran­
de, em 1951, mudou-se com a 
família para Jo ão  Pessoa, em 
1960. N a Capital cursou o gi­
násio e o científico no Liceu Pa­
raibano. Cursou M edicina na 
U FPB. J á  nesse tempo dava iní­
cio a carreira de professor lecio­
nando português e literatura bra­

sileira em cursi- 
nhos pré-vestibu- 
lares da cidade. 
Em  1 9 7 4  se 
transferiu para o 
curso de Letras, 
colando grau qua­
tro anos depois.

P ara  Chico  
Viana a poesia de 
Augusto tem um 
sopro de m oder­

nidade que a faz permanente­
mente atual. Ele diz que a for­
m a usada por Augusto é uma 
mistura estranha de cientificis- 
mo e prosaísmo, mas tem uma 
“sinceridade” que com ove a 
todo tipo de leitor.

RONALDO E VIANA
Estudiosos debaterão obra do 
autor paraibano

Ronaldo Cunha Lima

LIVRO
Obra terá 

relançamento 
amanhã

GRAMATICA
POÉTICA

Lançam ento de
Gramática
Poética

O poeta Ronaldo Cunha Lima 
aproveitará a sua presença na Bi­
enal do Livro e fará o relançamen­
to da obra “Gramática Poética”.

O livro “Gramática Poética” 
tem prefácio de Arnaldo Niskier 
e foi editado numa parceria en­
tre a Edições Consultor e a For­
ma Editorial. Foi o décimo livro 
de poesias de Ronaldo. “Arnaldo 
Niskier diz que “Gramática Po­
ética” foi uma forma inusitada 
que Ronaldo encontrou para re­
verenciar a língua pátria, tão 
abandonada e m al tra tad a . 
“Como bom poeta, vê-se que, 
com facilidade, transmite os en­
sinamentos básicos da Língua 
Portuguesa, através de seus ver­
sos bem rimados e sensivelmen­
te ritmados”.

“O ecletismo de Ronaldo Cu­
nha Lima é notório: político, juris­
ta e {xieta. N a política, o ex-go- 
vemador da Paraíba continua atu­
ando com o entusiasmo de sem­
pre. O  jurista, além de competen­
te advogado, ficou conhecido pela 
peculiaridade com que apresenta 
suas petições, impregnadas de po­
esia, demonstrando um agradável 
estilo jurídico-poético, com fortes 
inovações”, diz Niskier.

Como poeta, Ronaldo con­
quistou uma cadeira na Acade­
mia Paraibana de Letras, é sócio 
do Pen Club Internacional e de­
tentor de v'ários prêmios literá­
rios, tendo inúmeras obras de 
qualidade publicadas e consagra­
das pelo público.

Ronaldo Cunha Lima lançou, 
entre outros livros, Poemas de 
Sala e Quarto, Versos Gramati­
cais e Poemas Amenos, Amores 
Demais. Tem no prelo mais três 
obras: Em Parceria com a Natu­
reza, Além do céu de estrelas e 
Breves e Leves Poemas.
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UM ACRONIGk
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Patrída Braz
REPÓRTER

I
magine uma orquestra. Ela é 
composta por naipes de violi­
no, violoncelos, instrumentos 

de percussão, flautas, e outros. N a 
orquestra eu seria a flauta. A doc;. 
No jornalismo que faço, na lite­
ratura que escrevo, sou a crônic i. 
Sou um cronista. O cotidiano é a 
minha partitura. Minha pauta ’, 
assim se auto-define o cronisia 
Carlos Romero, em entrevista 
exclusiva ao Jornal A União, no 
domingo, 21, durante a Bienal 
Nacional do Livro da Panuba, qt e 
segue até o próximo dia 28, no 
Espaço Cultural José Lins do Rego, 
em João Pessoa.

No auditório 4, na sala Encon­
tro com o Autor, no Mezanino l, 
do Espaço Cultural José Lins do 
Rego, Carlos Ro­
mero fala sobre seus 
primeiros vôos com 
a escrita e a informa­
ção. Não mais que 
aos 10 ou 12 anos e 
já enveredava p>elos 
caminhos do jorna­
lismo. Romero con­
ta, cheio de simpa­
tia, que escrevia um 
jomalzinho intitula­
do “O Riso”. Um belo dia resol­
ve escrever sobre uma moça ca  
redondeza. E o mote da nota ei a 
uma moça fogosa. A palavra fo­
gosa, para os padrões da époci, 
tinha uma conotação mais pesada 
do que para os dias de hoje, certa­
mente. De boca em boca circula 
a notícia relatada pelo então p?- 
queno Romero. “Meu pai soube. 
Não havia meio-termo. Ele me 
bateu. E no outro dia, o jornalzi- 
nho passou a chamar-se O Cho­
ro”, relembra.

Mas Romero não desistiu. Zts 
palmadas do pai talvez o tenha u  
deixado mais cuidadoso e delici- 
do com o trato da palavra. A ca r- 
reira como jornalista lhe rendeu

^  Quem 0 inspirou a 
enveredar e 

apaxonar-se 
pelo mundo da 

literatura 
foi sua mãe.

uma estreita ligação com o mun­
do das letras. Mas não o jornalis­
mo técnico, factual, do editorial, 
como esclarece o escritor. Mas sim 
o jornalismo da crônica, onde es­
tabelece uma intrínseca relação de 
observação do ser humano e de 
seus hábitos. Surgiam assim as 
primeiras crônicas. Tudo começou 
com a Rua Nova, intitulada de A 
Rua Triste.

Mas o universo das redações 
de jornal também fascinou o es­
critor. É provável que até bem 
mais do que a profissão que abra­
çou na vida, que lhe rendeu diplo­
ma e a sobrevivência, sua e de sua 
família: o Direito. Sobre esses 
tempos Romero diz preferir não 
falar. Não aparenta decepção mas 
apenas predileção pelo caminho 
das letras que resolveu seguir. Ro­
mero conta que em meados da dé­

cada de 40, conhe­
ceu profundamente 
a literatura. Era épo­
ca de comandar o 
Correio das Artes, 
mais antigo suple­
mento literário pro­
duzido na Paraíba, 
pelo Jorn al A 
U nião.

Mas quem o ins­
pirou a enveredar e 

apaixonar-se pelo mundo da lite­
ratura foi sua mãe. Seu autor pre­
ferido: Erico Veríssimo. Do seio 
familiar viria outra escolha: a re­
ligiosidade. Do pai, Carlos diz ter 
sorvido a admiração por Alann 
Kardec, responsável pela dissemi­
nação do espiritismo no mundo. 
E dessa admiração nasceu o livro 
“Meu Encontro com Kardec”, no 
qual o escritor relata uma imagi­
nária entrevista com o pai do es­
piritismo. A temática da obra bro­
ta do interesse de Romero não so­
mente de difundir as lições deixa­
das pelos espíritos sobre a vida 
após a morte, entre ourros aspec­
tos mas também como forma de 
homenageá-lo.

MARCOS RUSSO

Carlosykomero 
deb|íteu com 

itores no 
àltiní\ó domingo

Música tam bém  desperta o 
interesse do autor paraibano

A música também lhe des­
perta o interesse. Tanto assim 
que, segundo o escritor de “Li­
ções de Viver”, último livro lan­
çado por Carlos Romero, em 
200 5 , a primeira coisa que faz 
antes de começar a escrever é 
colocar música no ambiente. “A 
m úsica me inspira. Chego a 
acompanhar os ensaios da Or­
questra Sinfônica da Paraíba, no 
Cine Bangüê, da qual participa 
minha esposa Alaurinda — ela é 
violinista -, e de lá saiu com mais 
uma crônica escrita”, conta Ro­
mero. E é sobre um dos gênios 
da música erudita Ludwig van

Beethoven que trata o primeiro 
livro do escritor: “A Outra Face 
de Beethoven”. Carlos Romero 
explica que a obra, na verdade, 
trata-se de uma plaquete na qual 
ele aborda o lado literário, pou­
co conhecido, do músico.

Na rrajetória das letras Car­
los escreve “O Milagre de An- 
chieta”, plaquete lançada pelo 
Curso de Direito da Universida­
de Federal da Paraíba (UFPB). O 
terceiro trabalho a ganhar as ruas 
foi “A Dança do Tempo”. O es­
critor confessa ser esta a obra da 
qual mais gosta. “E uma espécie 
de autobiografia”.

Cabo Branco 
como fonte de 
inspiração

E não para por aí. Carlos 
Romero tam bém  colabora es­
crevendo colunas em jornais 
locas, publicando suas crônicas 
múitas vezes inspiradas nos pri­
meiros raios de sol, durante suas 
longas caminhadas na praia de 
Cabo Branco, um dos mais be­
los cartões postais da Capital.

“Eu vou caminhando e, mui­
tas vezes, é ali que, mentalmen­
te, escrevo m inhas crônicas. 
Ando muito mais com a cabe­
ça do que com os pés. Eu vejo 
o que está ao meu redor. E há 
m uitas coisas b on itas nesse 
mundo. Simples. Simples como 
o vôo das borboletas que mais 
parecem moçoilas a desfilar. E 
pura poesia dada pela natureza. 
Isso me inspira a escrever ou­
tra crônica”, explica, entre ri­
sos, diante da inspiração recen­
te .

E por falar em poesia, Car­
los Romero diz ter também ex­
perimentado o gênero . “Tenho 
cerca de 15 poesias prontas. As 
escrevi nos últimos três ou qua­
tro anos. Certo dia eu as mos­
trei a um grande poeta parai­
bano, Sérgio Castro Pinto, e ele 
me disse ter gostado do que leu. 
Sua opinião me traz grande con­
tentamento. Penso em publicá- 
las. Talvez ainda o faça este 
ano”.

Carlos Romero antecipa que 
pretende publicar mais um li­
vro relatando sua segunda via­
gem  ao velho continente este 
ano.

A primeira viagem do escri­
tor tam bém  ganhou registro  
em livro publicado pela Gráfi­
ca do Jornal A U n ião. Agora é 
só aguardar.
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A . O HUMANO
COMO FONTE DE INSPIFiAÇAO

ESCRITO R P A R A IB A N O  P A R O D IA O  P O E T A  R O M A N O  PA R A  

D IZ E R  Q U E T U D O  Q U E  É H U M A N O  L H E  IN S P IR A

Qm I o panoraiiia da poesia {ontempormea no 
.Brasil hoje?
E Ainda estou sob o impacto da lei­

tura de um dos maiores livros de poe- 
, sia que já li na minha vida: trata-se de 
uma poesia visceral, profunda, produ­
to de uma alma angustiada e engajada. 
Refiro-me ao “Cão dos olhos amarelos", 
do pernambucano Alberto da Cunha 
Melo, editado p>ela Girafa, da qual sou 
sócio. A Girafa já tinha editado um li­
vro premiado dele, o “Dois caminhos e 
uma oração”, mas este é de uma gran­
deza e de uma força com a qual não 
estamos habituados no Brasil. Também 
me orgulho de ter editado os livros da 
também premiada Neide Archanjo, 
“Todas as horas e antes” e “Cântico para 
Soraya”. A vitalidade da poesia btasi- 
leira está nestes poetas e também em 
militantes incansáveis, como Mário 
Cham ie, Ivan Ju n q u eira, Ferreira  
Gullar, Alberto da Costa e Silva, Leo­
nardo Fróes, Maria Carpi, Lêdo Ivo e 
outros nomes permanentes.

Como votê avolio a poesia que vem sendo feita  

na P ara íba. Destacaria alguém?

Sou caudatário da poesia do Grupo 
Sanhauá e um eterno leitor, discípulo e 
seguidor de Sérgio de Castro Pinto e 
de Severino Marcos Tavares. Além de 
um leitor voraz de tudo quanto Bráu- 
lio Tavares escreve em poesia, prosa, 
ensaio, no que for. Entre os novos no­
mes destaco, sobretudo, o vigor de 
Astier Basílio, nosso “Rimbaud da Bor- 
borema”. Não tenho, contudo, acom­
panhado como deveria a produção po­
ética na Paraíba para lhe fazer algo que 
se assemelhe a um balanço crítico. 
Portanto, passo.

Li e tu iim a  entrevista sua sobre seu livro "Os 

Cem melhores poetas brasileiros", na qual é  dito 

que você faz  um a divisão do processo de produ­
ção poético X escolas tem porais identificando os 

poetos pré-m odernistas, modernistas e os do 

geração de 45 . E possível mesmo fazer essa dis-

Patrída Braz
REPÓRTER

Jornalista, losé Nêumanne Pinto trabalhou no Diário da Borborema de Campina grande Diário da 
Borborema de Campina Grande (PB), na Folha de S. Paulo, no O Estado de S. Paulo, lornal do Brasil, 
Revista de Cultura Vozes e SBT. Atualmente é editorialista e articulista do Jornal da Tarde e comenta­

rista diário da Rádio Jovem Pan, programa Direto ao Assunto, ambos em São Paulo. Na trajetória de vida 
como escritor traz a publicação de nove livros. Três deles de poesia, um romance e cinco de reportagens 
e ensaios políticos.
0  jornalista paraibano Nêumanne foi um dos grandes nomes de reconhecimento nacional que já passou 
pela Bienal Nacional do Livro da Paraíba No domingo, 21, no auditório 4, do Espaço Cultural José Uns do Rego, 
em João Pessoa e que durante a Bienal vem sendo chamado de ‘Auditório Encontro com Autores', Nêuman­
ne proferiu palestra para uma platéia bastante diversificada reunindo intelectuais como Marilia Amoud, 
Clotilde Tavares; políticos como o poeta Ronaldo Cunha Uma, jornalistas, jovens estudantes, entre outros

tínção ou essa divisão serviu apenas para classi­

ficar, ou selecionar os poetas inclusos no livro 

citado?

Bem , essa divisão é um método 
acima de tudo acadêmico para não 
misturar todo mundo no mesmo ba­
laio. No caso da antologia, recorrí aos 
conhecimentos do professor Rinaldo de 
Fernandes, que foi o grande responsá­
vel pela sistematização crítica dos po­
emas escolhidos por mim, também  
com a ajuda e palpites certeiros dele.

Você cita 0 Padre Anacleto como um dos gran­

des colaboradores para sua form ação lite rária . 

Isso é verdade? Como aconteceu?

O cônego Antônio Anacleto, pa­
drinho de meu pai, Anchieta Pinto, não 
era um homem culto nem sequer mui­
to lido. Mas era o pároco da cidade onde 
nasci, Uiraúna, no sertão da Paraíba. E 
na Casa Paroquial, onde ele morava, 
havia uma estante com livros, coisa rara 
no lugar. Minha mãe tirou meu nome 
do cardeal britânico Jo h n  H enry  
Newman, depois canonizado pelo Papa 
João Paulo II. E eu cultivei meu gosto 
pela leitura lendo revistas que meu pai 
trazia do Sudeste, para onde viajava 
dirigindo seu caminhão Chevrolet e das 
vidas de santos que eu recolhia da es-

José Nêum anne é Jornalista, 

comentarista, escritor, mas, 

sobretudo, poeta. Assim pode ser 

definida a figura de José Nêumanne 
Pinto, paraibano, nascido em 18 de 
maio de 1951, na pequena cidade 

de Uiraúna, sertão de Rio do Peixe, 

município que faz divisa com o 
Estado do Rio Grande do Norte.

tante com portas de vidro do Padre 
Anacleto, uma figura folclórica ímpar.

E 0 que podería ser feito para incentivar o surgi­

m ento de um a nova geração que seja mais inte­
ressada em  leitura?

O gosto pela leitura deriva do bi­
nômio educação e poder aquisitivo. 
Enquanto tivermos problemas nessas 
duas áreas, não teremos um leitorado 
cativo nesta República de jxrbres anal­
fabetos.

Os tempos atuais estão menos poéticos? No seu 

entendim ento quais elem entos estão contribuin­
do pora isso?

Não há tempos mais poéticos ou 
menos poéticos. Há boa e má poesia. E 
qualquer tempo fornece ao bom poeta 
elementos para ele produzir uma boa 
poesia. Sugiro a leitura do livro citado 
de Cunha Melo. Nesta obra é possível 
ver o que o autor faz com os elementos 
“não-poéticos” destes nossos tempos.

0  que te inspirou a escrever o "Silêncio do D e la ­
tor"?

O Silêncio do Delator é o inventário 
da geração que viveu nos anos 60 , da 
qual faço parte: a saga dos loucos, poe­
tas, visionários, profetas, safados, guer­
reiros, guerrilheiros que imaginaram  
mudar o mundo e não conseguiram lá 
grande coisa. É uma espécie de relato 
sobre nosso malogro e também sobre 
um feito: a conquista do próprio corpo 
e de um lugar na sociedade pela mulher.

0  que a in d a  te  inspiro?

Parodiando o poeta romano, que 
escreveu que nada do que é humano lhe 
é estranho, tudo o que é humano me 
inspira. Ainda e sempre.
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PROGRAMAÇAO
ECLETIGA

A U T O R E S  N A C IO N A IS  E Ü X A I S  D M D E M  A S  A T E N Ç Õ E S  D O  G R A N D E  P Ú B L IC O  

D U R A N T E  A  S E M A N A  D E f TTR O  D A  I B IE N A L  N A C IO N A L  N A  P A R A ÍB A

A primeira Bienal Nacio­
nal do Livro da Paraíba 
acontece até o próxima 

dia 28, no Espaço Cultural, con­
tabilizando nove dias de even­
to. A Bienal Nacional do Livro 
da Paraíba será um evento com 
a exposição de centenas de títulos 
de obras literárias das mais im­
portantes editoras do País, com i 
participação de vários autores lo­
cais e nacionais que estarão pre­
sentes para debates, sessão de au­
tógrafos e conferências.

A iniciativa está inserindo 
a Paraíba no circuito nacional 
de eventos literários, contribu­
indo decisivamente para o es­
tímulo à leitura, condição es­
sencial para o desenvolvimen­
to educacional e criativo do in­
divíduo. Em  sua primeira edi­
ção a Bienal da Paraíba é rea­
lizada contem plando uma ex­
posição de O bras Literárias, 
envolvendo autores, editoras, 
distribuidores, livreiros e ins­
tituições de cultura do País, do

Estado e da iniciativa privada, 
interessada em promover e de­
senvolver cada vez mais o es­
tímulo à leitura e terá um es­
paço especialmente destinado 
aos autores locais.

A bienal tem uma estima­
tiva de público de 1 00 .000  (cem 
mil) visitantes, com um fluxo 
de 12 .000  (doze mil) pessoas ao 
dia nos 9 (nove) dias do even­
to, contribuindo para o cresci­
mento intelectual e cultural do 
nosso Estado.

REPRODUÇÃO/PUC CAMPINAS

PROGRAMAÇÃO

•  Dia 24 de maio, quarta

lOhSO -  G iro letras
A*Giroletros'' é o projeto de incentivo i  leitura desenvolvido pelo profes­

sora Kotzumy Lio Fook, do Colégio Motiva, que será apresentado à platéia.

16h -  A África está em  nés
0  lançamento da Coleçõo *A Afrka estí em nós”, da Editora Grofset, terá 

uma programaçõo variada, com opresentom do grupo Folclórico Combindas 
Brilhantes (Lucena/PB) e dos artistos Esa rinho e Alex Modureira, olém de 
p ro je to  de dip è mesa-redonda sobre o tema com os autores Roberto Benja- 
min, Janete Rodriguez, Josilane Aires e Mnria Carmelita Lacerda

19h - M anoel C orreia de A ndrcde (PE)
Ainda dentro da programação da Graiset,c geógrafo Manuel Correia de Andrqde, . 

aulor de livros fundamentais para a rnrnpreensi k) da realidade do Nordeste brasileiro, 
estará falando sobre 0 tem a‘José Ims do Rêgo e 0 ddo da rana-de-agkor”.

• 2 5  de maio, quinta

lO h  - O ficina de Cordel
0  cordelista e editor Klevisson Viana esf irá ininistrando ofidna de literatura 

de cordel para os interessados. Inscrevo-se grrluitamente na Seaeturia do Evento.

14h30 - Sistem a N acional de Ilib liotecas Públicas
A professora Sandro Maria Mendonça |RJ), da Biblioteca Nadonal, expõe- 

para professores e interessados o fundonatr ento do Sistemo Nacional de Bibli­
otecas Públicas.

16b30 - Vivo Augusto!
Nesta homenagem ao imortal poeta Ajgusto dos Anjos, o professor Chico 

Viana e o poeta Ronaldo Cunha Lima falam sc bre a vida e a obra do poeta do ”Eu”.

19h - Zuen ir V en tura  (RJ)

0  jornalista Zuenir Ventura, da revista ‘ Época” e jornal ‘ 0  Globo”, 
ganhador do Prêmio Jabuti e Prêmio Esso de Jornalismo, autor do besf- 
seller '1 9 6 8 :0  Ano que Não Terminou”, estaró conversando com a platéia.

•  Dio 26 de maio, sexto

10b -  Oficina de Cordel
0  cordelista e editor Klevisson Viana estará ministrando oficina de 

literatura de cordel paro os interessados. Inscreva-se^gratuitomente na 
Secretaria do Evento.

15h30 - Grupecj
Weilíngton Pereira, professor do Departamento de Comunicação da UFPB 

e doutor em Sociologia apresenta o trabalho do Grupecj (Grupa de Pesquisa 
sobre o Cotidiano e o Jornalismo), que tem como principal objetivo estudor as 
relações entre o Sociologia do Cotidiano e o jornalismo.

17h30 - Coleção Tam arindo
0  editor Juca Pontes apresento a Coleção Tamarindo, qoe reúne dez 

autores paraibanos, entre poesia, teatro e ficção: Astier Basílio, Linoldo Gue­
des, Gonzaga Rodrigues, Alarico Correia Neto, Marcos Tavares, Aldo Lopes, 
Maria José Limeira, Políbio Alves, Janaína Azevedo e Antônio Mariano.

19h - M orina Colasanti (RJ)
A escritora Marina Colasanti é dona de um texto sensível, bem-humorodo e 

inteligente. Autora de inúmeros livros, entre os quais "Fino Sangue" e "Fragatas 
para terras distantes”, ela estará conversando com os leitores e talando sobre 
temos da atualidade sempre presentes em seus esaitos.

•  Dia 27 de moío, sóbodo

14h30 - 0  mundo dos fanzines
Você é fõ de História-em-Quadrinhos? Pois prepare-se: os aficcionados do

gênero e também os curiosos tem neste dio um encontro em torno dos nomes, 
de Emir Ribeiro, Henrique Magalhães e Cristóvão Todeu. Essos feras vão fa lar '  

sobre seu trabalho.

16h30 -  Jornalism o C ultura l no Poroíba
Os editores dos cadernos culturais dos principais jornais paraibonos esta­

rão falando sobre o dio-a-dia das redações, nesse encontro onde a tônica é o 
jarnalismo cultural feito no Estado. Estarão presentes Astier Bosílio (Jornal da 
Paraíba), Linalda Guedes (Correio dos Artes), William Costo (0  Norte) e André 
de Sena (Correio da Paraíba).

19b - Affonso Romobo de S an t'A nna (RJ)
0  poeto e critico Affonso Romano de Sont'Anna, dono de obra extensa e 

premiada, professor da PUC-Río e colunista da Jornal da Brasil e de 0  Globo, 
falo sobre literatura.

•  Dia 28 de maio. Domingo

15h - Projeto Jovens Escribus
Um projeto de sucesso, conduzido por um grupo de talentosos jovens e 

escritores do Rio Grande do Norte. É o Projeto Jovens Escribas, que será 
apresentado para o público poraibono pelo seu orgonizodor, o escritor 
Carlos Fialho, contando ainda com a presença de Daniel Minchoni, Thiogq 
de Góes e Patrício Jr.

17h - Aldo Lopes (PB )
0  escritor Aldo Lopes, paraibano de Princesa Isabel, advogodo, jornalista, 

autor de vários livros entre os quais o premiado "0 Dia dos cachoifos", fala 
sobre a sua atividade literária.

19h - Ignácio de Loyola Brandão (RJ)
* 0  renomado escritor Ignócio de Loyola Brandão, autor de sucessos literó- 

rios como "Zero" e "Veia Bailarina”, conversa com a platéia sobre o ofício do 
escritor, suas recompensas e dificuldades.
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CORDEL
NA BIENAL DO LIVRO
MARCO Dl AURÉLIO DIVULGA A CULTURA POPULAR ATRAVÉS DOS FOLHETOS DE 
CORDÉIS NO MAIOR EVENTO LITERÁRIO DO ESTADO

Patrícia Braz
REPÓRTER

N I Bienal Nacional do Livro 
da Paraíba que acontece no 
Espaço Cultural José Lins do 

Rego, em João Pessoa, não podia ser 
diferente. A literatura de cordel tam- 

m está presente. Mas de uma ma­
neira pitoresca. Imprimindo ao espa­
ço onde está exposto tons multicolori- 
dos, espelhado nos dons têxteis da re­
gião, os cordéis de Marco Di Aurélio 
compõem uma bela e sugestiva plás- 
dca E que o cordelista Di Aurélio en­
controu uma forma pitoresca de apre­
sentar seus cordéis. Ele trouxe para a 
Bienal 50 dos 62 títulos escritos por 
ele. Na capa dos cordéis alguns exi­
bem gravuras também de Marco e ou­
tros, xilogravuras de Marcelo Soares.

Nas feiras comuns, ele sempre está 
presente. Ao menos naquelas feiras ao 
ar livre, onde se é possível etKontrar 
das frutas e verduras a tigelas e penei­

ra s , ervas e toda sorte de produtos. 
^Fala-se aqui neste espaço do velho e 

tradicional, cordel. E nas igualmente 
tradicionais feiras os cordéis são apre­
sentados, em geral, pendurados em 
um fino barbante de algodão, equili­
brados jjela dobradura interna de suas 
páginas.

Na Bienal, é diferente. Pelo me­
nos lá pelas bandas da pousada de Mar­
co. Ele arranjou uma maneira criativa 
para chamar a atenção dos transeuntes 
do evento e tra2ê-los para o universo 
da linguagem e rimas tão próprias do 
cordel.

Quem passar pela Bienal do Li­
vro não pode deixar de conferir. Mais 
parece uma grande árvore de Natal 
toda enfeitada. De punho de um te­
cido produzido com mais puro al­
godão, pigmentado com cores for­
tes e alegres, di Aurélio pendurou vá­
rios cortes do pano; juntou tudo 
como uma pirâmide; cravou no alto 
um chap)éu de couro e desfilou seus 
cordéis multicoloridos sustentados 
por prendedores - aqueles de roupa. 
Mas tinha ainda uma outra gracinha. 
Lá no meio dos cordéis, tem tam­
bém umas bonequinhas de pano, chei­
as de graça, atraindo o olhar de um

outro público um pouco menos intei­
rado com as letras mas curioso o sufi­
ciente para sentir-se atraídos por tan­
tos adornos.

Assim Marco Di Aurélio defende sua 
cria. Para ele o cordel precisa ser incenti­
vado. E, sem que interfira na qualidade 
lingüística e poética, o modo de apresen­
tação também merece apreço.

Essa idéia de apresentar seus cordéis 
de um modo diferente não é novidade 
para Marco Di Aurélio. Em versões an­
teriores do Festival Nacional de Arte pro­
duzido pela Fundação Espaço Cultural da 
Paraíba, ele procura inovar. Só para lem­
brar, na última versão do evento, em no­
vembro de 2005, Marco ambientou um 
box na Feira de Livro, reproduzindo na­
quele esfjaço uma pequena sala de estar 
típica de uma casa simples do interior 
sertanejo.

^SMBAímiS

\ Segundo a poeta o organização dvBienal contri­
buiu, positivamente, ao reservar um bom espaço de 
exposição para os cordelista em condições financeiras 
especiais, demonstrando compreensão com a realida­
de financeira da classe. Marco di Aurélio só lamenta 
que não tenha sido possível ampliar o número de ativi­
dades paralelas fazendo uso do palco que está monta­
do bem ao lado de locol onde foram dispostas as ban­
cos de cordel.

0  poeto cordelista ressalta ainda que a organiza­
ção do evento poderio ter pensado noutras maneiras 
de diversificar o público visitante da Bienal incluindo 
atividades atrativas para umo outra parcela da socie­
dade: portadores de necessidades especiais-a exemplo 
dos cegos, surdos e mudos, entre outras limitações.

I LANÇAMENTO I

COLEÇÃO DA 
GRAFSET 
É DESTAQUE

Um dos destaques da Bienal 
Nacional do Livro da Paraíba: o 
lançamento da coleção ‘A África 
está em nós', pela Editora Grafset 
Será nesta quarta-feira, dia 24, 
às 18h, no stand da Grafset logo 
na entrada da Bienal, na Praça 
do Povo do Espaço Cultural. Os 
autores da coleção: Roberto 
Benjamin, Janete Lins Rodrigues, 
Josilane Maria do Nascimento 
Aires e Maria Carmelita Lacerda.

Ainda na programação da 
Grafset preparada para a Bienal, 
às 19h00, no auditório do 
Encontro com o Autor, o 
geógrafo Manuel Correia de 
Andrade, autor de livros funda­
mentais para a compreensão da 
realidade do Nordeste brasileiro, 
estará falando sobre o tema 'José 
Lins do Rêgo e o ciclo da cana- 
de-açúcar'.

Haverá apresentações do 
grupo folclórico Cambindas 
Brilhantes, de Lucena, e show 
com Escurinho e Alex Madureira, 
além de projeção de clip.

A programação da Grafset na 
Bienal será iniciada às 16h00, 
no auditório do Encontro com o 
autor, com uma mesa-redonda 
sobre o tema 'A África está em 
nós', tendo como participantes os 
autores da coleção.

0  segundo volume de 'A 
África está em nós' é uma 
ampliação das informações e 
aprofundamento das análises 
contidas na obra 'A África está 
em nós - Volume 1'.

0  livro trata de forma mais 
específica os vários momentos 
da exploração da África pelos 
europeus. Oferece, ainda, 
informações sobre o tráfico e 
suas consequências, para inserir 
0 Brasil na diáspora africana, 
considerando que os projetos de 
colonização das várias potências 
para as Américas foram análo­
gos, resultando problemas e 
heranças culturais semelhantes 
em quase todos os territórios, 
fato este que, mais além de 
haver produzido uma Latino- 
América ou Euro-América, criou 
uma Afro-América vivenciada na 
obra. No trato da herança 
literária, chama a atenção para a 
produção na oralidade, quase 
sempre esquecida nos'estudos 
nos estudos da iiteratura.
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FOTOS: ARQUIVO

Patrícia Braz
REPÓRTER

Localizada quase no meio da 
Bienal Nacional do Livro da 
Paraíba, na Praça do Fbvo dc 

Espaço Cultural José Lins dc 
Rego, em João Pessoa, a estandr 
do Senado Federal chama a aten­
ção dos que passam por suas di 
mensões e pelo grande volume e 
facilidade de consulta dos livros 
Estão nela 140 títulos de obras 
impressas pela Editora Senado 
Federal, em geral, livros já fora 
de circulação, encontrados ape­
nas em sebos.

Arnóbio N eto, membro da 
Comissão de Feiras de Livro do 
Senado, disse que um dos objeti­
vos da editora é contribuir com 
o resgate de obras importantes : 
que já não circulam em bom nú­
mero nos meios literários. O tra­
balho da editora vem sendo de­
senvolvido há 10 anos. Outro di­
ferencial do trabalho realizada 
pela Editora é que os livros sã a 
vendidos a preço de custo. E po; - 
sível encontrar, por exemplo, d - 
versos modelos da Constituição 
de 1988 vendidos ao preço de 1, 
5, 10 ou 15 reais.

Aliás, este é o título mais pr(i- 
curado pelos freqüentadores ca  
Bienal paraibana. Há, ainda, urr a 
coleção de oito volumes trazen­
do todas as versões que a consti­
tuição brasileira já teve. Es;.a 
pode ser adquirida ao preço cie 
R$ 40 ,00 .

Entre os títulos oferecidos 
pela Editora Senado há obris 
voltadas para o mundo literá­
rio, judiciário. H á também ci- 
versos códigos e algumas curi­
osidades ou se o leitor prefei ir 
dizer, preciosidades. A Editora 
Senado Federal reeditou uma 
coleção com os primeiros qua­
drinhos feitos no Brasil. Trata- 

• se da ob ra  “As 
Aventuras de Nhô 
Quin e Zé Caipo- 
ra , de Â n g elo  
Agostin. Os qua­
drinhos reunidos 
com preendem  os 
anos de 1 8 6 9  a 
1883 . O utra rari­
dade, segundo Ar­
nóbio N e to , é o 
livro “O Meio C irculante no 
Brasil, Parte 111 -  A moeda fi- 
duciária no Brasil de 177 . a 
1900 , de Julius Meili, que deve 
agradar em cheio aos colecio­
nadores.

Afora as curiosidades há ou­
tros títulos que de tão procura­
dos já estão esgotados. Mas, de 
acordo com Arnóbio Neto, de­
verão chegar em breve poi> já

ESTANDE

GIGAINÍTESCO
S E N A D O  F E D E R A L  C O L O C A  A C E R V O  D E  14 0 T ÍT U L O S  D E  S U A  E D IT O R A , 

Q U E  V Ã O  D E S D E  A  L IT E R A T U R A  A O  U N IV E R S O  J U R ÍD IC O  E LE G IS LA T IV O

^  Enire OS títulos 

oferecidos pela 

Editora Senado há 

ob'as voltadas 

para o mundo 
literário, judiciário

foram solicitados a sede do ór­
gão, em Brasília. Um a das obras 
esgotadas é o livro O  Brasil Ho­
landês, de Gaspar Barléu, edita­
do jrela Editora Senado Federal, 
em 2 0 0 5 ; “O Ctídigo Eleitoral 
Anotado, e Legislação Comple­

m entar editadas 
em parceria entre 
o Senado e o Tri­
bunal Superior 
Eleitoral, em 2004.

E as crianças 
não foram esque­
cidas. A Editora 
Senado tro u xe  
para a Bienal da 
Paraíba uma re­

vista v o ltad a  esp ecialm en te  
para' esse público distribuída 
g ra tu ita m e n te . E com o não 
poderia ser diferente, traz nas 
suas páginas, lições, tudo de 
modo bastante simples e didá­
tico, sobre as primeiras noções 
de cidadania. Ensina sobre os 
três poderes existentes, os prin­
cipais símbolos nacionais entre 
eles a Bandeira Nacional.

I ESTUDANTES

FORMANDO OS LEITORES DO AM ANHÃ
Na Praça do Povo do Bpaço Cultural 

José Lins do Rego o que se vê nos 
corredores da Bienal Nacional do Livro da 
Paraíba durante estes cinco dias de 
realização -  o evento teve início no 
último sábado, 20, e segue com sua 
programação até o próximo domingo, 28 - 
sâo estudantes vindos das escolas 
públicas municipais e estaduais e da 
rede privada.

É grande o apoio que os diretores, 
coordenadores e professores das escolas 
da Capital vêm dando ao evento trazen­
do verdadeiras caravanas de estudantes 
A presença de alunos fortalece a política 
de inclusão de cada vez mais crianças e 
adolescentes no universo da literatura. 
Basta dar uma circulada pela Bienal e 
conferir a clara expressão de curiosidade 
e contentamento dos estudantes ao se 
deparar com uma vasta profosão de 
títulos capas formatos Eles vasculham 
tudo, folheiam livros revistas e, sempre 
que possível, adquirem alguns livros

A Bienal Nacional do Livro da Paraíba

SALA DE LEITURA
Crianças comparecem em grande número 
ao evento durante todos os dias

acontece pela primeira vez no Estado. São 
cerca de 40 estandes representando 
diversas editoras de todo o País. É possível 
encontrar obras dos mais diversos gêneros 
literários juridicos, infanto-juvenis cordéis,' 
além de revistas e outros formatos A 
estimativa de visitação ê  para todo o 
evento, de cerca de 100 mil pessoas Por 
dia, a organização da Bienal aguarda um 
contingente médio de 10 a 12 mil pessoas
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UAKTI
Grupo é uma das 

principais atrações 
do evento

AUNIÃÒl
•5-

MÚSICA DE

J O Ã O  P E S S O A  S E D IA  N O  

E S P A Ç O  C U L T U R A L  0 2 ®  

V IR T U O S I BRASIL, 

C O M  O S  G R U P O S  

S U JE ITO  A  G U IN C H O , 

Q U A R T E T O  D E  C O R D A S  D A  

C ID A D E  D E  S Ã O  

P A U L O  E U A K T I

J
oão Pessoa vai sediar de 26 a 28  
de maio, o 2“ Virtuosi Brasil, 
que é um projeto de Circulação 
de Música de Concerto, que vai 

mosttar o trabalho dos grupos Su­
jeito a Guincho, Quarteto de Cor­
das da Cidade de São Paulo e Uakti. 
As apresentações, que fa2em parte da 
programação da Orquestra Sinfôni­
ca da Paraíba (OSPB), acontecerão, 
às 21h, no Cine Bangüê do Espaço 
Cultural José Lins do Rego, em Tam- 
bauzinho. A entrada é franca.

O Projeto Funarte/Minc de Cir­
culação de Música de Concerto vai 
acontecer paralelamente nas cida­
des de Recife e Natal, com alter­
nância dos grupos. O Virtuosi Bra­

sil é uma realização da Fundação 
Nacional de Arte, com o patrocí­
nio da Petrobras através da Lei Fe­
deral de Incentivo à Cultura e da 
Virtuosi Sociedade Artística

O projeto tem a finalidade de de­
senvolver um trabalho intensivo para 
formação de platéia de música eru­
dita, ampliar o acesso do público com 
a circulação de concertos gratuitos 
em salas de espetáculos e diversifi­
car o mercado de trabalho para o mú­
sico erudito. E importante ressaltar 
a valorização da obra clássica produ­
zida no Brasil, já que cada concerto 
terá no mínimo 1/3 de obras de com­
positores brasileiros.

A Funarte selecionou 15 projetos

para apresentação gratuita em salas 
de espetáculos de todo o País. Os 15 
projetos selecionados realizarão con­
certos em uma ou duas regiões brasi­
leiras, em três estados por região e 
um concerto por cidade, no mínimo.

O 2“ Virtuosi Brasil escolheu três 
grupos distintos para apresentar no 
circuito: Sujeito a Guincho (quinte­
to de clarinetas), Uakti e Quarteto 
de Cordas da Cidade de São Paulo 
que fará uma homenagem especial 
o compositor Radamés Gnatalli to­
cando a Valsa e o Quarteto Popular. 
Também homenageia ainda dois ou­
tros grandes compositores que es­
tão sendo celebrados em 2006: Mo- 
zart e Shostakovich. ►►
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DESCOBRI 
ALGUNS LIVROS 
INTERESSANTES 
PARA QUEM 
GOSTA DE 
HISTÓRIA E QUE 
SE ENCONTRAM 
À VENDA NO 
ESTANDEDO 
SENADO

L

o t i ld e  T a va re s
clonews@dígi.c>)m.br

A extensão da 
imaginação

A Bienal Nacional do Livro da Paraíba, evento 
que está acontece k Io  no Espaço Cultural José Lins 
do Rego até 28 d : maio, mostra ao longo dos seus 
estandes muitos livros interessantes, que fazem a 
alegria de qualquer faixa etária. A criançada se 
diverte com os livros infantis; os cata dotes de 
raridades se agrupam ao longo das prateleiras dos 
sebos e os amantts da poesia de cordel se deixam 
levar por esse muido mágico no estande tepJeto de 
folhetos coloridos e de títulos variados. VisitaiKfo o 
muTKlo do cordel é possível bater um papo com o 
grande poeta e xi ogravutista Abraão Batista, e 
conhecer todo o elenco de títulos cjue este itKansável 
batalhador edita, Tecupjetando e reeditarxlo folhetos 
que, de outra fonna, cairiam no esc|uecirriento.

Descobri alguns livros interessantes pata quem 
gosta de História e que se etKonttam à vetxla do 
estande do Senadj Federal. Um deles é “História da 
Conquista da Paníba”, de autor anônimo, que o 
leitor pode encontrar pagando apenas R$ 10,00; eu 
tinha uma edição antiga, já bem velhinha, e fiquei

feliz de encontar esta novinha em folha 
— e bem barata. É possível ainda 
encontrar o “Barléu”, outro livro 
famoso, sobre o qual já escrevi aqui 
neste esp>aço, que custa apienas R$
25,00. No estande do Senado, além 
dos livros, pode-se ver, em expws^ão, 
docomentos originais com as cartas- 
renundas de Fernando Collor e Jânio 
Quidros.

O estande da G raf^  é um 
estande temático sobre a Afrka, uma 
vez que a editora está lançando a 
coleção “A África está em nós”, 
destinada principalmente às escolas. Lá 
é possível assistir a um vídeo sobre a 
África e ver objetos, tecidos e másca- 

tas daquele continente.
Além desses tspaços para comercialização de 

livros e encontros de pessoas, a Bienal oferece ainda 
uma estmtura p>aa debates, conversas e pmlestras 
sobre literatura, programação que ocorre nos três 
tumos. Pela manliã, a partir das 10h30 são experiên­
cias pedagógicas dirigidas principalmente aos 
professores. A pmfessora Rossana Ramos, da Escola 
Viva-SI  ̂ autora publicada pela Cortez e especialista 
em “inclusão”, fe; uma performance imperdível na 
segunda-feira, quando conversou com dezenas de 
adolescentes sobn' o hábito da leitura; e no domingo 
à tarde, Messina 1’almeira, jornalista e autora de 
livros infantis, escreveu um livro, junto com as 
crianças que foram vê-la e ouvi-la A tarde e à noite 
é a vez da Üterattra, mas outras áreas da leitura são 
mostradas, como a história em quadrinhos, o 
jornalismo cultunJ, e a literatura de cordel.

Enfirn, é como dizia um grande amigo dos 
livros, o grande J  orge Luís Borges; “Dos diversos 
instrumentos do homem, o mais assombroso é, sem 
dúvida, o livro. C>s outros são extensão do corpo. O 
microscópio, o telescópio, são extensões da vista; o 
telefone é extensão da voz; temos o arado e a espiada, 
extensões do braço. Mas o livro é outra coisa: o hvro 
é uma extensão da memória e da imaginação.”

C lotU des l  avares É e s c r it o r a  e  p o e t a  e  e s c r e v e  à s
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Espetáculos 
começam na 

sexta-feira

As apresentações em João Pes­
soa acontecerão da seguinte forma: 
dia 26, Quarteto de Cordas da Ci­
dade de São Paulo; dia 27, Uakti e 
no dia 28, Sujeito a Guincho. To­
das os concertos acontecerão no 
Cine Bangüê, às 21h, com entrada 
franca.

Uakti era um Ser enorme que 
vivia próximo à aldeia dos índi­
os Tucanos, às margens do rio 
Negro, na Amazônia. Tinha o 
corpo aberto em buracos. Quan­
do corria pela floresta, o vento, 
passando através do seu corpo, 
produzia sons belíssimos, inco- 
muns, envolventes. As índias en­
cantavam-se por esses sons. Os 
homens, enciumados, caçaram e 
mataram Uaki. No local onde foi 
enterrado, nasceram três palmei­
ras, cujos troncos os índios fabri­
cam instrumentos musicais que, 
quando tocados, evocam os sons 
de U akti correndo livre pela flo­
resta.

Assim como o ser da lenda, o 
conjunto brasileiro Uakti -  Ofi­
cina Instrumental - é capaz de 
produzir sons inimagináveis. A

magia de sua música começa pela 
confecção de seus próprios ins­
trumentos, a partir de materiais 
do cotidiano: tubos de PVC, vi­
dros, metais, pedras, borracha, 
cabaças e até água. Para o Uakti, 
tudo se transforma em som.

O grupo é composto pelos 
músicos Paulo Sérgio dos San­
tos, Artur Andrés Ribeiro. Dé- 
cio Ram os e M arco A ntônio  
Guimarães, que assina a dire­
ção musical e é responsável pela 
criação e confecção dos instru­
mentos.

Os acordes mágicos do gru­
po U akti já encantaram artis­
tas de peso como Milton Nas­
cimento, The Manhattan Trans- 
fer e o compositor norte-am e­
ricano Philip Glass, diretor do 
selo Point-Music, resultou em  
um a feliz parceria: foram lan­
çados três álbuns do Uakti por 
essa gravadora, assim com o a 
realização da trilha musical 
espetáculo “7 ou 8 Peças para 
um B alé”, num trabalho em  
conjunto do Uakti Philip Glass 
e Grupo Corpo.

Grupo foi form ado há dez anos por clarinetista
O Sujeito a Guincho foi for­

mado há mais de dez anos por 
alguns dos principais clarinetis­
tas de São Paulo, tem como ob­
jetivo levar ao público a riqueza 
de timbre, expressividade e ver­
satilidade da clarineta através de 
obras originais ou adaptadas pot 
músicos do próprio quinteto. Seus 
integtantes possuem larga expe­
riência como solistas e cameris- 
tas atuando tanto no gênero em- 
dito como no popular, tendo ob­
tido importantes premiações in­
dividuais no meio artístico naci­
onal. O Quinteto vem se apre­
sentando regularmente nos mais 
variados e importantes locais de 
concerto da cidade, como o Tea­
tro Municipal, Sal,a São Paulo, 
Centro Cultural Banco do Bra­
sil, Sesc Ipiranga e do Carmo, Pa­
lácio Campos Elíseos, Centro  
Cultural. Foi premiado no Con­
curso de Música de Câmara da 
Faculdade Santa Marcelina em 
1992. Venceu o VIII Prêmio El­
dorado de Música em 1995, re­
cebendo como parte da premia- 
ção a gravação de um CD pela 
gravadora Eldorado. Com o CD 
Quarteto de Clarinetas, Sujeito 
a G uincho venceu o Prêm io  
Sharp na categoria de melhor Gm- 
po Instrumental de 1996. Em ju­
lho de 1997 o gmpo participou 
do Clarinet Fest, encontro anual 
de clarinetistas realizado no Te­

xas, obtendo grande sucesso de 
público e da crítica especializa­
da, o que possibilitou sua parti­
cipação na edição de 1998 ocor­
rida em Columbus, Ohio. Em  
1999 lançaram seu segundo CD 
Die Klarimtmaschine. Em 2001 , 
mais uma vez, o gmpo aprêsen- 
tou-se no ClarinetFest, em New 
Orleans.

QUARTETO
Considerado um dos mais 

ilustres ensembles da América 
Latina, o Quarteto de Cordas da 
cidade de São Paulo é uma enti­
dade oficial da Secretaria Muni­
cipal de Cultura. Foi fundado em 
1935 por iniciativa de Mário de 
Andrade, musicólogo e sociólo­
go, diretor do Departamento da

SUJEITO A GUINCHO
Artistas primam pela 

música de qualidade e 
poderão ser vistos no 

domingo

Cultura (atual Secretaria M uni-'  
cipal de Cultura), com a deno­
minação de Quarteto Haydn.

A partir de 1944, passou a cha­
mar-se Quarteto de Cordas Munici­
pal, chegando à sua forma definiti­
va em 1981 como Quarteto de Cor­
das da Cidade de São Paulo. A amai 
formação conta com músicos de. 
intensa atividade no cenário musi­
cal brasileiro, através de concertos, 
recitais ou atividades pedagógicas, 
além de grande experiência e pres­
tígio internacional. ^
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UM A PERDA PARA

AS ARTES
P A R A ÍB A  F IC A  S E M  U M  D E  SEUS M A IO R E S  AR TIS TA S  

P L Á S T IC O S ,C O M  A  M O R T E  D O  P IN T O R  IV A N  FREITAS

FOTOS: ARQUIVO

O p intor e m u ralista, 
Ivan Freitas, natural de 

João Pessoa, faleceu nes­
ta terça-feira (24), no Rio de Ja ­
neiro, vítima de câncer de prós­
tata, aos 74 anos de idade. O cor­
po foi cremado e suas cinzas de­
verão ser trazidas à Capital pa- 

Sana, por seus parentes.
Ivan Freitas iniciou-se na pin­

tura como autodidata, em João  
Pessoa, onde realizou sua primei­
ra mostra individual na Biblio­
teca Pública, em 1957. No Rio 
de Janeiro em 1958, toma con­
tato com a obra de Salvador Dali 
e René Magritte.

Entre 1962 e 1963, reside em 
Paris, França, com bolsa de estu­
dos da Maison de France, e, de 
1969 a 1972, em Nova Iorque,

Estados Unidos, comissionado 
pela International Telephone and 
Telegraph Corporation.

De volta ao Brasil, Ivan Frei­
tas passa a pintar um mural de 
mais de 1000 metros quadrados 
na parede externa da Escola Na­
cional de Música, no Rio de Ja ­
neiro, em 1984 - o primeiro do 
Projeto Arte nos Muros.

Entre as mostras das quais par­
ticipou, destacam-se: Salão N a­
cional de Arte Moderna, Rio de 
Janeiro, entre 1959/1961 ; Bienal 
Internacional de São Paulo, en­
tre 1961/1975 ; Resumo de Arte 
do Jornal do Brasil, no Museu de 
Arte Moderna do Rio de Janei­
ro, MAM/RJ, 1964 e 1969; Opi­
nião 65 , no MAM/RJ, 1965; en­
tre outras.

OBRA
Tela do artista 

plástico paraibano

»
J O R N A L IS T A  

L A N Ç A  L IV R O  E M  
C H Á  C U L T U R A L

A jornalista Fátima Farias será 
uma das atrações do Chá 
Cultural, próximo dia 27, a partir 
das 18h30, na Galeria Ponta das 
Artes - praia do Seixas, ocasião 
em que autografará seu livro 
‘Encontro com Consciências - 
Diálogo da unidade com a 
diversidade". Na programação 
constará ainda de exposição de 
artes plásticas, além de sarau 

^poético, com as atrizes Petra 
Ramalho e Suzy Lopes; apresen­
tação do “Paraíba Dança Nordes­
te"; grupo musical “Ponta do 
Seixas"; Cida Alves - voz e violão; 
Aprendiz de Hip-Hop; grupo de 
ciranda "Jardim Manguinhos", de 
Cabedelo e homenagem artística 
surpresa. Tudo isso regado a chá, 
petiscos e sorteio de brindes. 
Entrada franca. A Galeria Ponta 
das Artes fica na Rua das

FATIMA FARIAS
Autora autografará seu 
livro "Encontro com 
Consciências"

Falésias, 367 A  Mais informações 
pelos fones: 3251-1291 ou 8837- 
4902. O Chá Cultural é um 
evento já consagrado, que 
acontece no último sábado de 
cada mês.

M O S T R A  D E  

A Q U A R E L A S  

D E S H IK O

De volta às aquarelas, Shiko 
expõe nas paredes do restaurante 
Manjericão, na praça Antenor 
Navarro, Centro; desde sexta-feira 
19. Depois de algum tempo 
trabalhando com tinta acrílica 
sobre tela, Shíko^rêtorna à técnica 
com a qual iniciou sua produção 

‘ artística, nos anos 90, quando 
usava a aquarela e o nankim 
para produzir as primeiras edições 
do Marginalzine, publicação 
independente de histórias em 
quadrinhos, que teve uma edição 
especial publicada pela Editora 
Marca de Fantasia. /\s histórias 
em quadrinhos são a grande 
escola do artista. “São os autores 
de HQ minha principal referência, 
de modo que mesmo minhas 
telas e aquarelas têm uma direta 
ligação com o universo estético e 
ficcional das minhas histórias".

lá v io  P e t rô n io
ílaviopetronio (Sbol.com.br

DESCARACTERIZAR 
A NOITE 
JUNINA É 
IGNORAR 0 
LEGADO 
CULTURAL 
FORJADO PELO 
TEMPO

A vitrine e a pedra
Osvaldo saiu da ótica sentindo melhora na 

visão. O seu exame de vista foi renovado com  
um grau a menos de hipermetropia. Chegando 
em casa, ligou o rádio na frecjüência modulada. 
Naquele momento, uma emissora veiculava 
um programa, no qual, o ouvinte solicitava as 
músicas. N a vontade de ouvir, fazendo os 
outros ouvirem, a música junho, de Alceu 
Valença, Osvaldo pensou em participar da 
programação.

Depois de ler os signos do dia, o locutor 
começou a ler o resumo das novelas. Osvaldo 
liga pra rádio, e diz:- Alô! Minha querida, 
bom-dia! Eu quero pedir a música junho, de 
Alceu Valença, pode ser? - Do outro lado da 
linha, uma atendente esforçando-se pra ser 
gentil, disse: -Senhor!, Nós só temos a música 
tal, da banda tal ou a música tal da banda tal 
pra você escolher. - Pelo nome das bandas e os 
títulos das músicas, Osvaldo pensou em se 
tratar de um texto pra filme pornô. Contra 

filme porhô, Osvaldo nunca teve 
nada, mas, no momento, ele 
desejava ouvir música.

Desencantado, o pedreiro 
desligou o rádio e ligou a televisão 
no mesmo instante em que, o 
secretário de ^gurança Pública de 
São Paulo, informava que não 
tinha feito acordo nenhum com o 
crime organizado. Como cidadão 
participativo, ele criou um cenário 
de indagações: Meus Deus! Será 
que é preciso mais que esta visível 
preocupação no secretário, em 

justificar à sociedade brasileira que não fez 
acordo com bandido, pra o País perceber o 
quanto o crime organizado está organizado?

Um  carrinho de CD e DVD's piratas 
estacionou perto da casa de Osvaldo, por 
coincidência, tocando as mesmas "músicas" 
que a rádio lhe ofereceu no menu de ouvintes. 
Osvaldo decide tomar um conhaque no bar de 
Apolônio, que, quando lhe encontrou, mostrou 
a chamada de um jornal afirmando: Zezé di 
Camargo e Luciano vai ser o grande atrativo da 
noite de São João no Parque do Povo.

- Será que fiquei doido?! Como é que fazem 
isto no ápice da nossa festa? Descaracterizar a 
noite junina é ignorar o legado cultural forjado 
pelo tempo. Como se não bastasse ficarmos 
sem Elba Ramalho, agora! Trazem música dita 
como sertaneja, que não fala de Sertão, muito 
menos de fogueira, para o São João Campeão. 
Só falta pegarem Biliu de Campina, Flávio 
José, Dominguinhos e os demais legítimos 
representantes da música de boa qualidade e 
colocarem num palco escondido no Açude 
Novo pra não mostrarem o indicativo de 
diferença gritante. Disse Osvaldo, percebendo 
uma lente dos óculos trincada.

F láv io  P e trô n io  É jo r n a l is t a  e  p o e t a e  e s c r e v e  à s

QUARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA
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Viagem a Nova Iorque

0  médico cirurgião Augusto Almeida, Fátima ao lado, 
viajam em junho aos Estados Ur idos, para conhecer Nova 
lorgue e suas lojas de departamentos Eles aproveitam, antes 
que expire o prazo de validade, as passagens ganhas du­
rante sorteio na Eeijoada de Atelardo 2005. Outros que 
seguem o mesmo roteiro, porém em julho, são Germana e 
Joséiio Paulo Neto. Já compraram os bilhetes aéreos.

Reflexões em Crônicas

No Salão Nobre do Palácio da Justiça, às 17h de 
hoje, será lançado o livro “Reflexões em Crônicas”, de 
autoria de dona Ruth Augusta 'avares Moura, primeira- 
dama do Judiciário, na sexta (2()], ela passa a presidên­
cia da Associação dos Magistrados da Paraíba à defen­
sora pública Berenice Ribeiro Coutinho, cujo marido, de­
sembargador Júlio Paulo Neto, toma posse na presidên­
cia do Tribunal de Justiça.

Mensagens proibidas

A Pifa vai punir o jogador i;]ue utilizar mensagens 
religiosas por baixo do uniformi? e exibi-ias durante as 
partidas da Copa. A decisão fo tomada por causa da 
reação dos jogadores brasileiros na conquista do penta- 
campeonato no Japão, em 2002. Vários atletas utiliza­
ram camisas com mensagens como “100% Jesus”, além 
de terem rezado no gramado.

ELIZABETH COUTINHO PASSA A FIGURAR, HOJE, NA GALERIA DAS 
EX-PRESIDENTES DA ASSOCIAÇÃO DAS ESPOSAS DE 
MAGISTRADOS. ELA COM O MARIDO JÚLIO AURÉLIO COUTINHO

Repertório especial

A Orquestra “Mistura Eina”, do maestro José Vianey, será 
uma das atrações da festa “São .oão Cinco Estrela”, que 
todos os anos o jornalista Gerardo Rabello promove com 
sucesso. Para a festa -  garante o jand-leader -, está sen­
do “esculpido" um senhor repertório muito especial. O ar­
rasta-pé será no dia 3 de junho no Paço dos Leões.

DESDE A
SEGUNDA (22), O 
DERMATOLOGISTA 
GUTEMBERG 
PESSOA
BOTELHO FILHO 
(COM HÉLIA) 
VOLTOU A 
ATENDER EM SUA 
CLÍNICA NA AV. 
FRANCISCA 
MOURA, 432 -  
SALA 307

Pela terceira vez

Inteligente e reconhecidamente competente naquilo tudo que faz, 
Apparecida Ribeiro Coutinho, casada com o médico Jacinto Medeiros, 
voltará à chefia do Cerimonial do Tribunal de Justiça da Paraíba pela 
terceira vez Eia atuou nas gestões presidenciais dos desembargadores 
Antônio Elias de Queiroga e Júlio Aurélio Moreira Coutinho. No próximo 
dia 26, Apparecida Medeiros retorna ao TJ, agora na gestão do desem­
bargador Júlio Paulo Neto, na presidência do Egrégio.

STJDIO ROCHA

Rápidas

■ A artista plástica Maria das 
Mares está com sua exposição 
“Desmandamentos da Paixão" 
m ontada no Centro C ultu ra l 
São Francisco.

■ Em meio às solenidades de 
hoje no Tribunal de Justiça, será 
lançado o volume 117 da revis­
ta do Eoro. Está marcado para 
as 17h.

■ G ildeth Sobreira abre sua 
casa hoje e recebe amigas para 
m om ento de total descontra- 
ção e culinária da melhor qua­
lidade às 17h.

■ M udam de idade hoje: Gil- 
van Amorim Navarro, Dadá No- 
vais. Socorro Cabral, M oem a 
Guedes Arnaud, Aércio Pereira 
de Lima, A lm ir Carneiro Eonse- 
ca Eilho e M anuella Azevedo 
Nepomuceno (12).

■ Dia de Nossa Senhora Auxi­
liadora, do Detento, da Infanta­
ria, do Vestuário, do Datilogra­
fo, do Telegrafista, do Vestibu- 
lando e do Detento.

L I

UM QUARTETO FORMADO POR AUXILIADORA BORBA, APPARECIDA MEDEIROS, 
VERÔNICA HOLANDA E REGINA BÔTTO. PELA TERCEIRA VEZ, APPARECIDA CHEFIARÁ 
O CERIMONIAL DO TJ/PB

Dois novos retratos

Mais dois retratos de ex-pre­
sidentes da Associação das Es­
posas dos Magistrados da Para- 
iba serão apostos na Galeria de 
Flonra da entidade. A solenidade 
está marcada para as 16h e será 
conduzida pela atual presidente 
Ruth Moura. As homenageadas 
serão as senhoras Socorro Pon­
tes e Elizabeth Coutinho. A sede 
da Aemp fica no prédio do Tribu­
nal de Justiça.

Hospital
S(3nta Paula Ltda.

IA S  c l í n i c a s , C A R D IO L Ó G IC A S  E P E D IÁ T R IC A S

Vascular/ Geral I Urológica /  Glnecológica / 
Trróide / Varizes /  Aneurismas /  VIdeolap jroscópia / 
Aparelho Digestivo /  Plástica /  Cabeça e Pescoço /  

Neurocirurgia /  Cardiovascular /  infantil /  L TI Cirúrgica.

Hemodinâiaiea /  Cateterismo 
Arterlografia > Angiografia D ig itil I 

Medicina IntervencionIsta /  Angiopl astia /
Stents /  Radiologia IntervencionIsta. Av. Jifã o  ISf achada^ 212 - Cvntr*> - Joãt» P tissoa/P B . 

rOJVE: 24l-.Si OO (PABX)

Desejos do Brasil

Além do ônibus-trailler, que cruzará o País a partir de 31 de julho 
para a série “Desejos do Brasil”, o Jornal Nacional (William Bonner e 
Eátima Bernardes) contará também com um barco-trailler, igualmente 
equipado, para abrigar uma redação de TV. O veículo será usado no 
trajeto Beiém-Manáus. O JN será ancorado por Bonner e Eátima em 
diferentes regiões.

Fale com Ivonaldo

S  3246.5853/fax: 3246.5253  
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa
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Estou condenado a ser livre. Isso quer dizer que nenhum limite para  minha liberdade pode ser estabelecido, exceto a própria liberdade  ̂^
Jean  Pau l S artre  /filósofo francês, o  Ser eo Nada (1943)

\ CRISTINA, TEREZA RAMOS, ELIZABETH COUTINHO, BERENICE PAULO NETO, RITA DE 
i^nSSIA ANDRADE. RUTH MOURA E LOURDINHA MELO. RUTH TERÁ SUA TARDE DE 
AUTÓGRAFOS HOJE, NO SALÃO NOBRE DO T j

Savoir

Os portugueses Rui e Maria de Lourdes Silva, aqui radicados, inauguram 
amanhã à noite, a Maison Savoir Faire, que fica localizada ao lado do 
Clube Cabo Branco. Merci pelo convite.

Unipê

0  Unipê, leia-se reitor José Loureiro Lopes, em coletiva à imprensa 
informou as novidades daquela universidade para o Vestibular 2006.1, com 
inscrições abertas a partir do próximo dia 29 a 14 de junho, também na 
Internet

A PRIMEIRA-DAMA DO ESTADO SÍLVIA CUNHA LIMA COM O GOVERNADOR CÁSSIO 
CUNHA LIMA E O EMPRESÁRIO LEONEL FREIRE. SILVIA RECEBERÁ A MEDALHA E DIPLOMA 
EPITÁCIO PESSOA

'^ConvIte

0  presidente da Assembléia Legislativa-PB, deputado Rômulo Gouveia e 
0 deputado Lindolfo Pires (autor do requerimento) convidam para a sessão 
solene de outorga da Medalha e Diploma Epitácio Pessoa (a mais alta 
honraria) à presidente do Cendac e primeira-dama do Estado, Sílvia Cunha 
Lima, pelos relevantes serviços prestados em favor do desenvolvimento da 
cultura e dos artistas/artesãos paraibanos. A solenidade vai acontecer no 
próximo dia 29, às 16h, no plenário Deputado José Mariz

Posse

Será empossado na próxima sexta-feira, às 16h, o novo presidente do TJ- 
PB, desembargador Júlio Paulo Neto, em sessão solene, no plenário Wilson 
Pessoa da Cunha. Eórum Civil Archimedes Souto Maior.

Um magistrado de valor

0  presidente do TI desembargador João Antônio de 
Moura, recebeu uma homenagem especial dos seus 
colaboradores, familiares e amigos, na última sexta-feira, na 
Sonho Doce Recepções. Eoi uma bonita festa, altamente 
prestigiada, onde ficou comprovado o carisma do homena­
geado. Durante o evento um telão exibiu depoimentos de 
seus familiares, amigos e assessores, todos ressaltando a sua 
firmeza de caráter, a sua sensibilidade como magistrado e a 
sua dignidade profissional, numa brilhante carreira que 
começou na sua cidade natal, a potiguar Areia Branca, até 
0 ápice, quando chegou à presidência do TJ-PB e ao 
Governo do Estado da Paraíba, sempre com uma conduta 
ilibada e um discernimento em todas as suas atitudes.
Eoram momentos de pura emoção, que, com certeza, 
atingiram o coração do desembargador João Antônio de 
Moura.

E tem maiS: a recepção foi sucesso total, com participa­
ção maciça de seus colegas desembargadores, Juizes, 
políticos, assessores, familiares, funcionários doTJ e represen­
tantes da sociedade Ou seja, ele deixará a presidência do TJ, 
mas 0 seu legado administrativo e as suas ações concretas 
em beneficio do Judiciário jamais serão esquecidas. Sua 
esposa, Ruth Moura, veio comprovar mais uma vez o 
famoso ditado que diZ: ao lado de um grande homem, 
sempre existe uma grande mulher.

Detalhes:
•  A Orquestra Mistura Eina deu um show na parte 

musical da noite, sendo também um dos destaques da festa.
•  A decoração, como sempre inspirada, foi do mago 

André Euís.
•  O bóio, uma obra de arte, teve o toque de Maria 

Elelena.
•  O buffet da Sonho Doce repetiu o sucesso de sempre, 

isto é, impecavelmente perfeito.

JUIZ LEANDRO DOS SANTOS, CORONEL GILBERTO MOURA, 
PRESIDENTE DO TJ-PB, JOÃO ANTÔNIO DE MOURA, VICE-PRESIDENTE 
DO TJ-PB, JÚLIO PAULO NETO E O ADVOGADO EDGLAY BEZERRRA

Festa junina

A Cidade de Monteiro, no Cariri paraibano, é consi­
derada a capital do forró pé-de-serra. Para manter o 
título, este ano a Prefeitura está com programação foca­
da nos artistas locais, tendo como homenageada a Ban­
da Magníficos, um dos grandes nomes da música local 
e regional. A tradicional festa terá 72 horas de forró, de 
23 a 27 de junho, no Arraial 2é Marcolino.

Sessão cultural

Na última quinta-feira, a EQA 
promoveu mais uma sessão 
cultural. Durante a solenidade o 
diretor-executivo da Aetc-JR 
Mário Tourinho e a subsecretária 
de Cultura do Estado, Cida Eobo, 
foram agraciados com o Diplo­
ma do “Mérito Cultural José 
Américo de Almeida". Na 
ocasião, houve o lançamento do 
livro “A Construção do Mito do 
Meu Eilho Doutof, da Dra. 
Uyguaciara Veloso C Branco e 
uma exposição de artes plásticas, 
coordenada pela /\ssociart-PB.

Reflexos

Eloje, às 17h, no Salão Nobre 
do TJ, acontece o lançamento 
do livro da presidente da Aemp, 
Ruth Moura, intitulado Reflexões 
em Crônicas. Antes, haverá a 
aposição dos retratos de Socorro 
Eontes e Elizabeth Coutinho, na 
galeria das ex-presidentes da 
Aemp. Em seguida será servido 
um coquetel.

I Os parabéns da coluna seguem 
hoje para: Aurélio Gusmão, Vi­
tória Lombardi Cruz, Estrela 
Maroja Dadá Novais, Ana Maria 
Earias, Salete Roque, Moema 
Arnaud, Kainara Amõrim, 
Edmilson Oliveira, Marcelo C. 
Braga Josy Campos, Gilfredo 
Costa e Gilvan Navarro.

: l  A Ebec. coordenada pelo profes­
sor George Salomão, está pro­
movendo 0 curso preparatório 
para o Exame de Ordem 2006.2. 
Na primeira etapa do último exa­
me, a Ebec teve um índice de 
aprovação de 77%.

: l  Uma das atividades permanen­
tes de promoção da saúde da 
Unimed-JP é.o grupo de educa­
ção terapêutica em diabetes Uni- 
Dia.

: l  Ajomalista de Turismo Manoella 
Monteiro, editora do Caderno de 
Turismo do Jornal o Povo, de Eor- 
taleza, está em Campina Gran­
de para produzir matéria do São 
João 2006.

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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M U L T IB A N K  S .A . -  CN P J/M F n® 05.152.95 3/0001 *99 -  N IR E  25.300.009.608 
Assembléia Geral Extraordinária'Edital de líonvocação
Ficam  os Senhores Acionistas da MuttibanI: S .A . convidados a se reunir em  Assembléia 
Geral Extraordinária, a ser realizada às 10:( 0  horas, do dia 31 de maio de 2006. na sede 
social, em João Pessoa, Estado da Paraíba, n  i Rua Maximiano de Figueiredo n®384. Centro, 
C E P  58013'000. para deliberarem a seguinte ordem do dia; a) alteração do Estatuto Soda! 
relativamente ao número de cargos da Diretcn ia, conforme proposta da diretoria; e  b) eleição 
do novo Diretor Rnanceiro. O s  documentos p srtinentes às matérias objeto da ordem do dia 
se encontram à disposição dos Senhores Ac onistas, rra sede sodal, nos tenmos do artigo 
135. da Lei n® 6404/76. Jo ã o  Pessoa, 23 de naio de 2005. M ichael E s ru b ils k y  -  Diretor 
Superintendente, N azareno H abib  O u vid o  B ichara  -  Diretor Financeiro.

GIASA S/A
C N P J (M F ) 1® 08.867.368/0001-63 

N IR E  2 5 :t0 0 0 0 4 6 8 .1 -JU C E P
C A P IT A L  A U T O R IZ A D O ...................................................... R$99.876.602,00
C A P IT A L  S U B S . R E A L I Z A D O ...........................í.............. R$66.99Z408,66

E D IT A L  D E  C O  M V O C A Ç Ã O :
Ficam os Srs. Acionistas convidados a compa ecerem à Assembléia Geral Extraordinária 
a ser realizada no dia 01 dejunhode 2006, na sr de social, na Fazenda Ibura, s/n®, zona rural, 
no Município de Pedras de Fogo/PB, às 10:0t) (dez) horas, a fim de deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia: 1 -  Autorização para prt ceder, através de atos próprios, a  Incorpo­
ração da Giasa S/A pela Tavares de Melo Açúc ar e Álcool S/A, conforme proposta relativa 
à reestruturação societária das empresas inte grantes do setor sucroalcooleiro do G njpo 
Tavares de Melo aprovada nas A G O /E  realize das no dia 28/4/2006; 2 - Outros assuntos 
considerados relevantes à salvaguarda dos int jresses sociais. Pedras de Fogo/PB, 19 de 
maio de 2006.

V irgílio Ta va rr s de M elo
Presidente do ConselN  i de Administração

Souto
Seniçonotímlereffstral 

2«0RCI0 DE PROTESTO - ffOFÍCIO DE 
NOTAS

BELA. MARIAÂNGELASOUTOCANTALICE 
Praca 1817,40 - Centro ■ J. Pessoa - Fone: 

3241,3040

EDITAL

Responsável: A N A Y R A N  D E  A S S IS  A LV E S  
C P F /C G C : 043115644-14 
Titulo ;D U P V E N M E R I N D  R$1.600,00 
Portador....: S E R T E  S E R V IÇ O S  D E  T E R - 
C E IR IZ A C A O  L TD
Apresentante: C A IX A  E C O N O M IC A  F E D E - 
R A L A G :0 0 3 7  
Protocolo : 2 00 6 -014350 
Responsável; C L Á U D IO  M A R C E L O  P E R E I­
R A  D A S IL
C P F/C G C : 007571612/0001 -83 
Titulo ;D U P V E N M E R I N D  R$ 27,93 
Portador....: S U N T E C H  S U P P L IE S  IN D  E 
C O M  D E  P R O D
Apresentante: U N IB A N C O  S / A -A G  J O A O  
P E S S O A
Protocolo : 200 6 -013903 
Responsável: CLAUDKD M A R C E L O  PER EI­
R A  D A  SIL
C P F/C G C ; 007571612/0001 -83 
Titulo ;D U P V E N M E R  IN D  R$ 27,91 
Portador....: S U N T E C H  S U P P L IE S  IN D  E 
C O M  D E  P R O D
Apresentante: U N IB A N C O  S / A -A G  J O A O  
P E S S O A
Protocolo : 2006-013902
R espo nsável: C O N S T R U T O R A  W ILLIAM
L TD A
C P F/C G C ; 005849472/0001-37 
T itu lo : D U P  V E N  M E R  IN D  RS 300,00 
Portador....: C A S A  D O S  P N E U S  B O A  V IA ­
G E M  L TD A
Apresentante: B A N C O  D O  B R A S IL  S/A A G  
P R A C A  1817 
Protocolo : 2006-013728 
Responsável: E D S O N  G O M E S  D E  A R A Ú ­
J O
C P F/C G C : 008269794-91 
T itu lo : D U P  V E N  M E R  IND R$ 127,69 
Portador....: P R O M A C  V E ÍC U L O S  M A Q U I­
N A S  E A C E S S O R I
Apresentante: B A N C O  D O  BR A S IL S/A A G  
P R A C A  1817 
Protocolo ; 200 6 -013920 
R espo nsável: F E R N A N D O  C O R R E IA  D E  
O L IV E IR A  M E
C P F/C G C : 000753919/0001-56 
T itu lo : D U P  V E N  M E R  IN D  R$ 309,53 
Portador....: B A N C O  S A F R A  S/A 
Apresentante: B A N C O  B R A D E S C O  S/A A G  
C E N T R O  JP A  
Protocolç :2006-014331 
R esponsável: F R A N C IS C O  D E  A S S IS  D E  
S O U Z A  U M A  
C P F/C G C : 131335248-95 
T itu lo : D U P  V E N  M E R  IN D  R$ 199,81 
Portador....; C O M E R C IA L  D E  C O S M É T I­
C O S  F R O E M S A L T D  
Apresentante: B A N C O  D O  B R A S IL  S/A A G  
P R A C A 1817 
Protocolo : 2006-013722 
Responsável : G U A P O  C O M E R C IO  D E  
C O N F E C C O E S  L TD A  
C P F/C G C : 005401741/0001 -06 
T itu lo : D U P  V E N  M E R  IN D  R$ 469,00 
Portador....: P O LY N A L C O M E R C IO  A TA C A ­
D IS T A  D E  R O U P
Apresentante: B A N C O  D O  B R A S IL  S/A A G  
P R A C A  1817 
Protocolo : 2006-013623 
R esponsável: F R A N C IS C O  D E  A S S IS  D E  
S O U Z A  LIM A 
C P F/C G C : 131335248-95 
T itu lo : D U P  V E N  M E R  IN D  R$ 199,81 
Portador....: C O M E R C IA L  D E  C O S M É T I­
C O S  F R O E M S A L T D  
/apresentante: B A N C O  D O  BR A S IL  S/A A G  
P R A C A 1817 
Protocolo ; 2006-013720 
R esponsável: F R A N C IS C O  D E  A S S IS  D E 
S O U Z A  LIM A 
C P F/C G C : 131335248-95 
T itu lo : D U P  V E N  M E R  IN D  R$ 199,81 
Portador....; C O M E R C IA L  D E  C O S M É T I ­

C O S  F R O E M S A L T D
/ apresentante: B A N C O  D O  BR/\SIL S/A A G
P R A C A  1817
ÍYotocok) : 2006-013721
R espo nsável: JO A Q U IM  P E R E IR A  D A S
M EV ES
CPF/CGC;016017287-00 
T ítu lo : D U P  V E N  M E R  IN D  R $  130,00 
Portador....; C O N D O M ÍN IO  R E S ID E N C I­
A L  C A R T IE R
A Dcesentante; C A IX A  E C O N O M IC A  F E D E - 
F  AL A G : 0037 
P'Otocok) :2 0 0 6 -0 1 4 0 1 7  
R ssponsavel: JU R A N E ID E  R A M A LH O  D E  
LIMA
C  ̂ F/C G C ; 004947037/0001-82 
T itu lo ; D U P  V E N  M E R  IN D  R $  792,86 
Portador....: C A P IT A L  F A C T O R IN G  F O ­
M E N T O  C O M E R C IA L  
A| >resentante: B A N C O  D O  BR A SIL S/A A G  
P R A C A 1817 
Protocolo :2 0 0 6 -0 1 3 9 5 7  
Rífsponsavel ; M A R IA  J O S E  T O M E  D A  
SH.VA
CF *F/CGC: 003622707/0001 -28
Th  u lo : D U P  V E N  M E R  IN D  R$ 802,25
Pertador....: B A N C O  S A F R A  S/A
/\p resentante: B/VNCO B FÍA D E S C O  S/A A G
CE N T R O J P A
Protocolo ; 2006-014329
Re sponsavel; PRATIK  M A TER IA L E S P O R -
T l\ '0  L TD A
C F  F/CGC: 006255891/0001-03 
Titulo : D U P  V E N  M E R  IN D  R $  269,52 
Po tador....: M A R A -JA  T R A N S P O R T E S  E 
L 0 3 IS T IC A L T D
/\piesentante: B A N C O  D O  BR A SIL S/A A G
P R \ C A 1 8 1 7
Prctocolo : 2006-013933
R «  ponsavel: PRATIK M A TER IA L E S P O R -
T IV D L T D A
CPI 7 C G C : 006255891/0001 -03 
T r t L lo :D U P V E N M E R lN D  R$ 151,11 
Por ador....; M A R A -JA  T R A N S P O R T E S  E 
L O íilS T IC A L T D
Apr. ísentante: B A N C O  D O  BR A SIL S/A A GPR>kCA1817
Prolocolo : 2006-013922
R espo nsá vel: P R IM E  D IS T R IB  D E  A L I-
M E N T L T D A
CPF /CGC; 007525067/0001 -99 
T i t u o :D U P V E N M E R I N D  R$4.490,23 
Portidor....: SUPER M /0<DO BR /VSILLTDA 
Apresentante: B A N C O  IT A U  S/A -  A G  
J O A D  P E S S O A  
Prot-)COlo : 2006-013465 
Res| MXtsavel; S A R A  V  M O N T E N E G R O  
C P F  C G C : 008878444-48 
T i t u l ) ;D U P  V E N M E R IN D  R$ 130,00 
Portador....: C O N D O M ÍN IO  R E S ID E N C I­
A L  C A R T IE R
Apre ^ ta n te : C A IX A  E C O N O M IC A  F E D E ­
RAL \ G :0037 
Protccok) : 2006-014016 
Resp o n s a ve l: T E C S O L  T E C  S O L U C A O  
M E C  IND L TD
CPF/ 3 G C : 007664267/0001 -22 
Titule : D U P  V E N  M E R  IN D  R$ 61,77 
Portédor....; V E N E T O S U L  T R A N S P O R ­
T E S  I.TD A
/\pres entante: B A N C O  BFTADESCO  S/A A G  
C E N " R O J P A  
Protox>lo : 2006-013678 
Resp m savel; VA LD IR A  FE LIX  D A  SILVA 
CPFA :G C ; 004898109/0001 -49 
Titulo : D U P  V E N  M E R  IN D  R$1.272,89 
Porta for....: B O N A N Z A  S U P E R M E R C A ­
D O S  I.TD A
Apres sntante: B/VNCO D O  BR/\SIL S/A A G
P R A C A 1817
Protocolo ;20 06 -01 39 6 3

Em  ra: ao de que os supracitados devedores 
nao fc ram encxmtrados ou se recusaram a 
aceitai a devida intimacao, em obediência ao 
/Vt.15 ia Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo 
as p>es >oas físicas e jurídicas acima citadas 
a viren i pagar, ou darem por escrito as ra­
zoes q je  tem, neste 2o. T^Delionato Protes­
to, a Pi acra 1817,40 - Centro, nesta cicJacJe, 
no prazo de 03 (tres) dias uteis, a partir 
destedata, sob pena de sererp os referidos 
títulos I P R O TE S TA D O S , na Forma da LEI.

Joao Pes-soa. 23/05/2006

B-}la. M ARIA A N G E L A  S O U T O  
C A N TA L IC E  

- Titular -

i
G O V E R N O  D O  E S T A D O  D A  A P A R A IB A  

*• S E C R E T A R IA  D A  S A Ú D E
C O M P L E X O  P S IQ U IÁ T R IC O  J U L IA N O  M O R E IR A

C O M IS S Ã O  P E R M A N E N T E  D E  L IC IT A Ç Ã O  
A V IS O  D E  L IC IT A Ç Ã O

R E G IS T R O  C .G E  N® 6500
P R O C E S S O  N® 007/2006
T O M A D A  D E  P R E Ç O S  N® 007/2006
O B J E T O  D E  A Q U IS IÇ Ã O : M A TE R IA IS  D E  L IM P E Z A
A B E R T U R A  08/06/2006
H O fíA R IO : 09:00 H S

H E R IB E R T O  B R A N D Ã O  D E  A L E N C A R  
P R E S ID E N T E  D A C .P .L

GOVERNO DO ESTADO DA PAR/VBA 
SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO

A V IS O  D E  H O M O L O G A Ç Ã O  
C O N C O R R Ê N C IA  N® 004/2006 

R E G IS T R O  N A  C G E  N® 5885
A  S U P E R IN T E N D Ê N C IA  D E  O B R A S  D O  P L A N O  D E  D E S E N V O L V IM E N T O  

D O  E S T A D O -S U P L A N  de acordo com o Relatório Final da Com issão Especial de Liei- 
taçâo, H O M O L O G O  o procedimento da C Õ N C O R R Ê N C IA  N « 004/2006. e A D JU D IC O  
seu objeto à empresa L A C E R D A  E N G E N H A R IA  L TD A ., cx3m P R O P O S T A  no valor de R$ 
713.358,65 (setecentos e  treze m il, trezentos e  cinquenta  e oito reais e  sessenta  e 
c in c o  centavo s).

João Pessoa, 19 de maio de 2006. 
A D E M IL S O N  M O N T E S  F E R R E IR A  

Superintendente  da S U P L A N

F E D E R A Ç Ã O  P A R A IB A N A  D E  F U T E B O L  
A S S E M B L É IA  G E R A L  E X T R A O R D IN Á R IA  

E D IT A L  D E  C O N V O C A Ç Ã O
A  Presidente da Federação Paraibana de Futebol, no uso de suas atribuições estatu­

tárias, resolve convocar /\ssembléia Geral Extraordinária, com a participação dos clubes e 
ligas filiados em  dia com suas obrigações perante à FPF/CBF, a ser realizada às 8 horas, 
em primeira convocação, e em segunda e última convocação, às 9 horas, do dia 26 de junho 
de 2006, na sede da Entidade, situada na rua Odon Bezerra, 580, Tambiá -  João Pessoa -  
PB, com a seguinte ordem do dia:

a), discutir e votar proposta de alteração e reforma do Estatuto da FPF, a fim de adaptá- 
to às suas necessidades e às exigências d a C B F  e da FIFA.
Publique-se

João Pessoa, 23 de maio de 2006. 
R osilene de A ra újo  G o m e s  

Presidente

E S T A D O  D A  p a r a í b a  
S E C R E T A R IA  D A  S A Ú D E  

H O S P IT A L  P S IQ U IÃ T R IC O  J U L IA N O  M O R E IR A

R E S U L T A D O  D E  J U L G A M E N T O  

R e pu b lica do  p o r C o rreçã o

R E G IS T R O  C .G E .  N® 6219 

P R O C E S S O  N® 006/2006

T O M A D A  D E  P R E Ç O S  N « 006/2006 

ABERTURA:08/D5//2006

O B J E T O : A Q U IS IÇ Ã O  D E  G E N E R O S  A L IM E N T ÍC IO S  E  G U R D A N A P O S .

FIRM AS: HA B ILITA D A S E  C L A S S IFIC A D A S , :A T L -A L IM E N T O S  D O  BR A SIL LTD A  

. B .J . C O M É R C IO  D E  A L IM E N T O S  L T D A  E  S Ã O  B R A Z  C O M É R C IO  D E  P R O D U T O S  

A L IM E N TÍC IO S  LTD A , R R M A S  V E N C E D O R A S : A T L -A U M E N T O S  D O  B R A S IL  LTD A , 

ITE N S , 01,04,05,07,08,13.23,24,26,27,32,33 E  38, V A LO R  D A  1 * ETA P A  R$, 7.865,28, VA­

LO R  DA2® E TA P A  R$, 6.885,30,VALOR DA3® ETA P A  R$, 6.281.90, B .J . C O M É R C IO  D E 
A U M E N T O S  LTD A , ITE N S : 02,03,14,15,16.17.18,19,20,21,22,25,29,30.31,34,35.36 E37, 

VALO R  DAI® ETAPA R$, 7876,20. VALO R  DA2® ETA P A  R$, 7.49620, VA LO R  DAS® ETAPA 

R$. 6.656,30, S Ã O  B R A Z  C O M É R C IO  D E  P R O D U T O S  A L IM E N T ÍC IO S  L T D A . 

ITE N S ,06,12, VA LO R  D A  1® ETA P A R S , 1.332,00, V A LO R  D A 2® E TA P A  R$, 1.332,00, VA­

L O R  DA3® ETAPA R$, 1.065,60,V A LO R  G L O B A L ,R $ ; 46.790,78 (Q U A R E N T A E  S E IS  MIL 

S E T E C E N T O S  E  N O V E N T A  R E A IS  E S E T E N T A E O I T O C E N T A V O S ) .

H E R IB E R T O  B R A N D Ã O  D E  A L E N C A R  

P R E S ID E N T E  D A C .P .L .

S IN D IC A TO  D O S  T R A B A L H A D O R E S  N A S  IN D Ú S T R IA S  D E  C IM E N T O , C A L  E  G E S ­

S O  D O  E S T A D O  D A  P A R A ÍB A . Rua da República. 730 -  Centro -  Jo ã o  Pessoa/PB. 

E D IT A L  D E  C O N V O C A Ç Ã O  -  A S S E M B L É IA  G E R A L  E X T R A O R D IN Á R IA  -  Pelo pre­

sente ficam convocados todos os funcionários da empresa C IM E N T O  P O T Y  DA  PARAÍBA 

S / A -  C IP A S A , para tomarem parte de uma Assem bléia Geral Extraordinária que será 

realizada na Fazenda Catolé s/n -  situada no município de Caaporà no dia 26 de maio de 

2006 às 16:00 horas em primeira convocação, e não havendo quorum a mesma será ins­

talada uma hora após em  segunda convocação com qualquer número de trabalhadores 

presente, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a) Leitura do Edital de Convo­

cação; b) D iscussão e aprovação da pauta de reivindicação de aum ento salarial e c) 

Autorizar a Diretoria do Sindicato a instaurar Dissídio Coletivo de Trabalho. João Pessoa, 

22 de maio de 2006. Antônio Rocha de Oliveira -  P R E S ID E N T E .

RKiBfFj«iflauarfc«isi

JIIIZO DE DIREITO DA 15* VARA CIVEL DA COMARCA DA CAPITAL

PROC. N. 200.2004.047.589-5

EDITAL DR INTIMAÇÃO COM O PRAZO DE TRINTA (30) DIAS

O DR* .lOAO B.41ISTA BARBOSA, .DTZ DE DIREITO DA 15* VARA t  lV EL DA 
COMARCA DE JOÃO PESSOA. CAPITAL DO ESTADO DA PARAÍBA, NA 
FORMA DA LEI ETC...
FAZ S.ABER a uxlos quantos o presente edital virem e dele conhecim«Uo tiverem ou 

interessar possa, que perante este Juízo de Direito da 15* Vara Cível da Comarca da 
Capital, sito na Pça. Venàicio Neiva. S.T4. Centro- Joâo Pessoa, tramita uma açào de 
INVENTÁRIO promovida por IVETE PESSOA NOGUEIRA,brasileira^cparada 
jodiciaimcn(e,psicólog8,residente na Rua José SímÕes de .Araújo3S2« ap t.l0i, 
bessa,tendo como inventariado SALDSTINO RIBEIRO DA SILVA., Pelo Juiz. foi 
proforíd\> nos autos o seguinte despacho, a saber;. ** V'istos, etc...Cite-se por edital com o 
prazo de trinta (30) dias o herdeiro BENEDITO NOGUEIRA DA SILVA. JPA. 
21/04/2005. Deste mudo 1'ica BENEDITO NOGUEIRA D.A SILVA, oo nomento com 
endereço incerto e desconhecido, citada.s no despacho ^pra, bem como para tomarem 
conhecimento de todos os atos do processo de inventariado que tramita nesta 15* Vara 
Cível, onde é inventariante IVETE PESSOA NOCUFIRA e inventariado SALUSTINO 
RIBEIRO DA s il v a , para que náo se alegue ignorância do fíuo. mandou o MM Juiz fixar 
0 edital no lugar de cosiumc-publicar no Diário da Justiça c em jornal de grande circulação 
local. CLMPRA-SE. Dado e passado nc.sla cidade de João Pessoa, aos 28 de setembro de 
2005. Eu. Renata Almeida Lua Nóbrega, Téc. Judiciária, o digitei e assino.

JO.ÀO b a t is t a  BARBOSA 
Juiz de direito

ATA DA 33® ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA COMPANHIA PARAIBANA 
DE GÁS - PBGÁS, REALIZADA EM 24 DE ABRIL DE 2006.
1 -  DATA, HORA E LOCAL: 24 de Abril de 2006, às 15;00 horas, na sede social da C o m ­

panhia sito à Av. Presidente Epitácio Pessoa. 4 84 0 ,1 ® andar, Tam baú -  João Pessoa/PB. 2 

- CONVOCAÇÃO: O s  acionistas foram devidamente convocados de acordo com  os Editais 

de Convocação, publicados no Diário Oficial do Estado da Paraíba e Jornal A  União nos dias 
13,18 e 19 de abril de 2(X)6. respectivamente, conforme art. 124, da Lei Federal n®. 6.404/76. 

3 - PRESENÇA: Acionistas representando a  totalidade do c ^ a l  da Com panhia, conforme 

se verifica das assinaturas constantes do Livro de Presença de Acionistas, sendo; ESTADO 
DA PARAÍBA, representado por seu Procurador Dr. Carlos Arthur de Alm eida Baptista 

Ferreira Pereira, brasileiro, solteiro, inscrito na O A B  sob o  n®22.222/PE, C P F : 009.991.734- 

30, residente e domiciliado na cidade de João Pessoa/PB, GASPART -  Gás Participações 
Ltda, neste ato representada na forma de seu Contrato Social pelo Sr. Jam es Joseph M on- 

roe, norte-americano, casado, economista, portador do passaporte americano n® 700.599.906, 

portador da Carteira de Identidade para Estrangeiros R N E  n®. W 341745-E. inscrito no CPF/ 
M F sob 0 n®. 666.743.018,68, residente e domiciliado na Cidade do Rio de Janeiro, Estado 

do Rk) de Janeiro, à Rua Rita Ludolf, n® 87, apto. 802, Leblon e PETROBRAS GÃS S/A 
GASPETRO, neste ato representado por seu procurador, o  Dr. Gustavo Mano Gonçalves, 
brasileiro, divorciado, advogado, inscrito na O A B  40.521 / R J. C P F  532.452.377-15, residen­

te aAv. General Felicíssimo Cardoso, 835, Bloco I -  Apto 608-B a r ra  da Tijuca/RJ, confoime 

Instrumento de mandato anexo. 4 -  MESA: Presidente: Dr. Carlos Arthur de Almeida Baptista 

Ferreira Pereira. Secretário: Dr. G ustavo M ano G o nçalves. 5 -  ORDEM DO DIA: 5 .i )  

Eleição Novo Membro do Conselho de Administração indicado pelo /Veionista Governo do 
Estado. 6 - DELIBERAÇÕES: A  matéria constante da Ordem  do Dia foi posta em  discussão 

e votação, tendo os acionistas presentes, por unanimidade, tomado a  seguinte decisão; 6.1. 

Acatar a renúncia do Presidente do Conselho de Administração, Sr. Zenóbio Toscano de 
Oliveira, e eleger, para substituí-lo por indicação do acionista G o verno do Estado, para 

completar o mandato até 29/04/2007, o Sr. FRANCISCO EVANGELISTA D E  FREITAS, 
brasileiro, casado, advogado, portador da carteira de Identidade n® 52.311 SSP/RN, inscrito 

no CPF/M F sob n® 002.244214-68, residente e  domiciliado à Av. (3abo Brarxxj, 2 6 5 0 - Cabo 
Branco -  João Pessoa/PB. Consignar ao renunciante votos de agradecimento e reconheci­

mento pelos relevantes serviços prestados. 7 -  FORMA DA LAVRATURA: Aata foi lavrada, 

em forma de sumário dos fatos ocorridos, de acordo com o parágrafo 1 ® do Artigo 130 da Lei 
n 6.404/76. tendo sido os documentos numerados e  autenticados pela mesa em cumprimento 
à determinação constante na alínea "a" do aludido dispositivo. 8- ENCERRAMENTO: Nada 

mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata que após hda e achada conforme, vai 
assinada pelos presentes. João Pessoa, 24 de abril de 2(X)6. ESTADO DA PARAÍBA - 
C A R L O S  A R T H U R  D E  A L M E ID A  B A P T IS T A  F E R R E IR A  P E R E IR A ; G A S P A R T -G Á S  

P A R TIC IP A Ç Õ E S  LTDA -  JA M E S  J O S E P H  M O N R O E ; P E T R O B R A S  G Á S  S .A . -  G A S ­

P E T R O  -  G U S T A V O  M A N O  G O N Ç A L V E S . ARQUIVAMENTO: arquivada na J U C E P  sob 
n® 256(X)112846, em 18 de maio d e 2006.

s, ^

Agora o Diário Oficiai e o Diário 
da Justiça em versão eietrônica

Agilidade 
praticidade 

e economia

Faça a sua assinatura eletrônica! ^
Disponível em seu e-mail nas primeiras horas do

8  @  dia!iooficiaí'rrauniao.com.brediarío^ju5tic(0auniao.com.br32
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C INEM A
A Máquina. Dir. João Falcão. 
Origem: Brasil. Qass Livre. Dra­
ma. Campina 3 (1 4h20e l8h l0 ).

A Era do Gelo 2. Dir. Carlos Sal­
danha. Origem: EUA. Class Livre 
Animação Infantil.Tambiá 1 (L3h20 
e IShOSL Box 4 (13h - apenas sába­
do edomingoi

Selvagem. Dir. Steve"Spaz" 
William. Origem: EUA. Class Li­
vre Animação Infantil. Box 1 (13h20 
- apenas sábado e domingo).

O Plano Perfeito. Dir.Spike Lee. 
Origem: EUA . Class 14 anos 
Suspense Mag l(15h, 17h30 e 20hl

Terapia do Amor. Dir. Ben 
Younger.Origem:EUA. Qass 12 
anos. Comédia Romântica. Box 
7(14h401

Capote. Dir. Bennett Miller. 
Origem:EUA. Class 14 anos Dra­
ma. Campina 3 (16h l0  e 20h).

io Impossível 3. Dir. JJ . 
Abrams. Origem: EUA. Class 12 
anos Aventura. Mag 4 (14h, 16h20, 
18h40 e 21h). Tambiá 2 (13h30, 
15h50,18hl0 e 20h30) Campina 2 
(14h, 16h20,18h40 e 21h). Box 1 ( 
15h20,17h55 e 20h30) Box 6 (13h45, 
16h20,18h55e21h30).

Armações do Amor. Dir. Tom 
Dey.Origem:EUA. Qass 14 anos 
Comédia Romântica. Tambiá 1 
(20h25). Mag 2 (14h45, 16h45, 
18h45 e 20h45). Box 8 (14h l5 , 
16h30,18h45 e 21h). Campina 4 
(14h50,16h50,18h50e20h501

Os Seus, os meus e os nossos. 
Dir. Raja Gosnell. Origem: 
EUA. Class 14 anos Comédia. Box 
(13h l0  - dubi, IS h lO  - dubi, 17h l0  

bl, 1 9 h l0  -leg e 2 1 h l0  leg). 
,..ag 3 (13h50, 15h35, 17h20, 
19h05e20h50).Tambiá l(1 6 h 5 0  
e 18h35).

©  COQUETEL 2006

SHIKO LANÇARA AINDA ESTE A N O , O LIVRO DE HQ"BLUE NOTE'; 
APROVADO PELO FUNDO DE INCENTIVO À CULTURA (FIC)

ESTRÉIA NOS CINEMAS 
O Código daVinci. Dir. Ron 
Howard. Origem: E U A .Q a s s l4
anos. Suspense Box 2 (12h - so­
mente sábado e domingo, 15h, 18h 
e21h).B ox4aS h ,18he21h). Box 
5 (13h50,16h55 e 20h) Box 7 (16h55 
e 2 0 h l Mag 4 {14h30, 17h30 e 
20h30). Tambiá 2 (12h30,15h20, 
1 8 h l0  e 21h). Tambiá 4 (12h30, 
15h20,18h l0  e 21h). Campina 1 ( 
14h30,17h30e20h30).

TEATRO
Duas Mulheres Da Pesada.
Espetáculo do Novo Grupo de Co­
média, que retrata o dia-a-dia das 
profissionais do sexo. A  trama se 
passa em praça pública, local de ba­
talha das profissionais. No Teatro 
Santa Roza (Pça. Pedro Américo, s/n. 
Centro), às terças, quartas e quin­
tas-feiras de maio, às 20h. Ingressos 

• R$ 10 e R$ 5 (estudantes). Fone 
32184382

ARTES VISUAIS 
Shiko em Desenhos e Aquare­
las. De volta às aquarelas 0 artista 
gráfico Shiko expõe nas paredes do 
restaurante Manjeticão, na praça An­
tenor Navarro, Centro, ções: 3218- 
4505. Depois de algum tempo traba­
lhando com tinta acrílica sobre tela, 
Shiko retorna à técnica com a qual 
iniciou sua produção artística, em 
meados dos anos 90, quando usava 
a aquarela e o nankim para produzir 
as primeiras edições do Marginalzine

Desmandamentos da Paixão.
Exposição da artista plástica Maria 
dos Mares, que pode ser vista até 
domingo, 28 de maio, no Centro Cul­
tural de São Francisco, no Centro 
Flistórico de João Pessoa. Mais infor­
mações- 3218-4505.

EVENTOS
I Bienal Nacional do Livro da 
Paraíba. A  Accessus Eventos & 
Comunicação promove com apoio 
do Governo do Estado, a primeira 
Bienal Nacional do Livro da Para­
íba. O evento acontecerá no Es­
paço Cultural José Lins do Rêgo, 
até 28 de maio, e contará com a 
exposição de títulos de obras lite­
rárias, com a participação de vári­
os autores locais e nacionais que 
estarão presentes para debates, 
sessão de autógrafos e conferên­
cias Mais informações: 
www.bienaldapataibacorabr

MPB Sesc Todas as Tribos.
Festival de M úsica que acontece 
de 23 a 26 de maio na Área de 
Lazer do Sesc Centro. O festival 
traz oficinas, seminários, série de 
depoimentos, shows especiais, 
sessões de cinema e exposições. 
Na competitiva, serão apresenta­
das 10 músicas por noite Em cada 
elim inatória  serão escolhidas 5 
músicas que vão para a final, no 
d ia  26. M a is  in fo rm a ç õ e s : 
www.pb.sesccom.br ou pelo tele­
fone: 3208 3158.

Endereços
■ Funesc S  3211-6280 ■ M ag  S hopp ing  S  3246-9200 ■ S hopp ing  Tam biá  S  3214-4000 ■ S hopp ing  Iguatem ii 
S  3337-6000 ■ S hopping  Sul S  3235-5585 ■ S hopp ing  M an a íra  (Box) S  3246-318 8 *  Sesc - C am pina G rande  

S  3337-1942 ■ Sesc - João Pessoa 8  3208-3158 ■ T e a tro  Lim a P en an te  8  3221-5835 ■ Teatro  E dnaldo  do  
Egypto 8  3247-1449 ■ Teatro  S everino  C abral 8  3341-6538 ■ Bar dos A rtistas  8  3241-4148" G aleria  A rch idy  

Picado 8  3211-6224" Casa do  C a n ta d o r 8  3337-4646
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Áries 2 i;0 3 a  20/04)

Vocé vai se destacar pelo seu apurado 
senso de liderança e pela notável 
i|apad(Jade de encontrar soluções 
criativas para qualquer problema. No 
arrror você terá facilidade para captar 
os pensamentos e desejos do 
parceiro, e conseguirá extrair muito 
prazer de cada momento.

.iitínot
:T I h m :

Libra

Alegre, aventureiro e extrovertido, 
você vai disseminar energia 
positiva por onde quer que passe. 
Este é irm bom momento para 
nrelhorar o convívio doméstico. Já 
que sua sensibilidade para 
compreender seus familiares 

.^stará bastante acentuada.

Touro 20/05)

Sua forma intransigente de agir 
poderá ser um pouco prejudicial à 
sua imagem profissional. Tente ser 
mais versátil, adaptável, e 
principalmente, compreensivo. Se 
existem certos projetos que estão 
demorando demais para sair do 
papel.

Escorpião <21 io a 20/111

Você tenderá a assumir responsabi­
lidades que não são suas c talvez 
se sobrecarregue com isso. Tente 
não ser tão controlador. Caso esteja 
só no amor, ílque atento para a 
possibilidade de conhecer alguém 
interessante através de colegas e 
amigos

Gêmeos ;2i/osa2o/oe.)
Existe o risco de interpretarem 
certas atitudes suas como sendo 
demonstrações de superficialidade. 
Procure então adotar uma postura 
mais lirme, mais determinada, e 
não se negue a analisar os 
acontecimentos com um pouco 
mais de critério e profundidade

Segitário ízi/n320/121
A paixão que você coloca em tudo 
0 que faz é uma energia muito 
forte Vocé sabe disso muito bem! 
Então, pare de se preocupar e de 
temer 0 fraaisso. Continue 
acreditando nas suas metas, e 
bataibe com garra e coragem para 
alcançá-las

Câncer (21/06 3 20/07)

Evite pensar demais no futuro. Às 
vezes você se preocupa por 
antecipação e deixa de viver 0 
momento presente Procure relaxar 
um pouco e extraia 0 melhor de 
cada minuto, de cada acontecimen­
to, de cada idéia que atravessar 
seus pensamentos

''Ik^Capricóinio 121/12320/01)
Você poderá se sentir meio 
apagado no mundo, como se de 
repente ninguém mais estivesse 
prestando atenção em você Reaja! 
Você possui muitas qualidades, e 
merece ser reconhecido por elas. 
Será que não é você mesmo 
quem anda se boicotando?

Leão (21/07 3 20/08)

Se você não está sabendo como 
agir com 0 parceiro, procure reiletir 
um pouco mais. Sabendo agradá-lo, 
ele acabará cedendo. No amor, 
mesmo nos relacionamentos mais 
passageiros é bom mostrar um 
certo respeito pela maneira de ser 
do outro.

Aquário (2i.'oi a 19/02)
A facilidade com que você se 
comunica, a sua brilhante 
criatividade e o seu dom de 
enxergar os fatos além dos limites 
estabelecidos são qualidades muito 
especiais Por que se confomiar 
com pouco? Batalhe pelas 
oportunidades que você merece

Virgem 121/08320/09)
Disdplina e senso de organização 
são duas cualidades que você tem 
de sobra E hoje esses atributos 
serão as chaves para 0 seu sucesso. 
Qinfre no seu tino comerdal no 
momento de fechar bons negócios 
Na vida a dois comece a se revelar 
um pouco mais

O Peixes (20/02 3 20/03)

Seu jeito amoroso, tanto em termos 
de amizade quanto no âmbito 
amoroso. Mas não se envolva com 
ninguém sem ter certeza absoluta 
de estar envolvido emcxJonalmente! 
Uma atitude insensata no setor 
afetivo podería Ibe trazer sofrimentos 
posteriores

http://www.bienaldapataibacorabr
http://www.pb.sesccom.br
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TCETEM NOVO

CONSELHEIRO
F Á B IO  N (X 5 U E IR A  É E M P O S S A D O  N A  V A G A  D E IX A D A  PO R  

G LE R Y S T O N  L U C E N A  E J O Ã O  G O N Ç A L V E S  A S S U M E  N A  A S S E M B L É IA

OT ibunal de Contas do 
E: tado da Paraíba (TCE) 
empossou no início da 

noite de orn em, no cargo de con­
selheiro, o ex-deputado Fábio 
Nogueira. Ele ocupa a vaga aber­
ta com a rec ente aposentadoria do 
conselheiro Gleryston Holanda de 
Lucena. Pan o governador Cássio 
Cunha Lima, a experiência políti­
ca do novo conselheiro trará uma 
importante i.ontribuição ao Tribu­
nal de Con as. O presidente do 
TCE, José Idarques Mariz, disse 
que todos o> processos do antigo 
conselheiro serão repassados a Fá­
bio Nogueira, inclusive as contas 
do municípií > de João Pessoa.

A indicar ão do ex-deputado do 
PSDB, Fábio Nogueira, 37 anos, 
para o cargo vitalício de conselliei- 
ro do Tribun.il de Contas do Esta­
do (TCE) foi aprovada pela Assem­
bléia Legislativa, em votação se­
creta. Ele recebeu o voto favorável 
de 27 dos 3ó parlamentares. On­
tem pela ma ihã, o deputado ĉ sta- 
dual João Gonçalves foi empossa­
do como titular do mandato, em 
função da vaga deixada na Assem­
bléia Legislativa jx*lo novo conse­
lheiro do Tribunal de Qrntas do Es­
tado, Fábio Isíogueira.

Fábio Ncgueira teve sua posse 
suspensa, no último dia 14, por li­
minar concedida ao Ministério 
Público pelo desembargador

^  0  deputado estadual 
João Gonçalves foi 
empossado como 
titular do mandato, 
na Assembléia 
Legislativa

Abraham Lincoln do Tribunal de 
Justiça do Estado. Na ocasião, hou­
ve uma divergência quanto qual 
órgão deveria indictir o novo con­
selheiro. Os procuradores e audi­
tores alegavam t]ue a vaga deveria 
ser preenchida por indicação do 
Ministério Público, e não da As­
sembléia Legislativa.

Na tarde da segunda-feira (22), 
a presidente do Supremo Tribunal 
Federal, Ellen Grade, revogou a 
decisão do desembargador Linco­
ln. A ministra acatou recurso do 
Governo do Estado e da Assem­
bléia alegando que o direito à indi­
cação da vaga jxtrtence ao Poder 
Legislativo. Em seu despacho, ela 
entendeu que havia precariedade na 
postulação dos procuradores do 
Tribunal de G)ntas seguindo o en­
tendimento anterior da Corte de 
t]ue a vaga está vinculada à origem, 
ou seja, o lugar em vacância dei­
xado pelo conselheiro Gleryston 
Lucena deveria ser ot:upado por al­

ORTILO ANTONlO

guém indicado pela Assembléia Le­
gislativa.

POSSE NA ADMINISTRAÇÃO
O novo secretário de Adminis­

tração, José Aguinãldo Ramos de 
Brito, tomou posse na manhã de 
ontem. Ele <x;upava um cargo de 
assessoria na Casa Civil diretamente 
ligado ao governador. Ao assumir 
a pasta, Aguinãldo Brito disse es­
tar honrado com a nova missão. 
“Agradeço a confiança em mim 
depositada para^çonduzir a Secre­
taria e vamos dar continuidade as 
ações e projetos idealizados e reali­
zados no âmbito do Governo [x-lo

FÁBIO NOGUEIRA
A indicação do ex- 
deputado do PSDB para o 
cargo vitalício de 
conselheiro do Tribunal 
de Contas do Estado (TCE) 
foi aprovada pela 
Assembléia, em votação 
secreta

secretário Gustavo Nogueira, sem­
pre mantendo o f(x;o em oferecer, 
como já acontece, aos servidores 
um atendimento digno”, afirmou.

Aguinãldo Brito disse ainda que­
dará continuidade à jxilítica de va­
lorização do servidor, pilar funda­
mental do Governo, através da 
capacitação profissional e da reali­
zação de concursos públicos. “E 
noairio a atenção dada por este 
Governo ao servidor público, seja 
atendentlo reivindicações de mais 
de 10 anos, realizando concursos, 
concedendo aumento linear e in­
vestindo na capacitação dos servi­
dores.

m .

F A T A L I D A D E

GOVERNO PRESTA ASSISTÊNCIA A FAMÍLIAS DOS ACIDENTADOS EM SOUSA
Um acideite ocorrido no final 

da tarde de ontem ocasionou a 
morte de 13 estudantes no 
município de Sousa, segundo 
dados da Sec etaria de Saúde 
colhidos até c fechamento desta 
edição. De acordo com órgãos 
oficiais do Geverno, que apura­
ram a causa do acidente, um 
ônibus que vinha da cidade de 
Vieirópolis fez uma manobra no 
sentido de desviar de uma

carroça com tração animal 
chocando-se com um outro 
veículo que trazia também 
estudantes que regressavam das 
aulas ao município de Sousa e se 
dirigiam à comunidade de 
Macacos.

A notícia com a fatalidade 
deixou o governador Cássio 
Cunha Lima profundamente 
consternado. De imediato, 
mobilizou parte da equipe para

prestar toda a assistência possível 
e necessária aos sobreviventes e 
às famílias dos acidentados.

O secretário da Saúde,
Geraldo Almeida monitorou 
equipes para prestarem assistên­
cia prioritária às pessoas atendi­
das no Hospital Regional de 
Sousa. A secretária de Educação, 
Maria América, também está 
acompanhando todas as ações do 
Estado na região e

operacionalizando com outras 
órgãos do Governo as medidas 
que forem necessárias para 
atendimento às famílias 
marcadas pela tragédia.

Segundo a Secretaria de 
"Comunicação do Estado, a 
disposição do governador é de 
via)ar para Sousa e pessoalmente 
prestar solidariedade e assistência 
às famílias, diante da fatalidade 
ocorrida.
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